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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores
Expediente de 15 da maio de I01?

DIRECTORIA DE CONTAISILIDADE

'Solicitaram-se ao atinisterio da Fazendo (A
sggi lintes paga mentos no Thesouro Naciotial:

4)3 225GS .), de fornecimentos feitos á SOM-
'faria de Estado deste miniaterio, em janeiro
ultimo (avi4o n. 2.073);

Dc GS0i, da folha, relativa ao inez do abril
foido, das g:atificações para aliineiCaçã3 e
transporte a que toem direito diversos em-
pregados da Directoria Geral de Saude Publi-
ca, des'Acados no serviço de prophylaxia do.
impaludismo da uncinariose em Jacarépagitá
(aviso ii.

De 15)S, do exames periciaes feito; por
roda da Repartição Central da Policia desta
(Apitai, durante o corrente anuo (aviso nu-.
mero 2.073).

Requerimento despachado •
a.,AntOnio rranciscoda.Calta Júnior, procura,-

dor do Evangelina, Eduardo, Inaniria Maria-
e Almira, filhos d3 D. Anua ' Lucitala:'Malha-.

• do, recorrendo do despacho desta directoria
110 sentido de ser dispensado das exigencias
feitas o pedindo que o seu requerimento seja
encaminhado ao Ministerio da Fazenda In-
deferido

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 17—Rio

de Janeiro, 21 de maio de 1917.
Na conformidade do que liceu resolvido

proposito do ollido n. 63, de 1 do abril 111-
liai), da Collectoria Federal do ltaborahy, de-
claro aos Srs. chefes das repartições subor-
dinadas a este ministerio, para seu conheci-
mento e fins convenientes, que, encerrando-se
o exercido financeiro no dia 31 do maio, con-
forme estabelece o art. 81 da lei n. 2.812, de
3 de jandro de colectores. federaes,
antes daquela data, não podem recolher os
livros de suas exactorias ás repartlções, sob
cuja jurislicção estiverem, visto terem do
effectuar pagam3nto durante o espaço addi-
(amai do eXercicio a CIICOTT:LT-SC. —João l'mz-
dia

hil.aardeNow

Alinisterio da Fazenda—Circular n. 45-:-Pd0
de janeiro, 21 de ma:o do 1917.

Ilecotninendo aos Srs. inspectores das al-
fandegas e administradores de mesas de ren-
das que não permittam a exportação de cabe
e de ferro fundido para fora do paiz, devendo
para esse fim • exercer a mais rigorosa vigi-
Iancia o toda a. fiscalização para bem e exacta
observantia desta recommeniacão e solicitar
as providencias que se tornarem preckas
escaparem á sua alçada. — João Pandia Ca-
logeras.

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

Requerimentos despachado
Pelo Se. ministro
Aydano de Seixas Martins Torres, fiel do

armazena da Alfandega do Rio de Janeiro, pe-
dindo pagamento de gratificaeão por serviços
no annazein de encommendas postae; de São
Paulo, no periodo de 20 de agosto a 31 de de-
zeiubro de 1012. — Mantenho a deliberação
anterior.

Antonio Pinto Macahyba, ex•escripturado
da Alfandega de Santos, pedindo reconshle-
ração do 'despacho que lhe negou direito a
continuar a contribuir para o montepio. —
Deferi-lo, á vista do parecer.

Impo Gomes, pedindo substituiçãa de licença
para a venda de estampilhas. — De accÔrdo
com o parecer, apresente a portaria.

ÉxPEDIENTE DO btl.
Additamento ao do dia 21 de 2a tio ;de 1917

Sc. ministro das Relações Exteriores :
N. 63 — Tenho a honra de agradecer a

V, Ex. a remessa que me fez, cm aviso n. 26,
de IS do corrente mez, de alguns retalhos do
jornal La Puma contendo a publicação do

decreto do Governo da Republica Argentina
proldbindo, até nova resolução, a exportaelo
de trigo e farinha daquela Republica.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
mais alta estima c mui distincta consideração.

Dia 22 de cicio de 1017
. Sr. ministro da Guerra:

N. 72—Transmitt:ndo o incluso processo a
elle se acha annexo o aviso desse ministerio
mi. 97, do 29 de janeiro ultimo, solicitando as
annullações fias delegacias fiscaes do Thesou-
ro no Maranhão e Matto Grosso dos erediloa
de li2:00t) o 53:0a0$ á conta da verba 8°—.
Soldo e gratificações a olliciaes e 63:000j á
conta da verba 9° —Soldo e gratificações a
praças de pret, do orçamento desse minista-
rio para 1916, ó consequentes distribuições do
iguaes quantias á Directoria de Contahilidadd
da Guerra, tenho a honra de declarar-vos
oo° o -ibunal do Contas em °Ilido ti. 292,
de 17 de abril seguinte, communicou haver
readvida recusar registro ás erderidas distri-
bAiçúcs, á ista da diverge:leia entro a re-
quisição constante do mencionado aviso que 6
de 168:0005 e as annullaçõoa feitas nas cita-
das delegacias, que perfazem a importancia
do 74:233S013, come se vê dos telegrammas
inclusos no processo.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 73—Itestituindo o incluso. proce;so traris-
mantido com o aviso Il. 49, do IS de janeiro
deste anuo, referente á habilitaeaa de 0.1losa.
Nogueira de Queiroz e outros á percepção das
ponsOes de montepio instituido por Eduardo
Francisco Moreira de Queiroz, 2° oficial da
Directoria-de Saudo da Guerra, peço vos di-
guees providenciar afim do que nos titulo; do;
liabilitandos, filhos do contribuinte, seja de-
ela rala a data em que 03 D125411103 nasceram.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima c consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
tenores;

N. 43 — Para que este ministerio possa dar
saluçãa á reclamação feita por diversos em-
pregados subalternos da Inspectpria das Sorvi-
os de Prophylaxia. da_Directoria. Geral de

Sande Pubrea, contra o imposto que está
sendo coado sobro Seus vencimentos, de
que trata cevosso aviso n. 733, de 7 do feve-
reiro ultime, peço vos digneis informar a
tomes empregados, da Sande Publica devo
caber a classificação no quadro do pessoa/
subalterco, do que cogita a lei do orçamento
vigente.

licitero-vos os meus protestos de elevada
cima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 177 — Restituindo o incluso processo

tra.nsmittido, entre outros, coni o aviso nu-
mero 3.027, de 18 de novembro do anuo
passado reforeade ao pagamento, por exor-
cicios filidos, da ituportancia de 4SOS do que
é credor João Barbosa Ribeiro Vianna, con-
dueto: de 3a classe da Estrada de Forro Gen-

_ Içai do Grazil de-gratificação addicianal
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que o mesmo fez As; em . 1913, tenho a honra
de declarar-vos, para que vos digneis de de-
liberar a respeito, que. o Tribunal de Contas,
segundo oficio do seu .presidento n. 102, do 3
ao fevereiro ultimo, resolveu recusar registro
á respectiva despeza, por ter sido a mesma
calculada etti contrario ao disposto no art. 132,
g 2°, n. 3;989, de. 5 de ,ianairo
do anno passado.

Reitero-vos os meus -protestos do ..elevada
estpa e consideração.

N. 178 Em resposta ao aviso n. 291, do
11 de abril proximo findo, com que trans-
mittistes cópia do um oficio da Repartição

•Coral dos Telegraphoso reclamando contra o
- facto de oPpôr-se o delegado fiscal do ThaSouro
em Mau° Grosso á doinoliçã.o do •predio em
que .funccionou a extincta Inspectoria.Agricola
em Cuyabá,.,Cedido áquella repartição pelo
Ministerio da Agricultura; tenho a honra do
enviar-vos, pela inclusa cópia, o telegramma
cai que o mesmo delegado fiscal presta infor-
mação sobre o assumpto.

Reitero-vos os meus protestos ,clo elevada
estima e consideração.

N. 1.70 - Não tendo sido até agora entre-
gue ao Lloyd Braziloiro a lancha 1;'residente
da Fiscalização do Porto do Rip de Janeiro,
apezar de haver sido 'deels:rado por esse mi-
msterio que a mesma se achava á. disposição
do referido Lloyd,- tenho a honra de reiterar-
-VOS a solicitação contida no aviso deste minis-
terio n. 50, de 31 de janeiro ultimo, visto ser
aquella embarcação necessaria aps serviços do
fiscalização da. exportação do sal em Cabot	 •Frio a que se destina. 	 .

Reitero-vos os meus , protestos de elevada
estima e consideração.'

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 75 - Remetto-vos, para os devidos fins,

cópia do decretcon. 12.166, do 16 do corren-
te, que abro a esto ministerio o credito espe-
cial de 10:711068, para pagamento a D. Ama-
zilda do, Lima Ramos ' o seu filho, menor,
Cyro, em virtude de sentença judiciaria. -

N. 76 - Transmittindo o ,incluso processo,
a que se acha annexo o aviso do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, a. 1.170, do 23
do abril proximo findo, 'cabe-me ponderais
vos que é necessaria a distribuição de credilla
a que o mesmo processo se refere, porque
voe ser feito na Casa da Moeda o serviço do
fornecimento de formulas para o Correio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• - Sr. Dr. juiz federal substituto da i Vara
do District° Federais,

N. 69 - Respondend-6 .ao vosso oficio nu-
mero 3.207, de 26 de fevereiro. do corrente
anuo, cabe-mo declarar-vos que presente-
mente não existe no Thesouro Nacional conta
alguma pertencente a José Antonio Fortes e
que só mediante precatoria poderão ser sus-
tados os Pagamentos como aquelie.a que vos
xecristcs.

p=wr .

EXPEDIENTE DO SR. DI1iECT01/

Dia 22 de maio de 19 17

gf. inspector da Alfandega do fio de h-
miro:	 • •-•" "

N. 433-Communico-vos, para os fins con-,
Venientes, que o Sr. ministro, attenderolo
que solicitou o Ministorio da Marinha em avi-
so n. - 1.818, de 15 dà corrente, resolveu, por
acto da • mesnia; data, autorizar ,o despacho
'livre de direitos aduaneiros de cinco barricas
-contendo estanho em verguinhas, Vindas do
Londres no vapor inglez Dryden, marca M. M.
-11-Rio do Janeiro-ris. 1/, e consignadas
íquelle ministorio.

N. 43G-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
aa processo encaminhado á Directoria da, Ist

,	 •
oeita Publica com o vosso oficio n. 428, çle 16
de março unho, relativo ao recurso inter-
posto por Andrade Veiga & Comp., da vossa'
decisão mandando classificar como «verniz
não especificado», do art. :175 da Tarifa o

'taxa de IS por kilo, a mercadoria submettida
a despacho pela nota do importação ia, 1.722,
do julho do anno passado como «tinta prepa-
rada a oleo para pintura do casas e some-

- lhantes» do art. 17$, para pagamento da taxa
de 8100 por:kilo, resolveu, por despacho de
11 do vigente, negar provimento ao recurso,
para o fim de ser confirmada a decisão recor-
rida, •	 ,	 .	 •

N. 437-aCommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro,tendo presente
o processa encaminhado 5. Directoria 'da 'Re-
ceita Publica; com o vosso oficio • n. 568, do
12 de abril ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por J. Rainho & Comp., da decisão
dessa alfandega mandando classificar como
«vernizes não especificados», do art. 173 o
taxa de 15 por kilo, a mercadoria que 03 re-
correntes subinetterain a despacho pela nota
de importação n. 2.82, de novembro do ati-
no passado, como «tintas preparadas a olco
para pintura do casas», do art. 1.73,' para
pagar 100 réis por kilo, resolveu, por des-
pacho do 11 do vigente, negar provimento ao
recurso, 'para 'confirmar a • decisão recor-
rida.

- Sr. director da Receita Publica: 	 •
N. 294Communico-vos, para os fias conve-

nientes, que , Antonio Baptista Lopes Chaves
prestou reforço do fiança no valor de 704,
em moeda corrente, afim de garantir a sua
responsabilidade no cargo de escrivão da -Cul-
lectoria das Rendas Federaes de Rezende, Es-
tado do Rio de Janeiro, tendo sido o respe-
ctivo termo, assignado na. Procuradoria Geral
dá Fazenda. Publica em 1.2 ao corrente. -

-Sr. director geral dos Correios :
. N. 1.74-Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou seu presidente em oficio n. 339, do
4 do corrente, resolveu em sessão do dia 1
julgar doma e sufliciento a fiança do
D. Ophelia de Barros Rezende, agente postal
de Santa Rosa de Nitheroy, no Estado do Rio
de Janeiro, na importancia de 1:8005 o
constituida por. duas apolices da divida pu-
blica, do valor nominal de 1:0005- cada uma,
do sua propriedade. ' •

-Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
do Minas

N. 196-Communico-Vos, paro • os fins con-
venientes,,que o Tribunal de,Coatas, segundo
declarou seu presidente em oficio a. 305, do
19 de abril proximo findo, resolveu em sessão
do 1.7. do mesmo mez julgar idonoa o
suficiente a fiança do Raul Richard, fiel do
thesouroiro dessa estrada de ferro e de que
trataes em omcio n. 313-D, de 10 do no-
vembro do anno passado.

- Srs. directores do Lloyd Brazileiro: 	 .
N. 197- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 1.4
do vigente,' resolveu approvar a reorganiza-
ção proposta em vosso oficio a. 516, da mes-
ma data, em virtude da qual a secretaria, a
Seeçao do Trafego e as Oficinas passam a-de-
nominar-se, respectivamente, Sub-directorias
do Expediente, do Trafego e das Moinas, no-
meando-se os chefes das mesmas dopendencias
Srs. Carlos Augusto Marques da Silva, Gastão
Olavo de Almeida o IIonorio do Assis Fonseca,
para os logares de sub-directores.

Sry director da Recebedoria do District°
Moral: '	 '	 -
. N. ,97 Communico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro,' por despach do 11
do vigentefresolveu deferir, por equidade', o

-requerimento da viuva do engenheiro Jorge
Benedicto Ottoni, pedindo relevaoão das mul-
tas e revalidaçõe4 que estão sujeitos os dojr.

cumentos constantes da relação do fiz. 20 do
' incluso processo do tomada de contas de. ala"

• tido engenheiro. . • 	 •
• - Sr. presidente do Tribunal do Contas: •
• N. 174- De accôrdo com o despacho dki
Sr. ministro, de 8 do corrente; reinetto-voS o
incluso processo de reforço de fiança . do •Ah-
tonio Baptista Lopes Chaves, escrivão da cob.
lectoria federal de Rezende, Estado do Rio do
Janeiro.	 •	 .

N. 173 - De accôrdo com o despacho do-
Sr. ministro, de 16 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo do
reforço de fiança do escrivão da collectoria.
das rendas federaes •em Pouso Alto, EStado.
do Minas Geraes., 'Clementino Maciel.-

N. 176.-.De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do corrente, renaetto-vos,
para 03 fins convenientes, 'o incluso processo

. de fiança do escrivão da collectoria federal
•de Sant'Anna dos Ferros, Estado de Minas
Gemes, Ilygino Machado Coelho.

- Sr. delegado fiacal no Amazonas:
N. 74- [amoito-vos,' para os devidos-

•feitos, o incluso titulo de 1.0 do corrente no-
meando José Gonçalves Noronha, collector fe-
deral em Floriano • Peixota, nesse Estado.

- Sc. delegado fiscal no Ceará:' • .,
N. Ws-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
1.4 'do vigente,' exarado no processo reemitido
á Directoria da Recita Publica com o vosso
offic -o n. 19, de 12 dosbakil ultimo; resolveu
autorizar a. restituição a Booth & (London)
Limited, da importancia de i.:7775326 (sendo
em ouro .4715168 . e empapei 7065138), prove-
niente da diferença entre os direitos inte•

•graes pagos na Alfanleasa dosso Estado pelas
_mercadorias despachadas pelaeírotas de ioi-
portaçao ns. 2.537 e 2.838, 01:90, e a paia. •
reduzida de. que trata a. alinealI, do: art. 2°
dá lei a; 2.524, cio 31 do dezembro de 1911,
revigorada pelo art. 3°, da de n. 3.070 :-.1, do
31 de dezembro de 1913.

-	 delegado fiseal tio Maranhão: 	 • '
N. 29 Remotto-vos, para os- fins conve-

nientes, a inclusa portaria do la do corrente,
concedendo quatro meus de licença a Anto-
nio Pedro de Almeida Gallos, escrivão da
inesa do rendas do Salinas, Tutoya, nesse Es-
tado.-

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco':
N. 117-11emetto-vos, para os devidos errai-

tos, o incluso titula de 8 do vigente, nomeando
Othon Julio do Barros Mello, agente fiscal do
imposto de consumo no - interior desse Es-
tado.
•

a
N. IAS-Declaro-vos, para os fins- conve•

nientes, que o Tribunal do Contas, • segundo
communicou seu presidente em oficio n. 3i1,.'
de 4 do corrente, resolveu em sessão do dlã
julgar iclonea e suficiente a- fiança- do Tan-
credo Wanderley Loyo, collector das rondas
federaes em Itambé, nesse Estado, o de que
trataes em oficies ns. 206 e. 32, do 20 do
novembro o 21 de dezembro do atino Pas-
sado. •	 - •

N. 11.9-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 8 do corrente, no-
meando Pedro Eloy Pereira Canado, agente
fiscal do imposto de consumo no interior desse
Estado.

N. 420-Remeto-voa, para os devidos effel-
tos, o incluso titulo do 8 do corrente, no-
meando Antonio Elysio 'do Gusmão, agente
fiscal do imposto de consumo no interior desse
Estado.

Sr. delegado -fiscal -no • Rio Grande do
Sul:

N. 470-Declaró-vos, para • os fins conkm•

ailentes,- que o Sr. min:stro, tendo pre- •
Sento o processo encaminhado á. Directoria da
Receita Publica com o vosso oficio u. 10, do
2° do abril proximo findo, relativo ao roque.
,rimento em que o Sr. Manoel Marques' Leal
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Pancada, proprietario da lithographia em
folhas do Flandros na cidade do Rio Grande,
nosso Estado, pede restituição da diferença
entre os direitos integraes pagos por uma
partida de folhas de Flandres, despachada
pela nota do importação ti. 2.287, de 2t de
dezembro do anno passado o á taxa reduzida
do que trata o art. o° da loi n. 3.070 A, de
21 do de%mbro de 1915, resolveu, por despa-
cho do 15 do corrente, autorizar a restituição
pretendida.

N. 180 — Declaro-voa, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhodo á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 111, do 20 de
abril proximo findo, relativo ao requerimento
em que o Dr. Manoel Marques Leal Pancada,
proprietario da lithographia em folhas de
Elaudres, na cidade do Rio Grande, 00SSO Es-
tado, solicita - restituição da diferença entre
os direitos integraes pagos por uma partida
de folhas de Flandres, despachada pela nota
de importação n. 2.319, de 26 de dezembro
do ando passado e a taxa reduzida de rthe
trata o art. 3°, § 2°, da lei n. 3.070 A, do 31
do dezembro de 1915, resolveu, por despacho
do 15 do corrente, autorizar a restituição
pretendida.
• N. 181 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, (Inc o Sr. ministro, tendo pre-,
sento o requerimento encaminhado á Di-
rectoria da Receita •Publica com o vosso offi-
cio is. 112, de 26 de abril ultimo, em que
o Dr. Manoel Marques Leal Pancada, pro-
prietario da lithographia em folhas de Plata-
dres, denominada Estamparia Mo Grandense,
na cidade do Rio Grande, nesse Estado, soli-
cita restituição da diferença CIltr3 03 direitos
iintegraes magoa por uma parida de folhas de
Flandres, despachada polo nota de importação
n. 2.192, de si de dezembro do anuo passado,
O a taxa reduzida de que trata a anima 11, do
art. C', da lei Ii. 2.524, do dezembro do
1911, revigorada pelo art. 30 , da lei n. 3.070 A,
do 31 de dezembro do 1915, resolveu, por
despacho de 15 do corrente, autorizar a res-
tituição pretendida.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 395—Deolaro-vos, para os fins conve-

nieutes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o 'VOSSO officio n. 826, do
19 de dezembro do anuo passado. relativo ao
recurso interposto pela Companhia Mecanicti
do S. Paulo da decisão da Alfandega de San-
tos mandando classificar como cobras não
classificadas de ferro batido simplesa, sujeitos
á taxa do 4-90 réis por kilo os cylindros que
acondicionavam a ammonia despachada Tinia
nota do iMportação n. 28.250, do 3 de julho
do 1916, resolveu, por despacho do 1 tfr do vi-

, gcnto, dar provimento ao recurso, visto ha-
verem sido os eylindroa cm questão bem doe
epachadoa pela recorrente, como sujeitos a
direitos do 20 V., ad-valorcm, de conforni-
dado com a lei do orçamento vigente.

Directoria da Receita Publica

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011
Dia 9.2 dc maio de,1917

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
• Amazonas:

N. 31— Examinando a estatistica dos im-
postos de consumo arrecadados nesse Estado,.
no oxercicio do 1916, confeccionada por essa

- delegacia, communico-vos que da mesma não
con,sta,n as produeçõos (incluidos os stocks do
oxeteicio do 1915) dai fabricas do fumos, 'su-
bidas o conservas, das quaes existem algumas

. !sujeitas ao registro constante da lettra a„
; G, V] do art. 00, do;egulamento anne_Ão ao

decreto n. 11.911, do 10 de fevereiro do
1916.

Si houver possibilidade, deveis enviar, com
urgencia, esses dados.

Outrosim, deveis explicar a razão de appa-
reeerem 30 estabelecimentos importadores de
sal funccionando, quando apenas dons regis-
tros de 2005 são apresentados para o sal.

Deveis informar, lambem, da importando
arrecadada, proveniente das multas por atra-
io do pagamento dos registros do imposto do
consumo.

Na estatistiea desse Estado appareee um
mappa de estabelecimentos exportadores de
sal, casa incomprehensivel, por não haver sa-
linas na mesmo Estado.

Pelo confronto dos diversos mappas vé-se
que esto é uma reproducção do dos estabele-
cimentos importadores..

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Goyaz::

N. 2— A estatistica dos impostos de consu-
mo arrecadados nesse Estado, no exercido de
1916, apresentada por essa delegacia, não faz
constar as informações exigidas pelo n. IV
lettra Z, art. ii. 118, do regulamento annexo
ao decreto u. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916.

Della tombem constam diferenças do taxas
de registro, em desaccôrdo com o disposto no
artigo n. 21 do citado regulamento.

Esta directoria, para dar desempenho á,
obrigação que lhe é imposta pelo § t0, arti-
go n. 192 do regulamento do imposto de con-
sumo vigente, necessita que expliqueis' com a
urgencia precisa, relativamento á estatistica
doso Estado:

1. 0.—Si della consta a renda do itnposto de
consumo arrecadado por todas as repartições'
do Estado ou si ha exclusão cie algumas, como
transpareee tia exposição do agente fiscal que
a confeccionou. No segundo caso 'deveis for-
necer os dados omissos;

20—Quaes os produetos (quantidade c espe-
cio) que nos mapas de fumos, bebidas, calça-
dos e velas ( modelo XLVII) se acham incidi-
dos como fabricados (tendo as competentes
estampilhas como compradas pelas respecti-
vas fabricas) quando eitos se referem a mer-
cadorias apprehendidas e outros casos, con-
forme se deprehende do rnappa modelo XLIII;
. 3°—Qual 'o numero total de estabelechnen-

tos registrados no Estado (discriminados em
fabris o corninerciacs), visto OS mappas do mo-
delo XLV e XLVI tratarem apenas do
mero de emolumentos de registro dos estabe-
lecimentos commerciaes dc dons ou mais pra-
duetos tributados;

4e—Qual a importancia das multas cobra-
das por atroz° no pagameoto do registro do
imposto de consumo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 41—Transmitto-vos, por cópia, o parecer
da Coimnissão da Tarifa da Alfandega do Rio
do Janeiro, relativo s1 classificação de merca-
dorias na Alfandega do Pelotas, no mez de se-
tembro de 1916..

Acompanham o documento do as, e as
respectivas amostras.

Portaria
N. 2-0 director da Receita Publica declara

ao Si'. collector das Rendas Federaes de Sa-
pucaia. Estado do Rio de Janeiro, ter ap-
provado a solução dada polo mesmo Sr..col-
lectoo á consulta feita pelo agente fiscal do
imposto de consumo Miguel Costa, na incluso
documento, enviado a cata directoria com O

.setl .orücio n. 36, do t do corrente pez,.

Directoria da Despeza Publica

RELAÇÃO LOS PAPEIS REMETTIDOS AO =DUNA 10"
• amas

Dia 1 dc maio dc 1917
Officio'n. 1.712 — Exercios finda:

Djalma do Mendonça, 1:8005809.
Officio n. 1.318 — Aposentadoria:

Joaquim da Silva.
Montepio militar:

Reversão de Juvelitia Pereira do Queira
para seus filhos Gertrudes, Reginalido e ots•
tt os.

Oficio n. 1.719 — Montepio civil:
Glandina Corrêa de Assis Garcia e outro
Maria Julio dos Santos Cirno e outras;
Elorincla de Castro Mangueira centros.

Officio n. 1.722 — Exercido findos:
Julio Antonio do Souza, 4795032.

officio n. 1.723 — Exercicios findos:
Julio flarbosa da Silva, 33$755;
Arnulpho Lins da Nobrega, b905000.

Oficio n. 1.720 — Aposentadoria:
Francisco AlVes

Dia 2,

Officio n. 1.737 — Aposentadoria:
Luiz José da lincha.

Officio n. 1.710 — blont,:, pio civil:
Reversão de Maria Isabel liamos da SilvCirl

para seu filineloão.

. Dia 4
Oficio si. 1.74G.—Montepio eiVil:

Laura liosisio Coda e outros.
Oficio n. 1.717—Exe,reidos findos:

Humberto Gomos do Almeida, 755000.
Sancho Vieira de Mello, 6775110.

Officio n. 1.763—Mwitopio civil
Antenio l'elix da Gosta.
lie-versão de Virginia de Souza Mantinha

para seus filhos Jureina, °deito e outro.
• Oficio ri. 1.701—Aposentadoria:
João José Rangel.

Oficio n. 1.765—Aposentadoria:
Dano José Nogueira.

Officlo n. 1.765—Melo soldo e montepio

Joaquitio, Banhar Vaz e outra. •
n. 1.707—Montepio civil:

Gertrudes Moreira Machado Ferraz e OUs
troa.

Dia 7
Oficio n. 1.771—Aposentadoria

Francisco Monteiro de Araujo.
Oficio Ti. 1.772—Aposentadoria:

Augusto Gonçalves de Souza.
Oficio n, 1.773—Reforma

blanoel Roberto da Silva.
Oficio	 —Exorcicios findos:

Joaquim Faticisco da Silva Sobrinho,
3115500.

Oficio ri. 1.775—Exercidos findos:
Tibudo Valeriano Pecogueiro do AtnArMe

:161.593L
Officio ri. 1.786—Montepio civil:

Elvira Marcondes do Lacerda o outros,—
Oficio n. 1.788e-Exereicios findos:

Thereza, do Araujo Flõres, 725270.

Dia 2
Oficio ia. 1.807—Monteplo civil: 	 .

Reversão de D. Rosa Adelina Celestina IA
poso, para seus filhos Dinalt, sair o outro.1.-

Oficio n. 1.808—Montepio civil; 	 "dl
Zullna do Araujo Torreão de Lace^1

'Dia 10
Oficio n. /.819—Montepio eiviN•

Olyrapia Antunes Leiloo oiltrosl
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Oficio n. 1.820,— Montepio civil: •
Cora Lucie Zeline Nicoud Rodrigues.

Meio soldo e montepio militar:
Mariana Rosa Paes de Araujo.

Oficio n. 1.821 — Montepio civil:
fita Frandsca do Carvalho e outros.'
Leoca.dia do Souza Machado Pereira e ou•X

troa.
Alice Monteiro de Castro e outra. •
Beatriz da Rosa e outra.

- Oficio n. 1.822 — Aposentadoria:.
João Carvalho do Souza. 	 •

Montepio civil:
Elvira do Souza Freire.

Oficio il. 1.8 :i3 —Montepio e meio soldo:
Maria N. Athayde o outros. 	 •	 .

Officio n. 1.821 —Montepio civil:
Adelaide Petronilla da Cruz Santos e entro.

Oficio n. 1.825 — Meio soldo e montepio
militar

Maria da Gloria Gomes e outras.
.Dia 11 .

Oficio ii. 1.832 — Aposentadoria:
Manoel Monteiro. 	 .

Montepio civil: .
Maria Luiza Pinientel Brandão e outros.

Oficio n. 1.831 — Montepio civil : -
Maria Carneiro Rodrigues e outros.

. Oficio n. 1.835 — Montepio civil:
Gertrudes Ileilborn. -

. Dia 1.2

Oficio n. 1.865	 Aposentadoria:.
Alfredo Edmundo Dantas de Almeida..

	

-.Dia 14	 .

Officio n. 3.888 — Exereicios findos:'
Carlos Gonçalves da.Silva, 6:1125891.

Dia 15

Oficio n. 1.891 — Pensão:
Claudiorior, Oswaldo e outros, filhos de Al-

eira de Oliveira Santos.
Oficio n. 1.895 — Montepio civil:

Guilhermina Gesuina dos Santos.
Jacintho Gomes e outros.
Clara do Araujo Ferreira Lopes e outro.
Olinda, da Conceição Corréa e outro.

Oficio n. 1.806	 Montepio civil:
Reversão de Judith Marques Garcia para

suas 'filhas Judith' e Carolina Garcia.
Oficio ri. 1.891 — Montepio civil:

Virginia do Oliveira Pereira e outra.
Maria José de Carvalho Rangel.

Oficio n. 1.892 . — Aposentadoria
João Pedro Simões.	 '	 •

Dia 19
Rosa Cornelio dos Santos, pedindo paga-

mento de suas pensões pela Delegacia em.
Minas GerOes.—Expeça-se a guia. Compareça
na (8 Sub-directoria para pagar o seno.

Maria Villa-Nova Castilho, Maria Albertina
de Azevedo o Domingos Constando (ires re-
querimentos).-1dem, 1 tem.

Edalgina Victoria d'Avila, liem, pela de
S. Paulo.—Idern.

Recebedoria do Districto Federal

Depor/mentos despachados
•

Dia 21 de maio de 1917
R. Paiva.— Indeferido, por ser . improa-

dente a reclamação.
Paramos, Senna. & Comp.— Satisfaçam as

exigencias do parecer.
Francisco Damião de Carvalho.— Pague o

debito e legalize o documento de fia. 2.
David Bojossiano.— Satisfaça as exigencias

do -parecer:
Antonio Ferreira da	 Satisfaça as

as igen cias e
. Rosa Silva do Sá.— Neste exerciáo não

Ode ser attendida, par estar perenipto o di-
reito do reclamação.

Antonio Pinheiro.— Pagão o debito. .
.T. Araujo. Idem.
Julieta Leopolditia do Almeida.— Faça-se a

rectificação' proposta:
Maria Carmona de Chapdji.— Transfira-se.
Carlos bebeis.— Idem.
Domingos de Almeida e outros.— Idem.
Padre Joaquim Martins Pontes.— Transfi-

.'ra-so.
Mine. Elisa Coelho.— Pague o debito.
Dr. Ignacio. Proença de Gouveia.—Em face

do parecer, cancele-se o- lançamento.
- Anua Nuneá Roma o. outros.— Paguem o

debito. .
Adelia Marques da Silva.— • Pague o debito.
Lopes Sz Comp.— Satisfaçam as exigencia.s

do parecer.
Manoel João Dias.—Faça prova da acquisi-

ção do negocio.
Joaquim Martins Tosta .—Idem.
José Lopes da Costa.—Idem.
Dr. Nabuco de Freitas.—Paguo o debito e

requeira traiisferencia de local. 	 •
João Gonçalves de Smiza.—Averbe-se ã mu-

dança.
Joaquim Barbosa Campos.-Idem.
Joaquim . Paes Domingues —Transfira-se.
David Eugenio da Araujo e outro.—Imponho

a cada.um dos signataris do contracto junto
a multa de 10$, minium do art. 66 do decreto
. 3.561, de 22 de janeiro de I.90.
Veiga Sz Rocha..—A .	5:lb-directoria para

proceder á Cobrança amigavel.
Tovar & Comp.—Idem.
Camillo do Carvalho:—Legalize o documento

de acciardo com o parecer.
Dr. Alfredo de Lemos Duarto.—Selle os

documentos de fls. 2 a 6.
. José Cardoso.—Legalize a •a.ssignatura da
petição. .

Jose Marques.—Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

Manoel Joaquim Marinho.--ehideferlio. A
reclamação Procede. 	 •

Joaquim da Costa Ramalho:—Inwreva-se.o
immovel sob o valor locativo.de -1:8003, pro-
eedendo-se na ferina do parecer.
• José Tijuco • Radecliff. —Transfira-se.

Jose Soares de Oliveira.— Satisfaça as exi-
gencias do parecer.

José Eduardo dos Santos.—Pague o debito.
Siqueira & Forniu.— Trari, fira-se. Impo-

nho a multa de 50$, minium do art. 44 do
decreto n. 5.1.42, de 27, de. fevereiro da 1901.

José Miguel & Comp.—Satisfaçam as exi-
gencias.

Joaquim Maria da Moita. — Prove o alie-
gado.

Floripes Mondes dos Reis.— Transfira-se.
Imponho ao vendedor a multa de 205, gráo
minimo, na fórma do regulamento em vigor.

Beltrão & Silva. — Juntem a patente do
registro.	 •	 •

Isaura Baltar Pereira Pinna.—Junte pro-
curação.	 •

Mine. Alice Strass.—Á' oa 50 b-directoria.
Mano LOWS3 Duteurter..— Satisfaça as exi-

genclas.	 •
Folippe Kanitz.—Archive-se.	 •
Eurico Fernandes & Comp.— In forme á 24.

Sub-Directoria se consta divida do 20 sene•s•
tu de 1015.

Alfredo F. Gomes Saveiro.— Teu lo sido
depositada a importando da multa,' enca-
minhe-se.
-João Maria Careeiro.-11ciseitua-so a quan-

tia de 60$, levando-se a desfear' á «Receita a
annullaee.

José Joaquim Ribeiro. — Feita a breie pção
na Rirmo do parecer, transfira-se.

Ornesinda Pinto Lima. — T eansfira.-se. Im-
ponho ao vendedor e á supulicante, .a cada
um respectivanion'e, a multa de 2, gráo
minirno, - na ffirma 'o parecer.

Jatelyra Pinto de Lima -- Idem.
Ernesto Ossvaldo Schirnidt. — Archive-se.

•Pinto Lima, Fontainha & Comp. — hiscro-
va-se de accôrdo com o parecer.

.1.1111.1%

Imprensa Nacional e eDiario Offichle
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR. GERAI,

Dia 22 de maio do 1917-1

.	 Requerimmtos despachados •
Arthur Pedro Ferreira.—Sim.	 •
Alberto Cassiano Rosa. — Sim, 'em termos. •

•--

Inspectoria de Seguros
.ENT:EDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de maio cie 1917
Ao delegado regional na 5' circilms.cri;•,

pção:
N. 273—Comrnunicando que, por despacho

de 8 do corrente, do Sr. ministro da Fazenda,
foi indeferido o pedida que acompanho u ' o of-
ficio do 13 do ma -ço, feito pela Companhia
lirazileira -do Segfir03 o reco•meorlan
tificar nesse sentido á referida companhiá,

Dia 15

. Ao Sr. José Gomes do Oliveira:
N. 271—Dando conhecimento das inrorma-

ções prestadas pelos liquidantes da SJIC lado
Mutua Ouropretana sobre a reclamação con-
stante da petição do 10 do fevereiro.

Dia IC •
Ao director geral e chefe do Gabinete cio

Mini:aterio da Fazenda:
N. 275—Remettendo, cleviciamonto infor-

mado, o processo cio requerimento em que a
companhia de seguros Polotenso pede appl'o-

Requerimentos despachado . .

Dia 16 de maio de 1917
. Regina Gomes Pinto, polindo que o paga-
. mento de :suas pensões seja feito pelo Thesouro
Nadonal.—Prove ter fixado residencia .nesta,
Capital.

Maria Antonia Alves do Carmo, meio soldo
montopio.—Junte a patente do reforma de'

seu marido e faça reconhecer a firma do si-
gnatario da certidão de lis. 27.

Violeta Dulce de Lima, alteração de nome.
—Apresente seu título apostillado pela Dire-
ctoria de Contabilidado do Ministerio
Viação.	 .	 . .

Rosa. Maria da Silva Machado, pedindo pa-
gamento de pensão deixada -pela pensionista
D. alarianna Rosa de Jesus Maehado.—Apre-
sonteCertidão do obito de sua mãe.. • .
. Bolores Lemos Belém, - pedindo titulo de

pensão de montopio. — Satisfaça a .exigencia
do parecer.	 .	 .

Dia 18 .•"
Isaura do Amaral Silveira e outros, rever-

iodo meio soldo.—.Satisaçana as exigem:Ias
t da informação.

Foram expedidos os seguintes oficias
•N. 592 — Ao Sr. insonctor' da Caixa do

Amortização, communicanio, em resposta ao
oTicio ri. 8, do 1 do cmrento mez. que ns
volumes do Diario Offieial reclamados n-
mo oficio já foram enviados.

N. 593—Ao Sr. Dr. Pedro Dellunim de Ma-.
cedo, juiz da 21 Preter:a Civol, communicando
que o oficio datado de 21 do corrente :foi re-
cebido desacompanhado do original, do bole-
tim eleitoral.
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vação das modificações feitas em Seus estalu.
tos pela aasembléa geral extraordinaria, rea-
lizada em fevereiro do armo passado.

Dia 18

Ao delegado regional na 3' circumscri-
pção:

N. 277—Communicando que, por despacho
de 7 do corrente do Sr. ministro da Fazenda,
foi indcfarido o requerimento em (pio a So-
ciedade Vitalicia Pernambucana pedia ap•
provação de tabelas de seguros a prendo fixo
o reronnnendando not ficar nesse sentido á
referida sociedade.

—Ao director geral e chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:-

N. 278—Pedindo providenciar afim de ser
devolvido o processo di Sordedado Vitalícia
,Pernambucana, que acompanhou o OffiCiD

11. iO3, do 1.7 de abril.
Dia 21

Aos directores da companhia de seguros
Anglo-Sul America:

N. 279—Pedin10 informar qual a importan-
eia do imposto de fiscalizaçao pago cru es-
tampilhas, no corrente anuo, a dos premios
respectivos o a dos promios até 28 de feve-
reiro, cujo pagamento do • Impasto do fiscali-
zação foi offectuado por verba de accôrdo
com o decreto ti. -12.3S0.

— Ao delegado regional na 68 circumscri-.
pç5.o:

N. 280 — Rocommendando a notificar á
companhia do seguro. Porto-alegrense a en-
viar a relação dos sinistros, conforme deter-
mina o art., 20, n. 111, do decreto nu-
mero 5.072.

—Ao director da Despeza Publica do The-
somo Nacional:

N. 281 — Declaran•lo que nas informações
prestadas ss nas contas devolvidas estavam
menciona:los o artigo, a lei e as respectivas
verbas para pagamento, como até então tem
sido feito por esta inspectoria o aceito por
essa directoria, e solicitando e,sclarecimentos
a re -peito da classificação ora exigida.

Inspocloria de Seguros, 22 do maio do
1017.—.1 Lins, 20 escripturario.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

,Dia 22 de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.912—Tenho a honra do solicitar vos-

sas providencias afim de que a pagadoria da
Marinha seja habilitada, pelo Tliesouro Na-
cional, com a quantia de 2:330$, constante do
incluso pedido, para attondor ao pagamento
dás dospezas ris:brenhas ao pessoal durante o
icei do junho proximo futuro.

•N. 1.944—Rogo-vos providencieis no senti-
. do do serem concedidos á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Parahyba os
creditos do 19:211;3500 á conta da • verba
«21—Obras», de 785S500, por conta da de
n. 10—«Material do construcção naval», do
orçamento do 1917, destinados, respectiva-
mente, ás obras do cilicio da Escola do
Aprendizes Marinheiros daquello Estado e con-
certo dos escaleres da referida escola.

N. i.916—Rogo-vos dignefsde providenciar
no sentido do serem despachadas na . Alfan-
dega dosta Capital, livres do direitos aduanei-
ros, 48 caixas, contendo lanternas, vindas do
Nova York pelo vapor americano Ilawaiian,
destinadas a este ministerio, com a marca
M. M. Rio de Janeiro, sem numeros.

N. 1.930 — Em referencia ao vosso aviso
n. 50, de 1,6 do corrente, tenho a honra de

informar-aos que ora remeti° á Delegacia
'Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Pará o processo de pagamento do 232$280 á
Ernpreza Graphica Paraenso, afim de que se-
jam sat gaitas as exigencias do Tribunal de
Contas a que vos referistes naquele aviso.

N. i.936 — Rogo VOS digneis de providen-
ciar no sentido de ser effectuado pelo The-
souro Nacional o pagamento da inclusa nota
sob n. 1.28, na irnportancia do 2:0453, refe-
rente a uma factura de, Pedro Paulo Pedrazzi,
proveniente de trabalhos executados á conta
da verba «Obras» do orçamento de 1916.

N. 4.953 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser concedida isenção do direitos
ao material eleetrico contido em duas caixas
marca' M.—G. B.—RIO—M., mis. 8.123/4,
vinda s de Nova York peto vapor norueguez
Tricolor e pertencentes a este ministerio.

N. 939—So 1 icito vossas providencias no sen-
tido de Serem . despachadas na Alfandega
desta Capital, livres de direitos aduaneiros,
sete caixas, contendo lampadas electricas,
vindas do Nova York polo vapor norneguez
Tricolor, com á marca M MIM V Rio V
21.127/33.

N. 960—Solicito vossas providencias no sen-
tida de ser permittido a este ministerio retirar
da Alfandoga do Rio de Janeiro, independente
do pagamento- de direitos aduaneiros, uma
caixa mi. 401, marca A. A. St C.,—Rio, con-
tendo obras de borracha, vinda de Nova York
pelo vapor. noruegnez Tricolor e pertencente
a este ministerio.

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas :
N. 933—Em referencia.a vosso aviso n. 120,

do 10 de maio corrente, tenho a honra do
declarar-vos que, por aviso circular n. 1.807
do i8 deste mez, foi revogada a ordem de pro-
hibiçáo do sabida de navios, á noite, dos por-
tos brazileiro.	 .

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.932 — Satisfazendo vosso officio nu-

mero 35 de 30 de abril ultimo; passo ás vossas
•nãos os documentos s relativos ao pagamento
da quantia do 128$571, como indemnização,
ao servente da Inspectoria de Machias EDS-.
lachio Recife pelas despezas miudas effecturt-s
das em 1.916 com o asseio e conservação da
casa onde funcelona aquela lnspectoria, o so-
licitado pelo aviso n. 1.404 do 13 do citado
moi.

•--. Sr. Orion Hoover :
N. 1.954 — Havendo terminado o prazo do

vosso contracto firmado com o Ministerio a
meu cargo, declaro-vos que ora providencio
para que vos seja concedida uma •passagem
em is classe, para vosso transporte, do porto
(lesta Capital á cidade de Bufalo, nos Estados
Unidos da Americá do Norte, em vapor do
Lloyd Brazileiro. •

— Sr. presidente di «Grande Commissão
Mineira Pro-IliachueTo»:

N. 1.919 — Em resposta ao officio de 16 do
abril ultimo, em que vos dignastes de infor-
mar-mo achar-se depositada naagencia do
Banco do Credito Real de Minas Geraes
e• - na Caixa Econornica Federal de Belo
Horizonte a quantia de 34:971$, a quanto
montavam, em 30 de junho do anuo passado,
os donativos angariados nessa Estado para a
construcção do uni novo encouraçado, tenho
a honra de solicitar-vos providencias no - sen-
tido do ser aquellaimportancia remettida em
vale postal ou por interinedio de algum banco,
á Directoria Gorai de Contabilidade desto Mi-
nisterio, , onde será dovidamento escripturada,
em caixa especial.
•Aproveito a opportunitlado para, em nome

da Marinha de Guerra, agradecer-vos o inte-
resse que o Estado do Minas tem revelado
pelo nosso engrandecimento naval, como o
evidencia a existencia da cornmissão de que
sois presidente.

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR

Dia 22 de maio de 1917

Sr. director da Estrada do Ferro Central,
do Ilrazil:

N. 1.918 Passo ás vossas mãos, de ordem
do Sr. m i nistro, os inclusos papeis relativos á
factura do 1:8735700, que acompanhou o
vosso officio n. 1.882, de 16 de agosto ultimo,
afim de que voa digneis do tomar conheci-
mento do oficiou. 901, do 14 do corrente,
da lnspectoria do Fazenda e Fiscalização.

Requerimentos despachados ..

Francisco Peçanha, ex-foguista. — Indefe-
rido. (Reg. do 21 de maio.)

José Pires Vieira Junior. 	 Indeferido.
(Req. do 45 do inalo.)

Etelvina Maria da Conceição.— Compareça
na Directoria do Expediento. (431-21 secção
—Inspectoria de Marinha.)

l'io Sabino da Conceição, ex-foguista. —
Indeferido. (Reg. de (9 do maio.)

Francisco Manoel dos Santos, operario
(requerimento 21). — Sim. Compareça na
Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 21 de maio do	 1017	 .
Adolpho Borges Leitão o outros, por seu

advogado Dr. Frederico Augusto Borges, pe-
dindo reconsideração *de despacho.—S:m,
parte relativa a procurações ; quanto, po..éin,
á apresentação do requerimentos eparados,
e não englobados em nina só petição, por •
constituirem processos distinctos, mantenho o
despacho anterior. •	 —

Antonio Corra de Ara .rdo e outros, herdei-
ros do voluntario da l'atria Manoel Corra do
Araujo, por seu procurador, pedindo paga-
mento de soldo vitahcio devido ao finado ve-
luntario.—Pagne-se a quantia de 967$32a, re-
lativa ao periodo do 24 do agosto do 1907 a 3!
de dezembro de 1914, comprehondido no oro-.
dito aberto polo decreto n. 12.224, do 4 do
outubro de MG. Quanto á parto de 1015, re-
queiram á conta do exercidos findos.

Dr. João Alves de Castro, desembasgador,
pedindo uma cortidão.—Certitique-se na fer..
ma da lei.

José Bento da Silva, soldado sorteado, poa.
dindo isenção do serviço do Exercito.—/nde.
ferido.

Refino de Souza Pires, sargento ajudante,
-pedindo prorogação de engajamento. —Inde-
ferido.

- Dia 22
Sylvino Werneck Brandão, 1, 0 sargento;

pedindo restabelecimeuto da graduação do
sargento ajudante.—Indeferido.

Noel Dantas, reservista do Exercito, pe-
dindo ser submottido a exame. — Aguarde
opportunidado.

José Ribeiro, voluntario da Patria, por sou
procurador, pedindo urna certidão.— Certi-
fique-so na fórma da lei.

Zcnobio da Costa, soldado, pedindo balla.k
—Indeferido.

Luiz Agapito da Veiga, 2° tenonto, podindo
transferencia de arma.— Não póde ser atten-i
dido á vista do numero do . excedentes que
existem na arma de cavallaria.

Antonio Gonçalves do Lima,, 3 0 sargentú
clarim, pedindo pagamento do gratificação 44-
40 0/0 .—Ao commandanto do regimento d
artilharia montada para passar o ti .00 d
divida do que deixou	 n99
oportuno.	 • —
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Avit,o Viterbo Vila Nova, 4.° sargento asy-
jado, pedindo pagamento de gra.tificação addi-
cional de 10 0/0 .-Ao comnaando do 49° ba-
*albite de caçadores para passar o respectivo
titulo de divida da parte que se referir a
eaerciclos findos, a contar do 1. de junho
de 1013.

Ministerio da Viação :g
Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 9 do maio do 1917
Alvaro de Souza. Castro, presidente da So-

ciedade Auxiliadora dos Funceionarios do
Correio Ambulante.-Autorizo o desconto até
o pagamento da divida indicada pela socie-
dade, nã.o podendo ser renovado o empresa-
mo tomado quando o requerente percebia por
vantagens fixadas.

Dia 11
Ennis Cesar, carteiro da Agencia da Pie-

dade, pedindo autorização para consignar
1405, em 14 prestações do 105, a favor do
Antonio Baptista de Sonza.-Deferido.

Dia 14
Antonio Luiz Ximenes Braga, carteiro CS

22 classe, pedindo autorizaçao para consignar
1405, em 14 prestações do 105, a favor do
Moraes & Alves.-Deferido:

Inspectoria Federal de Portos, Riee.
e Canaes

TERCEM SUÇÃO

Requerimento despachado
Dia 22 de maio de 1.917

P. do Siqueira & Comp., solicitando reduc-
e;ão do armazenagem para seis volumes vindos
polo vapor franca Dupleix, entrado em se-
tembro do anuo proximo passado. - Concedo
a reduceão de 251/4.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em 21 do
corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrie o Com-
mercio -A v isos : '

N. 935, de 26 de abril ultimo, pagamento
de 2:4955 a diversos, do fornecimentos no
corrente anno;

N. 090, de 2 do corrente, idem de 4685 a
Alberto Sovei, de despezas offectuadas pelo
mesmo em '1916. 'Registre-Se. A estampilha
está devidamente inutilizada. -

-Ministcrio da Fazenda :
Officio do Tribunal de Contas n. 367, dia

al do corrente, pagaanento de 350$ a A/cebia--
tles do Rosario Maynes para despezas a seu
cargo no corrente mez ;

Idem, idem n. 3,38, idem idem de 705,
idem idem pelos serviços de claviculario da.
BiToliotheca endarregado da portoria, em
abril ultimo;

idem da Alfandega da Capital, n. 611, de
20 do abril ultimo, idem do 6105 a J. L.

- Cesta & Comp. o ouros de forneeleaentoa l no.-•Corrente annoi

Idem da Caixa de Amortização, n. 112, de
27, idem do 2105307 á Companhia do Gaz,
idem idem;

Idem idem, n. 113, idem idem do 475500 a
Light and Power, idem idem;

Idem sem numero, de 1 do corrente, do
zelador do palacio Guanabara, idem de 1:3905
da folha do pessoal encarregado da guarda e
conservação, em abril ultimo.

Idem da Delegacia Fiscal no Espirito Santo,
n. 30. do 11 do corrente, idem do 7005 a Deo-
doro Ferreira, de ajuda de custo;

Idem, idem em S. Paulo, ri. 163, do 7,
idem do 2115095 a Arlindo de Araujo Lima,
do gratificação por serviços extraordinarics
em abril ultimo.

Idem, idem em Minas Gemes, n. 4, do 31
do ianeiro ultimo, ideni de 77$500 a Jcronymo
do Souza Penido, idem, idem em Janeiro ul-
timo;

Idem, idem no Rio Grande do Sul, n. 53,
'de 14 de março ultimo, idem de 1835e00 á Es-
trada de Ferro Brazil Great Southern, de pas-
sagen3 em 1916;

Idem, idem em Santa Catherine, n. 13, de
8 de março ultimo, idem do 800$ a Cicero
Candido Claudio, de ajuda de custo.

Requerimento da Companhia Frigorifica o
Pastoril, idem de i23:8625145, do direitos
alfandegar:os;

Idem de J. S. 'Costa dz Comp., de 205500,
de fornecimentos no corrente armo.

Idem de José Martins, idem de 23051300,
idem, idem.

Exercicios findos:
1315100 a Emiliano Luiz Antunes.

alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
Tiores-Avisos: 	 -

N. 1.652
'
 do 13 de abril ultimo, pagamento

de 500$ a Luiz Bonedicto Rodrigues do An-
drade para despeza a seu cargo no corrente
anuo.

N. 1.763, de 24, ideal de 18:0005 á Socie-
dade Propagadora das Bellas Artes da quota
do 1° semestre do corrente anno da sub-
venção concedida.

N. 1.778, idem de 4:1995326 a diversos, do
fornecimentos no corrente atino.

N. 1.824, de 28, idem de 13:1605288, idem)
idem.

N. 1.935, de 7 do corrente, idem a 2915 a
J. Ribeiro dos Santos, idem ern 1916.

N. 2.000, de 9, idom de 2:6305 da folha do
pessoal das caixas do avisos policiaes
abril ultimo.

N. 2.002, idem, idem de 255200 á Conapa-
labia Estrada do Ferro Victoria a Minas, do
passagens no corrente anno.

N. 2.036, de 12, idem de 2:0005 a diversos
smadores de ajuda de custo.

- 31inisterio da 'Viação e Obras Publicas
-Avisos:

N. 1.115, de 3 de abril ultimo, pagamento
de 2:50o a João Corréa & Irmão e Banco da
Provinda alo rtio Grande do Sul, pela des-
apropriação, em 1912, na linha de S. Pedro
a S. Luz.

N. 1.117, idem, idem de 3:0905 idem, idem,
idem em 1911.

N. 1.161, de 20, idem do 6:0135630 a di-
versos, de fornecimentos no corrente armo.

N. 1.255, de 11 do corrente, idem do
2645 a Ribeiro Alves & Comp., idem em 1916.

, N. 1.358, idem, idem de 5:3805 a Luiz Ma-
cedo, idem, idem, idem.

N. 1.361, idem, idem do 1:2175 .a Munia
•St Comp., Liem, idem, idem.

N. 1.362, idem, idem de 1255 á Brasile-
n:schrElektricitats Gekelschaft de serviços tele-
phonicos no corre4e anuo.

N. 1.379, de 12, idem do 7835500 da folha
do pessoal empregado nos serviços do revisão
de rede, etc., a cargo da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, em Abril ultimo,

.• N. 1.4o6, de 15, idem de 1:0135332 idem
'na conclusão do projecto a estrada de ro-
dagem do Malhado a Caetité idem, idem.

N. 1.425, ideai, idem de 1835260 idem na
revisão da rede a cargo da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, idem, idem.

N. 1.439, de 16, idem do 1655 a Jose t'lar-
los Barcelos do diarias de 29 de novembro a
31 de dezembro de 1916.

Despachos do Sr. presidente em 22 de
corrente.

alinisterio da Marinha
Aviso n. 1.829, do 12 do corrente, paga-

mento de 4:7015090 a diversos do forneci-,
mentos em 1016.

- Ministerio da Viação e Obras Publica3 :
Avisou. 1.255, de 4 do coreente,pagamento

de 29:0005 a Luiz Macedo, de fornecimentos
em 1916.-Registre-se. O material teve en-
trada em tempo proprio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
glipremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-CORPUS

Tratanlo-se de crimes da competencia da jus-
tiça local, a ordem de habeas cor pus em
favor do ré.o deve ser requerida á mesma
justiça	 •
N. 4.067 - Vistos e relatados estes autos

.habeas-corpus, eia que é paciente Luiz
Alves de Oliveira:

Consideran lo que se trata de delicto
competencia da justiça commum, sondo a jus-
tiça local a competente para conceddi . ordens
de habeas-cor pus ;

Considerando que em tac3 hyro:heses a or-
-dom do habeas-corpus deve ser pedida á jus-
tiça local, podendo o impetrante recorrer para
o Supremo Tribunal Federal. Não basta re-
querer á justiça local, o mais tardo, sem ter
interpOsto o recurso, pedir do novo a ordem
á justiça federal;

O Supremo Tribunal Federal não conhece
do pedido por ser originario.

Custas ex-lege. '	 •
Supremo Tribunal Federal, 2 de setembro

de 1916. - II. do Espirito Santo, P. - Pedro
Lessa, relator. - 31. Maninho. - J. L. Coe-
lho e Campos. - Oliveira Ribeiro. - Pedra

- André Cavalcanti.- Leni Ramos.
rveiros de Castro. ;- Godofreclo Cunha.-

Canuto Saraiva. - G. Natal. - Sebistião da
Lacerda.

• . RABEAS-00111)1.3

O réo que já cumpriu ou turedita ter cum-
prido a pena, e é conservado preso, deve re-
querer a sua soltura pritwiratnente ao juiz.-
da execução
N. 4.106-Vistos o relatados estes autos do

habeas-corpus, em que,é paciento Joaquim da.
Silva Campos, veritica-so que a especo é a.
seguinte: allee

b
a o paciente que a 7 de ou-

tubro de 1011fol condemnado a seis anilas O
oito mezes de prisão celular, por introducção
dolosa na circulação do moeda-falsa. Appellou
e a pena ficou reduzida a cinco anno3 de pri3ao
celular. Tendo sido recolhido á Penitenciaria
de Ouro-Preto a 16 de abril de 1912,como prova'
o documento junto (as. 3), já está terminada
a pena da condemnação, assevera o paciento.
Isto posto, considerando que o pedido de sol-
tura devo ser dirigida ao juiz da execução da
sentença, como varias vezes A tom decidido
este tribunal ; nem Q paciente provou ter já
cumprido a pena ; Q mak° documento, offeren
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ciclo com este.pedido de habeas-corpus,-a -cer-
tidão do fls. 3,. prova unicamente que., o pa-,
ciente foi internado na penitenciaria de Ouro-
Preto a 1.6 do abril-do 1912, não se tendo do
'qualquer modo provado que antes dessa data
já o paciente tivesse começado a eninprir a
pena ; o Supremo Tribunal Federal não co-
nhece do pedido.

Supremo Tribunal Federal, 21 do outubro
de 1910. -- H. do Espirito Santo, P . — Pedro
Lassa, relator. — Viveiros de Castro. — Se-
bastião ;de Lacerda. — Camilo Saraiva. —
111. Murtinho. — J. L. Coelho e Campos.
André Cavaleanti. — Oliveira Ribeiro. — Go-
dofreclo Cunha. — Pedro Mibicili. — G. Natal.

fIABEAS-CORPUS

- cipal do S. Gonçalo e ahi exercer suas fim.
cções. Custas ex-lega.

Supremo Tribunal Federal, 9 de dezembro
do 1916.-11. do Espirito Santo, P.—Pedro
Lassa, relator.—Olimira Ribeiro.—Sebastião
de Lcerda.—J. L. Coelho e Campos.—Pedro

Ramos.--(Januto Saraiva.
—G. Natal.—André Cavaleanti.—Viveiràs de

'Castro.

AccruÁ'o DE PET10:0 •
•Resalta da leitura das disposições lzgaós rela-

tivas ao assumpto, e é elementar e corrente,
que da imposição de pena; disciplinares não
ha recurso uno direito brazileiro».- •

Distincção elementar e corrente entre penas
• disciplinares e penas administrativas, ou

meios compulsorios para obrigar á pratica
.• de certos actos. 	 •
Perante a justiça federal os advogados c

tsolicitadores estão sujeitos a penas discipli-

N. 2.081. — Vistos o relatados estes autos
de aggravo do art. 41 do regimento do Su-
premo Tribunal Ferloral, em que é aggravan-
te o bacharel Pedro Tavares Junior, verifi-
ca-se que amspecie é a seguinte: por ter es-
cripto as injurias a que alindo o áccordam de
fis..101 v., foi esse advogado suspenso das suas
funcções durante trinta dias por este Tribu-
nal, como' se vá do mesmo accórdam. A' folha
117 pediu vista dos autos para oppor embargos
de futilidade. Foi-lhe negada a vista, por não
estar sujeito a recurso algum no direito pa-

- trio o acto da imposição de penas disciplina-
res pelos tribunaes. Desse despacho aggrztvou,
de accôrdacom o art. 41 do regimento do
Tribunal.

-Isto posto, considerando que, segundo é ele-
mentar e corrente, da • applicação de 'penas
disciplinares nunca se concedeu, ,nem se con-
cede, no direito brazileiro, recurso de especio
alguma. O art. 321 do decreto 11. 9.420, do
28(10 abril de 1.883, já prescrevia: «O acto
da imposição da pena disciplinar de suspensão
tom o caracter de sentença, e não está Sujeito
a recurso algum (decretos ns. 831, de 2 do
outubro do 1831, art. 52, e 1.572, de 7 do
março de 1833. Consulta de 5 de março do
1860)a. Nem é somente quando a pena disci-
plinar é imposta aos- funecionarios publicos e
serventuarios de justiça, que o direito patrio
nega qualquer recurso. Da applicação de taes
penas aos advogados e solicitadores tambem
não cabe recurso algum, como bem decidiram
o accordam da antiga Relação desta Capital,
que se lê á pag. 379 do vol. 15° do Direito,
accordain unanime, de que foi relator o anti-
go presidente deste Tribunal, Aquino e Cas-
tro, e o accordain, igualmente unanime, deste
mesmo Tribunal, que se lá ás pags. (04 influe,
c 105 da citada revista e do qual foi relator o
illustre constitucionalista patrio J. flarballio.

Para justificar a opposição dos embargos de
futilidade, cita o aggravante, e é este todo o
fundamento legal da sua prctenção, o art. 669,
§ 10, do regulamento n. ' 737, da 23 dc no-
vembro de 1830. Mas, essa artigo nenhuma
relação tem com a esmoia dos autos, o que
facilmente se verifica pela mais Derfunctgria
leitura do mesmo artigo, que longo de auto-
rizar o recurso de embargos em qualquer'
hypothese só o exclusivamente enumera os
casos de aggravo segundo o regulamento com-
marcial. Confrautando-so o citado artigo
com os arts. 711 o 715 do mesmo regulamento,
vê-se bem que o que teve em vista o autor do
decreto, foi permittir o aggravo da imposição
das penas administrativas, autorizadas pelos
dois artigos referidos o que não se confundem
com as penas disciplinaros. Bera cuchecidas
são a interpretação e a applicação dos artigos
.711 e 713 e 669, § 10, do regulauaento=

.1830. Da applienão'ou'recusa de applicação •
'das penas administrativas, ou meios com-
pulsorios, dos arts. 714 e 715, quando feita
pelo juiz de primeira instancia, é que tinha (o
ainda tem cabimento, onde está em vigor o

• regulamento n. 737. e o aggravo em questão)
é que tinha cabimento o ag.gravo do § 10 do
art. 069. Da applicação ou não appli-
cação dessas penas pelos relatores das feitos
na 'instancia superior, nenhum recurso se
dava; pois, nem siquer o aggravo do art. 41
do- regimento dasto tribunal, ou qualquer
outro recurso succedaueo, 'ora então conhe-
cido no nosso direito judiciario.

Seja qual for a interpretação .que se dá ás
citadaS disposições do regulamento n. 037, o
que é absolutamente inadmissivel, por con-
trariar os rudimentos da mataria, 6—da
exUencia do recurso de aggrauo para uma
certa hypothese inerir,oti deduzir, 'ou do qual-
quer modo concluir a existencia do recurso
de embargos de nullulatle para a mesma hypo-
Mese. Nada se pôde imaginar que mais lira a
logica e os principios que presidem ã.
thooria e á pratica dos recursos, institutos do
.direito publico, em cuja crenão a volitado
dos particulares &inerte. 	 .

Consequentemente, ainda quando se tra-
tasse do penas administrativas, ou de meios
compulsorios, como sito os dos arts. 711
'715, destinados a compellir o advogado a
entregar os autos que retem, nenhum cabi-
mento teriam os embargos de ;utilidade, que
nenhuma lei ou regulamento patrio faculta
em tal caso.

Mas, na especie °ocorrente, não se cogita
dapenas administrativas, e, sim, de penas
disciplinares. Bem divulgada,é a .classificação
.das penas empenas de direito criminal com-
raupt, penas administrativas, ou meios cornpul-
sorios para constranger o individue a cumprir
ceias obrigações, e penas disciplinares,
creadas para corrigir certas faltas menos
graves, ponas que já teem sido denominadas
castigatio domestica, castigo familiar, ao passo
que ás adfninistrativas so tem chamado poora:
mediainalé§,dando urna e outra expressão idéa.
exacta do objocto.significado.

No direito brasileiro 'sempre''houVe essas
Ires especies de penas, posto que nein' sempre
as n gssas leis e regulamentos as tenham •
discriminado, ou cstatuido a respeito ent
disposições distincias, o que bem se compre-
hende, attondendo-se a que o legislador So
limita a estatuir regras paro a pratiezi;
o não raro abãtrae das classificações Ncion-
tificas,

No Brasil sempre louve penas disciplinaras,
impostas a advogados o solicitadores. Dei-
xando á margem as varias penas dessa os-
pecie, estabelecidas pelas Ordenações Phi-
lippinas, tivemos o preceito do art. 211 do
Codigo Penal de 1830, que autorisava o juiz
a suspender o advogado por trinta dias o a
multal-o até quarenta mil reis. Modificando
esse preceito, o art. 323 do actual Codigo,
depois de declarada abolida a acção criminal
por °transas irrogadas em allegações ou es-
criptos produzidos em juiso pelas partes ou
seus procuradores. concedo ao juiz a facul-
dade-de impor a multa de 505 no maxiuio.
Em virtude de ambas as disposições _o can- •
eellamonto das injurias só se realiza a requeto
rimento das partes °frendidas.

Nada mais evidente do que o caracter
disciplinar das penas dos dois artigos citadas.
O fim unico e exclusivo, aliás bem patente,
da inserção dos dois artigos nos dois Oodigos,
foi.preeisamente abrir uma excepção ás re-
grasSobre a punição da injuria o da caiu-
mnia, em beneficio do .direito de defesa ju-
eial.

A'"injurias e calumnias são punidas com
as penas do direito criminal commum, exce-
pto no caso em que •Caes crimes s !3 perpetram

Concede-se o (c habeas-corpus o a vereculores
muniéipaes, arbitrariamente excitados da Ca-
ntara para que. foram e:citos

N. 4. 138 Vistos e s relatados estes autos
de recurso de habcas-corpus, do Estado do
Ilio do Janeiro. em que são pacientes o recor-
'rentes Joaquim Serrado Pereira da Silva o
Antonio Jonk.opings do Carvalho,' verifica-so
'que a especie é a seguinte: os pacientes foram
eleitos e reconhec:dos vereadores da Camara
Municipal de S,. Gonçalo; mas, por não terem
tomado posso e prestado •compromisso na ses-
são egtecialmento convocada para esse fim, e
em uma outra, realizada em março do corrente
armo, foram impedidos de fazei-o na sessão
extraordinaria de 8 de jimbo, o a 28 do mes-
mo mez declarados sem direito ao cargo, ou
excluid03 da Camara Municipal, pelo funda-
mento de não terem tomado posse, dentro do
prazo cio subsequente (1 decisão do
recurso de verikenão do poderes pela Relação
do Estado.

Propuzeram os pacientes uma acção deno-
minada de reclamação, creada pelo art. 105
da Constituição do Estado. Em primeira in-
stancia foi a acato julgada procedente; mas,'
na segunda, reformou-se . a decisão, e sem
julgar de meritis, a !Mação annullon o feito,
por entender que a acção foi proposta extem-
poraneamente.

A' vista do exposto, requereram os pacientes
uma ordem do habeas-corptes ao juiz do di-
reito da 2° vara do Nictheroy, com recurso
para a superior instancia do Estado, tendo
sido negada a ordem nas duas instaacias.

• Isto pasto, considerando que os pacientes
foratà eleitos e reconhecidos vereadores da
Camarao Municipal do S. Gonçalo, e que não
tomaram posse; porque, a maioria da mesma
Camara lhes applicou arbitrariamente uma
disposição de lei, o art. 181 da lei do Estado

. 1.137, de 20 de dezembro de 1912 (Codigo
da Organização Judiciaria, e do Recurso Cri-
minal e Commercial do Estado), que não-lhos
era applicavel ; po's, essa disposição apenas
cogita dos juizes de paz. O preceito applicavel
aos vereadores é diverso, e declara-os exclui-
dos do cargo, quando • deixam de comparecer
a um certo numero do sessões, falta que não
se provou terem os pacientes commettido.

IntentaraM os *pacientes a acção de recla-
mação • mas, a dita acção não foi julgada
de mertlis, pelo que o que se °Terme ao Tri-
bunal na apulo é um acto illegal da munici-
palidade, não approvado por nenhum poder
do Estado;

-Considerando, portanto, que não se • Ode
contestar o direito dos pacientes ao exercicio
do cargo ; •	 '

•O Supremo Tribunal Federal dá provimento
ta reforma a decisão recorrida, conemdondo a
,ordem impetraria, para que possam os pa-
•elentes Penetrar no edificio da Camara Munj-o o.
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ein escriptos produzidos óm juizó; em defesa de
um direito. Dada' esta hypothese,' elimina-se
a pena de direito commum e só se applica. a
'pena disciplinar, unico meio de castigo repu-
Jade pelo legislador compativel com a libar-
(de necessaria á. defesa em um pleito judi-
cial.

A pena em questão é applicada Sem pro-
cesso algum. sem que seja citado o culpado
para se defender, conforme determinam ex-
pressamente os dois textos citados, e. con-
formo -sempre se entendeu, o que basta
para evidenciar, que não temos aqui uma
pena de direito criminal commum, cujas
mais ligeiras • contravenções são punidas só-•'
mente depois que o réu se defende. Por.
outro lado; com a applicação das penas dos
dois artigos, um derogatorio do outro, não se
tem por fim Obrigar o advogado a entregar ou
fazer qualquer coisa, o que exclue em absoluto
•a .idéa de pena administrativa ou meio com-
pulsorio.

A ciretpustancia de éxigir a lei nos dois
precitos citados, que, para começar a ap-
licação da pena disciplinar; requeira

parto °frendida o cancellamento das . pbra-
ses injuriosas, não apaga o caracter disci-
plinar da pena ; pelo contrario, o accentua,
rytraNdo que um simples requerimento do
o encli o, sem a defesa o sem a citação,
sequdr do offensor, é sufficiente para jus-
tificar a imposição da'pena. lia varios cri-

cOto se Vi'N do art. 407, § 2°, do Co-
digo Penal vigente, que sórnente se punem
se a parto se queixa. Md temos ofensas,
e algumas bua graves, á vasta o siiperior
disciplina social, á ordem jor:dica da col-
'actividade, e não simples faltas contra a
disciplina de uma repartição, do urna cor-
poração, ou de uni tribunal; e, entretanto,
por considerações bem conhecidas, deixam
de ser reprimidas quando o individuo o/'-
fendido não se queixa. Que muito é, pois,
que, em se tratando de penas discipjinares,
se proceda, do rapino modo por, motivos
substancialmente identicos?

Perante o legislador braziloiro a injuria
é sempre um acto reprovado, que, sendo
commettido_ em autos, fica.. sujeito a um
tratamento juridiee especial. O fim mani-
festo desse artigo é assegurar aos advoga-
dos amplos meios de defesa dos seus con-
stituintes, o não permittor a injuria. Pelo
Codigo Penal de*1830 foi outorgada com-
petencia ao juiz para suspender o advogado
que injuria em autos, por trinta dias no
maximo. Pelo Codigo Penal do 1890 foi
declarado apenas que o juiz poderia multar.
Pelo art. • 22 da lei n. 221, de 1891, ficou

s estatuido em termos amplos, que esto Tri-
bunal podo, além de advertir (evidentemente
uma -pena • 'disciplinar); -suspender os advo-
gados o solicitadores.

Em que hspothese se deve applicar a
pena disciplinar da suspensão, restabele-
cida pela lei de 1891? Allega o aggravautc,
citando a lei fluminense 43 A, de 1 4e
inarço do 1803; que a suspensão só é ap-
plicavel nos Casos difinidos nas leis do pro-
cesse, e nos regimentos dos auditorioá, do
que não seria descabido inferir que para o
agravante justificavel Rira a suspensão, ap-
plicada por este Tribunal,- desde que no seu.
regimento estivessem definidos os casos do.
suspensão. Mas, absurdo é satisfazer-se com a
definição dos casos de suspensão no regimento
dos auditorios e dos Tribunaes, enegar a le-
galidade da imposição da pena, quando esta
tem por fim punir una facto capitulado como
crime no. Cocligo, Penal, reputado em tolos
os 034203 como a 'principal, ou a -mais gravo,
(Musa á disciplina, que os juizes e tribunaes•
em toda parte puem çom pena disciplinares

e que é -a essencia da, falta disciplinar. Auto-
rizar o Supremo Tribunal Federal a advertir
e suspender os advogados, e querer que o
mesmo Tribunal ouça, ou leia, resignado o
mudo, sem uma advertencia secular (advertm-
cia que é uma pena disciplinar) todas as inju-
rias, por mais grosseiras que trza,m, que se
digam, ou se escrevam, diante dant, fora pro-
mulgar um artigo de lei, destoante da serie-
dade e do bom senso que nunca se preSume
faltarem ao legislador. Neto-se que não se
trata do pena de direito criminal cornmunn
Se se tratasse de taes penas, nunca seria ad-

- missivel a enumeração das infracções por ella
punidas em meros regimentos de auditorios,
ou de tribunaes, que não são jámais feitos pelo
legislador..	 -

Em todos os paizes adiantados os advogados
estão sujeitos a penas disciplinares. Na Alie-
manha, a lei do julho de 1878, modificada
pela de 17 do mato de 1898, estatuiu para os
advogados as penas disciplinares de adver-
tcncia, censura, multa de ires mil marcos no
mavimo c exclusão da advocacia (§ 63). Na
França, estão sujeitos ás penas de adver-
tendia, censura, suspensão por um anno no ma-
ximo e eliminação. Nem se objecte que nesses
paizes as penas disciplinares são applicadas
por tribunaos especiaes, na Allemanha por
um tribunal de honra o na França pelo con-
selho dc disciplina, composto de advogados.
Se para a applicação das penas disciplinares,
destinadas a corrigir a pratica de actos que
interessam á honra e á reputação da classe,
é competente o conselho do disciplina ou o
tribunal especial, em se tratando do faltas
contra á respeito de‘ilo aos juizes e tribu-
naes, são estes os competentes para punir, ou
corrigir. Como observa E. Faye no seu ex-
cellente • Tratado da Côrte de Cassação, pag.
515, as varias disposições sobre a applicação
de penas disciplinares em Franca sempre rei-

' peitaram a• faculdade que teem os tribu-
naes do reprimir as fal tas commettidas
nas audiencias pelos advogados, sendo obri-
gação dos mesmos tribunaes urepriwter jnz,-
médiatement toute altaque qu'un• avocat se
permettrait de diriger dans scs plaidoirics,
ou dans scs écrits», etc., etc. Na Suissa a lei
federal de 22 do março de 1893, com as mo-
dificações introduzidas pala de G do outubro
do 1911, no art. 39 commina a censura e a
pena disciplinar de cem francos a quem in-
fringe as conveniencias, Os USOS sociad.-4, ou
perturba o andamento regular de um pro-
cesso, podendo o advogado que se serve do
meios teinerarios ser disciplinarmente mul-
tado até duzentos.francos. Pela lei de oreca-
nização judiciaria do 15 de maio do 191!, do
Cantão de Vaud, os funccionarios do ordem
judiciaria estão sujeitos á censura, á multa
até quinhentos francos, á suspensão por uni
anuo e a destituição, penas meramente disci-
plinares, e que podem ser applicadaS cumula-
tivamente com as do 'direito penal, por quaes-
quer faltas ou por negligencia no exercício das
funcç Jes, ou quandúl são justamente acusa-
dos de ir:moralidade notoria no exercido das
funcções. NOS Estados Unidos da America do
Norte, onde não ha os conselhos de disciplina
formados pelos proprios advogadoa, estes se
consideram «officiaes aggregados ou addidos
ás côrtes de justiça, pala as auxiliar, sob a
autoridade ou su.perintendencia dos magistra-
dos». (Carlier, La République Ainéricaine,•
tomo 4°, primeira parte, pag. 77.) O conceito
que nesse paiz se faz das penas disciplinares,
remita do n. 07, pag. 83 do . primeiro vo-
lume. do Digest of time United &ates tepreme
Court Reports, onde se regule uma decisão..
da Suprema •Côrte Federal, que julgou compe-
tir ao tribunal ou darto a determinação do,
que constitue vielação dos deveres de respeito.
para com o mesmo tribunal, isto é, das faltas
disciplinares dessa especiei	 .	 .	 .

O Suprorao Tribunal Federa/ nega ..provi--
mento e confirma o despacho aggravado.;
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 1G de setemorci -
de 1916.— Pedro Lessa,, relator sem voto»:
M. Mur Unho — Oliveira "Ribeiro	 Godof reciki
Cunha.—J.• L. Coelho e Campos.--Viveiros

.Castro.—Leoni Ramos.—Sebastilio de LacerdcN
vencido.— Enéas Gaivão, vencido.—G. Natat.i
—Capto Saraiva.-- Pedro Mibie1li não co-'
nhed dos embargos, porque o advogado não
se. Ode converter em parte ; no processo (5.
elle apenas mandatario, só lhe cabo embar-
gar em nome do seu constituinte e para de-
fender o direito dos mesmos.— André Caval-1
canti.

APPELLAÇIO

Não se declara . t.m accordão expliciéo, d"'
• sem ,nenhuma ambiguidade ou onussão' •

N. 2.77 .1 — Vistos e relatados estes autos •
deernbargos do declaração, em que é em- - •
bargantea Companhia Cantareira, e Viação
Fluminens. e e embargado Leopoldo Gianelli.
.• Considerando que o accordão . delis. 572 é

muito explicito, o não contém nenhuma -;
obscuridade ou omissão •, 	 .

O Supremo Tribunal Federal despreza os
mesmos embargos.

Custas pela embargante.
Supremo Tribunal Federal, 4 de noveniÀ

bro de 1910. —	 do Espirito Santo, P.—
Pedro Lessa, relator.	 Murtinho., ,
Pedro Mibielii. — Andrá Cavalcanti. — G.
Natal. — Leoni Ramos. — Cantil° Saraiva.
—Sebastião de Lacerda. — J.- L. Coelho a
Campos. — Viveiros de Castro. — Oliveira;
Ribeiro.

Fui presente, Muni: Barreto;Y

nEvisXo
A revisão crime só deve ser concedia.; nos

casos expressos na lei n. 221, de 20 de no- -
vembro de 1804

N. 1.733.— Vistos_ o relatados estes autos
de revisão criminal, hm que é peticionario
José Correia Machado ; '

Considerando giro o requerente &imanto
allegou que seu advogado não o defendeu -
lealmonto, e que, em vez de protestar por
novo julgamento, se limitou a appellar da
sentença que condemnou o requerente polo
crime de homicidio, aliás revestido das mais
graves circninstancias

'
•

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento por não se tratar do nenhum dos casos
expreSsos do revisai), e confirma a sentença
recorrida. Custas ex-lege.-	 • •

Supremo Tribunal Federal, 20 de novembro
de 19I0.— II. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lessa, relator; — Gockfredo Cunha.— Lconi
Ramos.— Camilo Saraiva.— André Cava-
caria. — Coelho e Campos. Viveiros de,.
Castro.— G. Natal.

Fui presente, Maniz Barra°,

ama() ~Ar,
Não merece provimento o pedido de. revisJo,.'
' que se baseia ela allegações, que a prova dos -

autos originaes repelia

N. 1.751. Vistos, expostos o relatados,'
estes' autos, em que Manoel Jeronyrno, co-
demnado pelo jnry da Capital de S. Paulo
a 30 annos do prisão- cellular, • gráo xinxim°
do art. 291, § 1° do Codigo Penal, pede
a revisão do. seu processo, allegande ser
esto nullo o a sua condenmação contrarix
á evidencia dos autos : accordam negar pro- -
%imanto ao pedido, porquanto, conformo
bem o demonstra o Sr.- ministro procurador
geral da Republica em seu parecer de fls. 65,
taes allegaeões são manifestamente improce-s

.	 •
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dentes: nem °ocorreu no processo uma só das
nullidades arguidas pelo peticionado, nem á
prova dos autos deixa a menor duvida sobre
a sua responsabilidade pelo °rime que lho foi
imputado e, que deu legar á sua justa con-
detonação ; pagas as Custas pelo poticionario.

Supremo Tribunal Federal, 20 de novembro
do 1019. — It. do Espirito Santo, - D. — G.
Natal, relator. ViVeil'OS de Castro.—Pedro
7.essa. — Canuto Sarctica..— .1. L. Coelho e
Campos. — André Caralcanti.— LCOni Ramos.
— Pedro	 Godotredo Cunha,

Fui presente, 111uniz BarretO,.
g•nn•n••.i

'Ude	 Appellaçãci

Sessão da segunda Camara, em 22 de maio
de 1917	 •

IlastorNcrA Do SR. DESEMDARCADOR ATAULPII0
NAPOLES DE PAIVA — SECRETARIO, O AMANUENSE
OSCAR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniatto da Franca. •

JULGAMENTO

Agravos de petigio -
N. 3.503 (Embargos do 9elaração) —Bela-

ter, o Sr. desembargador Saraiva Junior;
cmbarganto aggravante. João Manoel Rodri-
gues do4 Reis; embargado agravado, o Ban-
co Nacional Ultramarino, credor na falioneia,
de Correia (Sr Sampaio.—Julgaram improce-
dentes, unanimemente.
• N. 3.638 — Relator, o Sr. desembargador'
ileminiano da Frahea; aggravante, Edmundo
Maciel Weneeslaii; ag,gravada,. D. Margarida
Antonia da SAva.--Negou . so provimento, una-
nimemente.

N. 3.639-1lektor, o Sr. desembargador
Saraiva Junior,. aggravante, M. Suarez
Comp.; aggravado, The Rio de Janeiro Cily
Tinprovements Company Litnited. —Não ven-
cida a preliminar, contra o voto do desembar-
gador Geminiano, negaram provimento, una-
nimemente.

N. 3.613-11elator, o Sr. desernbargetior
Gen:Uniam da Franca: . aggravante; A. A.
Alves de Btito; aggravado, João Manoel de
Carvalho, inventariante do espolio de An-
tonio Manoel Fernandes da Silva.—Negarain

.provimento, unanimemente.
N. 3.611-11elator, o Sr. desembargador -

Saraiva Juniore aggravante. Antonio Allonso
Itains; aggravanto, Manoel Gonçalves Duarte.
--Negou-se próvimento, unanimemente.

N. 3.615 — RelWor, o Sr. desembargador
"Torquato do Figueiredo aggravante, Fran-
Cisco de Souza Moraes ; aggravada, Anua
Vieira de Segadas Vianna.—Negaram provi-
nien to, unanimemente .
' N. 3.030 Relator, o Sr. desembargador
Cetniniano da Franca ; aggravanto Jayme
Gabizo, inventarianté deslituido do espolio do
finado Antonio José do Macedo ; aggravado,
Alvaro Goulart de Oliveira, actual inventa-
riante do referido espolio.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.
- N. 3.617-1Ielator, o Sr. desembargador

. Torquato de Figueiredo ; agg,ravante, D Joa-
guina Silvares Queiroz ; aggravado, Dr. Ame-.

(

rico Ludolf, testamenteiro do finado Joaquim
lifaritilio de Queiroz :-Negaram provimento,
cont raCci -viito .do • Sr: desembargador Zaraiva 
Junipr, unanimemente.

'	 •	 '
-	 SORTI

Carla: testealtnitarel
250—Relator, o Sr. desembargador

41,:,Ç.C.minjano da FNuea,,
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•fis. 218 e 210.
Aggravos de petição

Ns. 3.632, 3.633, 3.070, 3.402,
3.012, 3.526 o 3.6rk5.,

EDITAES

-Ude de Appellaçãd

Faço publico que o • Extno:- Sr. desembar-
gador presidente da Corte do AppellaçãO, por.
portaria de "tonteai datada, e attendendo a
terem sido encontrados os autos de inventario
dos bons dos finados Avelino Jos,;. Annso o
sua mulher Maria Franco Mons° que, pela
omissão da baixa no respectivo protocollo dc
vista aos advogados, se presunntarn extra-
viados em poder do advogado Dr. Castão Via-
toria , o relevou da pena -ide suspensão de suas,
funeções de advogado, imposta por acto da
mesma presidencia de 13 de abril do corrente
armo.

Secretaria da Cúria cio Appellaçã'o, em 22
do maio de 1017.—No impedimento oecasional
do Dr. secretario, o oficial Elpicl'o Watson
Cordeiro. ^

Juizd de Direito dá Segundá Vata
Civel

Paliem:ia de Theodoro Fiel de Souza
Loba • '

AVISO AOS CREDORES

O escrivão major Barros commindea ao3
credores da falleneia d Theodoro Fiel "de
Souza Lobo que se acham em eartorio; durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações,' do aceordo com OS § § 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro de
1908, OS quaes são clO teôr seguinte: § 50. Du-
rante esse prazo de cinco dias, os creditos in-
cluidos naquellas relações 'poderão ser impo-

nados, quanto á sua legitimidade, iusportan-
eia on classificação. § 6°. A impugnação será
dirigida ao juiz, por Jamie* do requerimento in-
struidobom decutnentos,justificações ou outras
právás. •

Rio de Janeiro, 19 do maio de 1917. 	 O
egçrigio, fo.sd .emeiclo cie RarrOs.• •

Aggravos de petição 	 -	 •
- •	 -	 .	 . .

N. '3.618-11elator, o Sr: desemliargadd
Torquato de Figueiredo.
• N. 3.619-11elator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. 3.650—Relator, o Sr. desevibargador

Oeminiano da Franca.
• N. 3.630—Relatei', O Sr. desembargador
Saraiva Junior, .

NOVO SORTEIO

Aggravos de petição
N. 3.631--Retator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior,

EM MESA '-

Aggravo de peliça°
Ns. 3.051, 3.652, 3.053,

3.658, 3.601 e 3.6GS.

PDBLICAçÂo

Cartas testemunhai:S.3

Fallencia de Alfredo tia::
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica dos cre-
dores da fallencia de Alfredo Dias que
se acham' em cartorio, duranto cinco dias,
as relações e rlocumentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentanlo as suas imph=
gnações, de accôrdo com os §§ 5° e G"
do art. -83 da lei ii. 2.02 ,1, do 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do teôr se-
guinte : § 50, durante QSSO prazo de cinco
dias 03 credites inzittidos . naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação ; §. 6°,
a impugnação será dirigida ao juiz, por meio
do requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio do Janeiro, 21 de maio do 1.917.—
O escrivão, José Canclido de Varras

•
Juizo de Direito da Terceira -VaTa

- civel
•3.629, De primeira praça, com o prazo de 20 dia-s

•

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz do direito da 3't Vara Civel, neste Di-
strict° Federal

Faço saber aos que este edital do primeira
praça, com o prazo de 20 dias virem ou deito
conhecimento tenham, que, findo o dito prazo
no dia 11 de junho proxitno futuro, logo após
a audiencia deste juizo, que será ás 13 horas,

,o porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
'á porta do Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, Irará a publico prégão de venda o
arrematação para ser arrematado por agudo
que maior lanço °iterem' sobro sua avalia-
ção, o immovel abaixo mencionado, penho-
rado no executivo Itypotliecario que o coronel
José Maria 'Cysne movo ao Dr. José Corrè.a
Teixeira e sua mulher D. Amelia, Corrêa Tei-
xeira, e vae á praça para a solução do dito
executivo hypothecario, a saber : Predio as-
sobradado sito á rua Bonifica n. 50, com ter-
reno ao lado direito e jardim á frente, <livi-
dido da linha da rua por baldrame e pilastras
de tijolo com gradil o tres portões de ferro,
tendo na fachada uru inezzanino gradeado
na parte do porão que C: habitava!, unia ja-
nana larga de sacca.da com balcão saliente
e na face em recuo uma janella de peitoril.
platibanda e coberto com telhas fraticezas,
nitrada principal ao lado esquerdo, CDID es-
cada de martuare, varanda ladrilhada abri-
gada com cobertura de vidro, consiatIndo as
divisões em counrnodos para finnilia.,.forrados
e assoalhados, bem como os do porão e de-
penclencias, de aecôrdo com as posturas em
vigor. O proclio mele de frente, inclusive a
faca em'recuo, 8%60 por 11 metros do fundos,
medindo o terreno, que está pela direita . divi-
dido com muro' de blocos de cimento, pela
esquerda com paredes dos p: o lios confinan-
tes e pelos fundos com zinco, do frente 16°3.50

•com igual largura na linha dos fundos e de
extensão 14' metros. A construcção é mo-
derna, de pedra, cal e tijolos, divsorias de es-
tuque, achando-se em perfeito estado do con
serrarão. Avaliado o dito predio e terreno
em 2d:000;5000. 'Assim convido a todos o4 pra-
tendentos a comparecerem no referido logar,
dia e hora para se realizar a praça. E para
que chegue o noticia a todos mandei passar
este o mais dous de igual teôr, que serão pu-
blicados' e afftxados na férula da lei. Dado e•
passado nesta ei Jade do ltio de Janeiro, 21 da
maio de 1917. E eu, Antonio de Paula •
Ara ujo ., Csers cite juxtgle otO o o sligurejv
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casas- assobiadadas, tendo cada .uma-rid
chada imã:porta o uma, janolla de peitoril
cbm portadas de madeira, beiradas salientes e .
cobertas com telhas nácionacs, aChanlo-se
divididas em urna sala e um quarto . forra-.
forrados o assoalhados.. Esta ala medo do
frente 1,0'320 por 5%30 ; 	 seguida: no Ines,"
iio ladnexistona uma casa terrea com porta'
e janela na frente construida de frontal, for-.
mando um . so compartimento forrado e assoa:
'liado, medindo do. frente 3m x4'0,20,,e mais
uma 'outra . construida de estuque, tendo
na fachada Ires portas, coberta, de telhas.na-
cionaes, formando tres compartimentos as-

' soalhadoS e sem. forros, medindo: de frente
6`3,83X4t°,30. A' esquerda do quem entra;
em frente ás casas já descriptas, existe
outra ala formada por quatro casas assobra-
dadas, tondo cada uma na fachada uma parta
e uma janela de peitoril, " portadas do ma-
deira, beiradas salientes e cobertas "com te-
lha'S nacionaes, achando-se cada . uma aborta,
em um só Compartimento forrado e assoalha-T,
do. Construidas •de frontal sobre ',baldra-
mes de pedra e cal, medindo o. grupo' 123,10k
X4t° c finalmente uma meia agua cAert'ade -
telhas nacionaes, . construida .de frontal, cotia
o solo cimentado e em telha vã, onde exis-
tem cozinhas,' privadas ó Uma ala de.tariqueS
para lavagens abrigados por telheiro. O ter-
reno pertencente ao predio e a todas as mi-,
nhas descriptas' medo do frente 1.1 m x50 do
extensão. O predio, terreno-ó- casinhas acinia
descriptas estão avaliados em 18:oaos' o vão
á 2. praça por 16:2003000. E quem os ditos
predios quizer, arrematar •deverá comparecer
no Jogar," dia c hora acima design p.dos, onde
o porteiro os trará á publico prégã,o de venda e
arrematação, a quem mais der e maior lanço
°Trocar acima da quantia de 15:2003; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 530
§ 2° do decreto 737, de 1850 (dinheiro á vista'
ou fiador por tres dias). Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de maio da
1917. E eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão o • subscrovi.—Cesario da Silva Pereira.
Rio, 19 de`maio de 1917—João de Souza Pinto
:micra

Juizo -da Quinta Pretoria Civei •
De praça com o prazo de 10 dias.	 •	 .

O Rr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da,
5° Preteria Civel, etc.:
- Faço :saber aos,que o presente odital
praça com o prazo de dez dias virem, que no
dia 5_ do junho proximo vindouro, ás .12 horas, •
no pretorio, á rua Fonseca n...25, o respe-
ctivo porteiro trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der sobro a ava-
liação, os bens abaixo descriptos, . penhorados
.ao capitão Carlos , Joaquim Barbosa, . na
execução que lhe move Antonio Bernardino •
Gonçalves, a saber: uma rema . do vinhatico
para solteiro, avaliada por 105; um porta-bi-
belots-de madeira ,escura 'com um pequeno

por:.205; uma cama de vinhatico para
solteiro, por 105:- dons bancos de madeira,
pintados, proprios para jardim, 105: um eta-
Oro do madeira escara, por 50$; um guarda-
comida do .vinhatico com téla de zinco, por
205 ; , uma pequena. mesa de pinho com urna
gaveta, por 33; urna pequena . mesa de pinho,
envernizada e pés torneados, por 55; uma dita
pequena do dito, por 35. Sommando a avalia-
ção 1315,base para a arreinatação..V4 á Una
para pagamento do principal, juros o . custas da
dita execução. Quiem, pois, quiser arrematar,
compareça , neste juizo no dia, e hora indi-
cados,. E para que chegue ap conhecimento do
todos Os interessados, mandei passar -o presen-
te, qiie ser4, afaxádo no legar do costume o pu-, -
blicado pela imprenáa,, na fórma da lei. Dado
e .passadô nesta cidade do Rio de Janeiro,'r

'io iiiip'ediniento do escriVão.—José Ovidia
Marcondes Romeiro. Rio; .21'do"	 19/7.
—Antonio Réllo dc Paula Araujo 	 .	 .

• Civel
•Fallencia de j":: A. Motta

AVISO AOS CIIED0hES

De publicação da sentença que declarou aberta
• a fallencia do negociante J. A. Moita, esta-

belecido' á rua Uruguayana n. 58, desta
cidade, na forma abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes' Romeiro.
do direito da 3a Vara Civel desta Capital Fe-,

etc.:
Faz sabor aos que o presente edital virem

que, a requerimento de Carlos Raynsford &
Comp., devidamente instruido o depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-'
rada aberta á falleiicia do negociaút o J. A.
Motta, estabelecido á rua Erriguayana 58,
desta cidade, por sentença deste juizo. de 15
de níaio de 1917, ás is horas, fixando o' seu
termo pára os effcitos legaos de 17 de feve-
reiro de 1917. Foi nomeado • syndico a
credora Companhia Fiação de Tecidos Covilã;
ficando os credoreá da dita firma fallida, noti-
ficados pelo presente " para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus creditos, acompanhada dos'
respectivos titulosi e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para , a primeira
assetubléa da presente fallencia, que será roa-,
lizada no dia 16 de junho do 1917, ás 13 horas,
fia sala das audiencias, no Forum desta
dado, á rua dos Inhlidos n. 152, tudo nos"
termos dos'arts. 17, 18, 80 e 82 o seus §§ da
lei n. 2024,.. de 17 do' dezembro de 1908.'
Dado 'e . passado nesta cidade do Rio de Ja;
neiro, aos.18" do maio do 1017. Eu; João Ba-
ptista RO°, escrevente juramentado, o es-'
crevi, no impedimento Occasional do escrivão.'
—José Ovidio Marcondes Romeiro.

• .
. Juizb 'de Direito da Sexta Va-T4 -

‘..	 Civel
De 2'3. praça, com o Prazo de oito dias e o aba-,

timento legal de 10 04„ para venda c arrema=
• tação tios predios e respectivos terrenos silos

á rua General Polycloro ns. 322 e 324, Re-
filiorqdos a José Augusto de Oliveira e suei
mulher, cm autos de executivo hypothecaril

•. • „ que lhes move Luiz da Costa Pezeira	 •

• O Dr. Cesario da- Silva Pereira,. juiz .do
direito da O Vara Civel do Districto Federal,
etc.:	 .

Faz sabor, aos quo o" presente edital virem,
em. como no dia 1 de junho prOximo futuro, ás
13 horas, á rua Menezes Vieira n. 132, o por-
toiro dos auditorios trará a publico prégão do

• venda o arrematação a quem mais der a
maior lanço offerecer acima da quantia do
16:2005, preço por que vão á 23. praça os pra--
dios abaixo descriptos.e avaliados: Predio ter-
reosito ásrua General Polydoro n. 322, edi-
ficado no novo alinhamento da rua, tendo na,
fachada quatro portas com portadas de canta-
ria, platibanda o coberto com telhas franca-,
zas. Construido de vez de . tijolos sobre bal-
drames.de pedra o cal, 'achando-se . dividido
am loja de frente para 'negocio o os fundos em,
oommodos para familia, tudo ladrilbado e for-
rado, formando nos fundos dons puxados o
oma .pequena meia agua. O prodio mede de
frente 7 ,3 ,50 por 15E3 ,70 • do. fundos, inclusive
ás puxadas, achando-se em- bom estado. Ave-
nida sob o p. 324, :tendo como entrada upá
portão do madeira, formada por duas alas,.
1Pn49-a- 51-4 .J.geitrê SIP suem. elgra. chJeck

--Quintaretoria Civer, em 22 do maio do
¡TU. E • eu;,'"Jo;(5.- Cyrillo Castex„, escrivão, o
subscrevi.—Abelardo-Bueno de Cari,alho. Está

' conforme. Rio, 22, do .maio de 1.917.—Josd
.Cytullo .Castex.

•.	 •	 .	 •
Juizo da 'Oitava Pretoriá Civel

, Faço saber que por este juizo estão se ha.;
bilitando para dasar; Abilio do' Nascimento e
Alinerinda Caetano. da Silva. Quem souber
que ha impedimentos, accuse-os. Rio, 20 do
maio do 1917.— G oficial do Registro. Civil,
Jorge Gonçalves dc Pinho: • 	 .'

NOTICIÁRIO
, 
N.o Palacio do Governo reuniram-se hontorn

Sob a presidenbia do Sr.' Dr. WencesIan
Braz, Presidente da Republica, 03 'Srs. mi-
nistros de.Estado Dr. Crirlos. Maximil'ano,
Justiça o .- Nó,eocios• 'Interiores; Dr.. Nilo Pe-
çanha, das Relações Exteriores; -almirante
Alexandrino do Alencar, *da Marinha; ma-
rechal Caetano de Faria, da Guer ra; Dr. l'andiá
Calogeras, da Fazenda; Dr. Tavares de Lyra,
da Viação e Obras Publicas, e Dr. José Be-
serra, da Agricultura, Anclustria e Coimarei°,
aos quaes o Sr ...Presidente da 'Republica
quiz expôr em reunião colleetiva Os motivos
determinantes da mensagem".que teve do en-
Viar ao Congresso Nacional sebre a 'neutra-
lidade do B:azil confiicto entre os Estados
Unidos da Amerida dá Norte, a Allemanha.
. Nessa reunião tratori-se Ilibem do assum-
ptos relativos á navegação'	 exploração do
carvão nacional.

—G Sr. Presidente da Republica receben
hontcm no Palacio do Cf:acto os Srs. Drs. Ur-
bano Santos; Vice-Presidente da Republica, o
o senador Bernardo Monteiro. 	 • •

—Esteve no Palacio do Cattete o Dr. Tifo-
Maz Gomes Viekas, auditor de guerra, que
foi agradecer ao Sr. Presente da Republica
à 'átla 	reMeção -da 6 3 para a 4a região mi-
litar.	 .
. — A Camara Municipal' 	 .Contagem, no
•Estado de Minas Gemes, por intel•Medio do
senador Bernardo-Monteiro,. enviou ao Sr. Pre-
sidente da Republica a seguinte moção:

Camara Muni cipal de Villa "de Contagem,-
ao iniciar os trabalhOs	 presente sessão

•°Minaria' re151e•anifestar . aa'G.overno do
EXtrib. Sg.'Dr.'Wenceslau Bráz sua inteira
solidariedade e 'apoio,' o ào mesmo' tempo le-
var-lhe calorbsas felicitações pela criteriosa o
acertada. attitudo • 'Unhada relativ. agtento ao
torpedeamento do • Pafaná, o pela sereWdade

caltná com que tem sabiçIe agir na diffici-
lima e melindrosa situação "que actualmento
atravessa O paii."

,
• -•

• Paço da Camara. Municipal de Villa de con-
tagem, 13 de -maio do 1917.- Augusto Tei-
xcii.a Canzargo, presidente.— Francisco Fe-
rino de Mattos, vice-presidente.— -Pedro d'AI-
cantara Diniz: Moreira_ Junior ., secretario.—
Afilonio Augusto Diniz-Costa, vereador.—Ran-
dolpho José da Rocha; vereador.,-. João Sizel
nando Costa,..veroador.1) .

•
•

• conferencia Judiciaria -Policia/

-ACTA DA SEXTA REUNIÃO DA SEGUNDA sEcCo
CONFERE_NCIA UDICIARIA-POLICIAL

ÂOS dezènoe dias do mas .de-maio annd
do mil novecentos e .dezesete, no salão do
lionra do Palaeio dá Policia, Presentes os Srss

Juizo...d.e Direito da Terceh'a. Vaia
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nalittistros João Meados de Almeida Junior o
Viveiros do Castro, desembargadores Saraiva
•lunior o Caetano Montenegro, Drs. Aurolina
.Leal, André de Faria Pereira. Osorio de Al-
meida Junior, Ecigard Simões Corrêa, Alvaro
.13erford, Benedieto Costa Ribeiro, Celso Vieira,
.Salvador Conceição, Raul Magalhão.s,-Matliias
•Costa, Franalin Gaivão, Santos Netto, Ar-
mando Vidal, Sá Osorio, Arthnr de Albuquer-
-que Melo, Rezende Etiont, Alfredo Russell,
.Oliveira Figueiredo, Mattos Mondes, José For-
Toiro Cardoso," Aliniro Campos, Jorgo Comes
de Mattos, Cid Dratine, borrai Cunha, Nasci-
mento Silva, Severo Itomn to e major nan-

o doira. do Mofo, assumiu a prosidencia o Sr.
ministéo Viveiros de Castro, secretariado po-
ios Drs. Osorio do Almeida Junior e André do
,Faria Pereira e polo secretario geral Dr. Au-
relio° Leal.

A's dezeseis horas e quarenta e cinco mi-
nutos o Sr. presidente declarou aberta a Ses-
são e mandou que o secretario procedesse á
leitura da acta da reunião anterior. Finda a
leitura e posta em discussão a acta, o Dr. San-
tos Netio propoz que se rectificasse a opinião
attribuida ao. Dr. Bencolicto Costa Ribeiro
contra a regulamentação do jogo, visto que
S. S. é partidario dessa medida. O Dr. Bone-
dicto Costa Ribeiro confirmou a observação
feita pelo seu colega c ainda uma vez inanires:
teu-se pela suppressão das loterias e rifas au-
torizadas pelo Estado. Ninguem mais dose-
jando falar sobre a acta o Sr. presidente deu
por approvada.	 -

O Dr. André de Faria Pereira, continuan-
do com a palavra na discussão da theso
A questão do jogo, aceentua a inocuidade, p&o
menos, da regulamentaoão, desde que o sys-
tema darovidencias coercitivas não seja ou-
tro sinão o actual. Comprehonder na regula-
montaçáo. porque o Estado autoriza loterias o
rifas, outras modalidades de jogo de azar, é
um verdadeiro absurdo, pois vamos deste modo
aggravar o mal que unanimemente recolho--
coroes e condemnainos. O que se deve fazer
contra o jogo é intensificar por um lado, as
medidas repressivas, nomeadamente as de ca-
racter pecindario, e por outro manter o com-
bate sob todas as Rimas legues de secção pre-

'• ven t iva o judidiaria. Si a antoridado policial
não lora extirpar o jogo dos nossos costumes
sociacs, como. extinoue as infracções de ou-
tra natureza, póde activar a punição dos C013-
traventores e o reginion das providencias in-
timidaoaes. Concluo apresentando a seguinte
emenda:

aAs loterias autorizadas constituem uma mo-
dalidade dos jogos do azar o a sua oxistencia
dificulta a repressão dos mesmos jogos». E'
do grande convoniencia a prohibição dessas
loto:ias.»

. O Dr. Celso Vieira, em seguida; produz a
justificação do seu voto, impugnado pelo re-
lator do parecer. Teve por intuito, declara-o
sem vacilações, compollir os anti-regulamon-
taristas, na Conferencia, á immediata repulsa
do conceito legal das loterias o rifas autoriza-
das pelo Estado. Conseguido esse intento, vao
demonstrar como o seu voto é perfeitamente
logico o pratico, sob o regiam das leis pataco
Cm vigor nessa materia.	 .
•A questão do jogo é por ello considerada

sob um triplico, ponto do vista: moral, juridi-
, co o pratico. Moralmente, considera o jogo do

. azar um dos factos mais reprovas;c1s, um dos
poioros desvios da acção humana, embora a
questa° ainda seja debatida, como foi, não ha

• muito, no seio do parlamento italiano onde O
jurista Viazzi teve do enfrentar a p:halang,o
dos que negavam a imn3oralidade do jogo.
i No ponto de vista juridieo, sendo a moral o
o direito comparavelo a deus circulas concen-

i tricos, de que a primeira é o mais amplo,
não encontramos noções absolutas sobro ai
immoralidado do jogo. E' a5.2121 que todos QS. _	 .

civilistas incluem as dividas de jogo e do
aposta na primeira categoria das obrigaçOeS
naturaeg , provenhantes de contracto aleato-
rio; a lei civil não concede "acção ao credor
nossos casos, nona permitte, novação, mas por
outro lado assegura o pagamento feito (soltai
retentio), ed ando a repetição a titulo de
debito (repetitio inábil) salvo o caso de dolo
ou fraude. Do Codigo Civil francez (art. 1067)
o dispositivo passou, quasi textualmente,
para os modernos codigos, (federal suisso,
hespanhol, portuguez, argentino e brazi/eiro).
E até bojo as dividas de jogo continuam a
figurar entre as obrigações notu rno, que o
legislador considera, segundo Pothicr, exigi-
reis no (Viro da honra e da consciencia, ou
ainda, segundo ilubry o Rau (('ours de Droit
Civil Frontais, vol. IV g 297, pg. 7) «COM-

promissos resultantes de convenções licitas C

validas por si mesmas...» embora destituidas
do acção para o credor.
• Qaunto rt lei penal, traduza ela o mininnon
de moralidade necessaria á coexistencia juri-
dica, na opinião de Prins, ou á média dos
sentimentos e principios moraes, conformo
outros, não pune a inunoralidade do jogo se-
não quando se trata do menores ou quando se
torna: I°, habitual e publica ; 2 4, coarcitiva;
3^, fraudulenta.

Juridicamente, por via de regra, é a publi-
cidade o que a lei prohibo com todos ososeus
efeitos dainnosos para o instituto da familia,
para com o mecanismo social do trabalho e
da riqueza. Consoante o espirito da lei, nada
mais é a pratica ostensiva do jogo de azar
que um attentado á moralidade .publica o aos
bons costumes, sob a farina do contravenção.
Si a lei, portanto, na contravenção do jogo do
azar, como no crime de ultraje ao pudor,
visa aspe& ficanumte a publicidade, é forçoso

•concluir pela e.xistencia de um illogismo,
quando cila reconhece e autoriza loterias
e rifas: o art. 3G9 do Codigo Penal repri-
mo. a publicidade das casas de tavolagem;
o art. 31 § 150 do dec. n . 2.321, do 1910,
garantindo cortas lcterias e rifas, como
já o fazia o art. 367 do Coligo, puno a
clandestinidade das mesmas férulas do jogo de
azar.

Logicamente, pois, ou o . Estado acceita a
publicidade regulamentada para o jogo que
se localiza, como para o que circula e se
apregoa nas ruas, ou supprime. as loterias o
rifas.

No ponto de vista do direito abstracto, nlo
podemos nem devemos attribuir fins humo-
ruo à lei, do sorte que o orador não induz
sob a logica desse criterio exclusivo, do um
para outro abuso, luas do uma para outra ro-
tação do coexistencia uniforme. Praticamon-
te, mofino o que a experiencia indaga é si a
actuação policial e judicial da lei tem sido
ellicionte no Rio contra os males do jogo, e a

' visão ia:imediata das nossas realidades sociaes
dispensa consmentarios. Foi perante analoga
situação, na 'tala, que Viazzi escreveu:
...considerando que, em todos os angulos da
Rala, • vivom o prosperam igualmente as
casas do tavolagens, nao obstante a probibi-
ção, resta-nos ver praticamente si não é mais
opportuno submettel-a á regulamentação-
como se faz com o ineretricio Dello Contra,

•vencione pag. 208). Viazzi, o chefe da ex-
trema esquerda moralista na Italia contra o
•jogo, inquiro si a regulamentação, dada a
mipotencia da lei, não deve ser, preferida em
taos circumstancias. Porque ha duas espe-
cios do regulamentação, uma para fins lu-
crativos, ou seja a do NIonaco, e outra para
fins restrictivos, como o jogo fiscalizado nas
casas licenciadas e o jogo reprimido em
todos os outros loga,res frequentados pelo
publico, ou soja a do Viazzi e dos seus disci-
pulos. Um projecto elaborado em {312 c
cosptan(e do rclatorio da c1e4e. de po,licia

•

instituo as condições mais rigorosas neste sen-
tido, conservando todas as bases actuaes da
repressão do jogo.

O orador não quer, entrotanto, discutir as
vantagens desse ou daquele typo de regula-
mentação. Desejaria principalmente quo, Cal

vez de generalizações infundadas e soluções
the,oricas, adoptasse a conferencia, passando
através da irritante controversia entre regu-
lamentaristas o antaregulamentaristos sem
optar por estes ou por aqueles, uma série de
conclusões ao mesmo tempo morams, juridicas
c praticas, avultando a probibição das lote-
rias, que o autor da lei 818 chamou a roleta
official c João Vieira um monopolio immoral,
de que é irmão gemeo em iodo o paiz o deno-
minado jogo dos bichos, macula ignobil para
os nossos.costumes, porque" é o jogo das ruas
e dos lares. A conferencia deveria exprimir
os seus votos: o) pela urgente supprossOo do
loterias e rifas autorizadas, comprehendendo
estas a venda de mercadorias mediante sor-
teios (clubs); b) pela prollibição do jogo entro
os espectadores de corridas de cavallos, os
gumes segundo Lacerda do Almeida, no seu
livro das Obrigações, pag: 8, nota anão
raro assumo proporções assombrosas o é
urna immoralidade que a lei não pôde sane-
cionar»; c) pela repetição do pagamento a
titulo do indebito, quando feito por motivo
de jogo, conformo o espirito das leis roma-
nas. Neste sentido opinam : Laurent Cours
Efem. de Droit Civil, vol. IV, vais, 85-861:
Planiol ( Trai(é Dem. de Droit Civil, vol. 11,
pag. 121 ); Clovis bevilacqua ( Direito das
Obrigações, pag. 428-430), accentuando esto
que o direito civil devia secundar na os-
pecie o criminal. Fara Jo toes conclusões.
não é possivel ,guardar laaldade aos prin.-
cipios nem coherencia deante dos factos.

O Dr. Osorio de Almeida Junior insisto nas
razões formuladas em sessão anterior o
Codigo Penal Brazileiro não puno o jogo do
azar, mas o facto do ter casa de tavolagens,
estabelecer "toes jogos em lugar frequentado
pelo publico, jogar com menores, etc.

Em soguida o Sr. presidente poz cm vaN-
ção a emenda aproscntada pelo Dr. Andra de
Faria Pereira, sobre prohibição do loterias
autorizadas, sendo approvada por 21 rotos
contra O. O Dr. Alvaro •Borford pode que a
acta consigne o seu voto contrario a essa me-
dida, como a outra qualquer. do mssmo ge-
nevo, formulado em um sontido opposto ao da
regulamentação.

Encerrada a discussão das conclusões da
tilos° e do parecei', o Sr. presidente annuncia
a votação das mesmas, resolvendo-se começar
pelas do relator da these, Dr. Armando Vidal.
São approvadas por 16 votos contra IS a
primeira o a segunda. São approvadas-
unanimemente a terceira, a quarta o a.
quinta. Ao ser votada esta ultima o desem-
bargador Caetano Montenegro julga neces-
sario elucidar os fundamentas dos accordão,1
da Camara do Tribunal Civil o Criminal,
lavrados por S. Ex. e aos quaes se toem re-
ferido alguns oradores, declarando variarei a,
nossa jurisprudencia no tocante ao denomi-
nado Jogo dos bichos. Um o outro dessea
accordãos traduziam vigorosamente o prin-
cipio : imita pena sina lede, nao podendo o
tribunal, por extenso ou analogia, applicar
as penas do art. 367 do Codigo Panai, por
vender um individuo a outrem papeis em que
somente havia algarismos desacompanhadas
do qualquer vocabulo, ou enunciações M-
iadas, som nexo ou sentido algum. Do momo
modo, não podiam subsistir os processos gots
a Policia formava contra os vendedores, man-
dando cmissarios seus comprar taes bilhete
ou papeis do joao, para improvisaçao
flagrante. A Policia exorbitava manifesta-
mente das suas attribuiçÕes, ao provocai:
assim a zratics'ç d.r; tal -jogo/. cooztut rus
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que se consummasse a alagada contravenção.
Posteriormente aos citados accordãos é que
.§urgiu a lei n. 628, do {809, permittindo a
exaza caractorização do jogo dos bichos
entre.as loterias e rifas não autorizadas.

A saxta conclusão foi unanimemente ap-
provida, alterada de accôrdo com o parecer
do Dr. André do Faria Pereira. A setima, a
oitava e. a nona conclusões foram unanime-
mente approvadas.

Ao ser votada a nona, o Dr. Celso Vieira
apresentou a seguinte emenda, , que foi unani-
memente approvada

«A Policia deve apprehender:: no caso do
art. 3G9, do Codigo Penal; to ! os os appare-
lhos o instrumentos de jogo, •ttensillos, mo-
vais 0 &orações da sala do jogo; no caso do
art. 31 do decreto n. 2.321, de • 30 de dezem-
bro de IMO, os bilhetes, registros e- appare-
lhos do sorteio, como todos os bens o valores
sobre que versar a loteria ou rifa não auto-
rizada, lavrando-se do taes apprehensõos o
respectivo auto para o fim do serem valores
o objectos reemitidos ao juiz competente».

A decima conclusão foi unanimemento ap-
provada, acerescentando-so no final as se-
guintes palavras: «Ob:servadas as disposições
legaes».

Tiveram approvação unanime a declina
primeira, a decima segunda n a decima ter-

- ceira. A decima quarta foi ri., :itada por vinte
quatro votos contra seis. A decima quinta

e ultima foi apor:ovada unanimemente.
Passando se á votação das ires conclusties

propostas pelo parecer, foram rejeitadas a
primeira o a segunda. Antes da votação das-

• ta, o Sr. ministro Viveiros do Castro mani-
festou-se contrario á elevação da .pona, indi-
cada na mesma. Devemos associar ao con-
ceito da pena intimidante o da sua propor-
cionalidade com a natureza e o alcance • das
infracções a que ella -se refere. E é mesmo
dessa relação quantitativa, muitas vezes, que
"depende a sua efileacia. Como o demonstra
exuberantemente a pratica de julgar, dadas
as nossas tendencias tuoraes e atractivas para
a compaixão, mais facilmente se obtem, mes-
ses casos, o effectivo rigor jndiciario, com em-
pregos cio penas moderadas. Si a fortuna dos
infractores zombar desse Citaria uma ou
duas vozes, a reiteração dos processos e de
novas multas acabara por: intlinidal-os. A
.conferencia applaucle os conceitos ernittidos
pelo Sr. ministro Viveiros de Castro e a crus-
Chião é rejeitada.

A terceira conclusão do parecer foi unani-
memente approvada.

No decorrer da votação O Dr. Armando
Vidal usou da palavra varias vezes pora enca-
minhar a votação, esclarecendo pontos da sua
these.

Ainda tornaram parte no debato o Sr. mi-
nitro João Mendes o varios outros conferen-
cistas.

A's dezoito horas e vinte minutos o Sr. mi-
nistro presidente encerrou a sessão, convo-
cando os Srs. eOnforencistas - para nova re-
união na proxiina terça-feira' vinte e dons do
corrente.	 •

Sala de sessões da Conferencia Judiciaria-
Policial, dezenove de maio de -mil novecentos
o dezesete.— Ministro Viveiros • de Castro.—
Aurelino de Araujo Leal.— André de Faria
Pereira.— Gabriel Osorio de . Almeida .Tu-
nior.

Primeira Conferencia Nacional de PecUaria

As commissaes parciaes da Primeira Confe-
rencia Nacional do Pecuaria continuam a pro-
ceder ao estudo das theses a altas distribuidas.
Panos abaixo breve resenha do que se passou
po_cada ama dessas municies.

18- commis.são — Historicos e aSSUMptOS go-
:nes.	 •

. Foi muito interessante a sessão realizada
pela ís commissão.

O senador Luiz: Vianna, que não tem coire:
parecido' ás sessões devido ao seu estado do
saude, compareceu á sessão, prendendo a at,
tenção dos seus collegas com uma attrahento
dissertação sobro a 'amuaria no Estado da
Bahia.	 •

S. S.
'
 alegando ser um simples amador na

criação de gado, acha que a Bahia como ne-
nhum outro Estado se presta ao-desenvolvi-
mento da peeuaria. Quando presidindo os
destinos cio grande Estado nortista, tentou
incrementar o desenvolvimento da manaria,
fundando uma Pequena fazenda, «Fazenda
Modelo», sob a direcção de profissionams com-
petentes. .

O gado vem u todo da Europa e onconunen-
dado segundo os Conselhos desses profissionaes
que escolheram as raças Durhana,
C Senenthal. • •

O senador' Luiz Vianna diz que era com
satisfação 'que assistia .ao progresso • da pe-
quena fazenda, logo depois Com sua pequena
população bovina augmentada pela repro-
direção. Situada -á margem de uma estrada
do ferro; o director da fazenda, como medida
de incentivo, expunha os belos exemplares
bovinos "aos olhares curiosos dos passageiros
que se serviam dessa forro-via. Corri a sua
sabida do governo foi extineta a fazenda que
tão-bons resultados começava a produzir. .

Como o Dr. Ildefonso Pinto fizesse a S.S.
uma pequena observação sabre as pastagens;
o senador Luiz Vianna resaltou i excellencia
das pastagens naturaes existentes no seu Es-
tado, pastagens de primeira ordem, não só
quanto á gramineas como quanto á legumi-
nosas desconhecidas aqui no sul, destacando
tambem as grimpantes que sobem pelas ar-
vores e quo no inverno (beisaan cahir as folhas,
que o gado corno com satisfação.

Falando sobro a instalação de frigorificos
no no:to do paiz. S. S. mostrou que o Estado
da Bahia é õ local talhado Para C350 grande
melhoramento, não Só porque tem grande
criação nas margens do ria S. Francisco, mas
devido a receber, sem competidor, o gado
indo do Piauhy e Goyaz que podem ser tri-

butarios desse frigorifico, cuja instalação
aconselha seja feita, na zona criadora, isto é,
nas margens do rio S. Francisco, podendo ser
feito o transporte por via fluvial e terrestre.

O Dr. Alvaro Baptista, solicitado pela com-
missão, fez urna exposição, assaz Incida, sobre
a industria da pecuaria no Rio Grande do Sul
•o as possibilidades do sou incremento.

As possibilidades desse incremento, disso
S. S., são tão grandes que excedem qualquer
expectativa. Associada á agricultura, a pe-
cuaria do Rio Grando do Sul está destinada 'a
ser uma das grandes reservas do Brazil quando
o gado fôr obrigado á estabulação.

Cita. a este respeito o exemplo da Allerna-
nha, onde só existem pastagens artificiaes e
onde a área territorial é inferior á do Rio
Grande do Sul. •

Entretanto o , gado de estabulação na Al-
'amanha, pelas estatisticas anteriores á guer-
ra, attingia a 40.000 000 de cabeças, em-
quanto que no Rio Grande do Sul esse numero.
é de 8.000.000.

Referindo-se 'ainda ás Possibilidades do in-
cremento progressivo da ta:muar:a nos outros
pontos do Brazil, eitoti de preferencia as mar-
gens do rio S. Francisco.

O senador Luiz Vianna e o Dr. Berilo° do
Miranda adduzem lambem algumas consi-
derações a respeito do incremento progro,isivo
da pecuaria nos outros pontos do Brazil a que
o Dr. Alvaro Baptista havia feito referencia,
objectando ambos as difliculdades invenciveis
que terão de perdurar por larga tempo de-

.ss

vido aos grandes /atifundios e ás difficuidades
das zonas do paiz. 	 •

O Dr. Alvaro Baptista fez em seguida uma,
interessante synthese- das origens pecuaria3
do Rio Grande do Sul.

O Dr. Antonio . Carlos Simoens da Silva,
para corrobar as afirmativas do Dr. Alvaro
Baptista, apresentou o testemunho do bispo
Brown que residira 23 amos no R. G. do
Sul. Ao Dr. Shnoens • contara o bispo nos
Estados Unidos que urna commissão do go-
verno inglez que percorrera a Australia, Ar-
gentina, Uruguay, e Brazil opinara pelo ul-
timo desses paizes para a criação pastoril o
industrias correlatas devido ao valor dos seus
campos, das suas aguadas e dos seus terrenos
accidentado:s o livres das inundações, especial-
mente no R. G. do Sul, Matto Grosso, Goyaz,
Paraná o Minas Geraes.

O Dr. Ildefonso Pinto, corno a sessão já es-
tivesse bastante longa, disso aos seus colegas
que ia encerrar a sessão. Antes do o fazer,
communica pio recebera diversos trabalhos
da mesa da Conferencia que tinham sido dis-
tribuidos á Primeira Commissã.o e que os entre-
gava ao Dr. Bortino do Miranda, relator geral
da Commissão.

Em seguida, foi suspensa a Sessão, sendo
mareada outra para 'quinta-feira; ás 4 horas,
na •Bibliotheca Nacional.

Os trabalhos são os seguintes:
Um numero dá revista «The Quarterly».-

Uma contribuição.' da S. P. de Agricultura.
Estaelstica sobro a Poeirada no R. G. do
Sul. A • industria Pastoril em Pernambuco,
mernoria apresentada pelo Sr. Appollonio
Pores. A industria Pastoril no Çoara, pelo
Sr. Thomaz Pompeu Sobrinho. AiePectraria.
na ArgentMa e no Uruguay e o 1'én:tomento
da pecuaria no Wazil, pelo Sr. °atavio Cara
beiro. Memoria com differentes a.ssumptos
apresentada pelo Sr. Jorge Boettger.

Terceira Co:missão — Ensino oficial e par-
ticular.

Em uma das salas da Escola Polytec.linica
reuniu-se, limitem á tardo, sob a presidencia.
do Sr. senador Josa • Miirtinho, estafo to pre-
sentes Os Srs. A. Gaiola das Neves Lima
Mindello. Carneiro Leio o Mario Bulcão.
t Foi lida o approvada a acta da sessão an-
eriors.
O r. Mario Bule3e diz que leu todas

as theses impressas, nada encontrando que
possa interessar á C cominissão e apenas na
do n. il do Sr. Ildefonso Pinto encontrou o
seguinte: «2' b) promover o desenvolvimento do
ensino zootecturico e voterinario, enviando 0
mantendo estabelecimentos e auxiliando a ini-
elativN privada.

Declara ainda o Sr. Bulcão que teve o cui-
dado do fazer um trabalho sobre o ensino da
especialidade que compete a esta com missio,
estendendo os seus estudos sobre o ensino na
Allemanha, Balgica, França o Italia.,

O Sr. presidente lembra a necessidade do
preparar o Sr. Bulcão uma exposição sobro o
casa e estabelecer conclusões.

Assim sendo, será entregue ao Sr. Getulio
das Neves, relator geral.

O Sr. Carneire Leão diz que a mamaria do
Sr.- Militino Pinto de Carvalho sobre a these
2,, referente á orgtnização de Postos Zootech-
niCO3,, fazendas modelos e estações de monta,
interessa gran . lernente á actual confe,•encia,
mais não tem propriamente que ver com as
questões relativas a 31 commissão, que digam
especialmente com o ens no particular e oficial
agro -pecuario.

Por essa razão pensa que deVe sor enca-
minhada para a commissão respectiva.

O Sr. Getulio das Neves declara que está
lendo para opinar o trabalho do Sr. Ricardo' -
Ernesto de Carvalho sobre o importante e
largo tr4balho intitulado Leituras agr.e31as.
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feito ; pois. tendo ouvido o professor Emilio
Gomes se referir sobre a epigartia quo assistiu
Cm Santa Cruz, sentiu-se embaraçado para ca-
pitular variosepizootias do «gourne», que tem
acompanhado em Os animes dos nossos quar-
tais em que o emprego do soro polyvalerto e do
estropteoecns fornecidos pelo Instituto Ossvaldo
Cruz tem dado os melhores resultados, quer
no senti lo da cura, quer no da prophylaxia.

Falou tombem o Sr. Dr. Avelino Cardoso
Fontos, felicitando o Sr -. Dr. Moses Pelo seu
magistral trabalho e pedindo-lhe que nas me-
didas prophylaticas que se dignasse apontar,
tivesse em consideraçâo não apenas, os gran-
des prejuizos nas cavalhadas militares 'a que
se acaba do referir o Sr. Dr. Muniz Aragão,
mas aos rebanhos de todo o po,iz, tal é a gra-
vidade desse mal.

O Dr. Muniz do Aragao diz que com grande
desvanecimento registra o acontecimento de
hoje, inscrevendo cru suas filairas o ilustro
collega, que tão criteriosamente se (=ripou
do assumpto, pelo qual ha longas annos vem
se batendo eni o nosso paiz.

Só resta dizer ao seu ilustro callega,
que o seu trabalho é bom, é consciencioso, é
scienti fico.

Pede, no entretanto, para additar á balis-
' sima communicação do Sott collega, as seguin-
tes reflexões, que a sua pratica e as suas

; observações lhe voem ensinando.
Dividirá as suas rafiexões em, classes:

' 1 • 0 ImmunÁsação contra o mormo..
Concorda com a proposta do - seu colega

•neste sentido e o convida para nito degole-
•cer, pois considera que com a solução desta
parto do problema, tsrá se tornado digno de
beneindrencia. •

lia muito que entendo a necessidade ciastes
estudos sobre a: irnmunização, mas o seu espi-
rito do Radico, não póde se conformar com
a prophylaxia necessaria do sacrificio do ani-
mal mormoso. Pode, porém, para lembrar
que a empreza já tem sido tratada e disto nos

, dão notie a o trabalho de Nocard o Leclainché
sLes Maladie,s Microbiennes dos anitnaux do-

, mastigues» e as .do professor Nicollo, publi-
cadas em os Annaes do Instituto Pasteur do
1005.

No livro do Nocard o Loclainché st): en-
contram as seguintes observações :

• '1°, Salter e Nocard. Um primeiro ataque
do mormo não confere a In:Imunidade ;

• - 2°, as innoculações do pequenas quantida-
des do virus por via orado-venosa, no cão,
(processo do Straus) forneceram urna resis-
tencia, incompleta para uma nova injecção
nas veias o não modificaram as consequencias
do urna inoculação cutanea ;

*3°, Lindelka inocula um cavallo durante
deus mezes, com malloina de Foth, o animal
chega a verter uma gramma de malleina, no
enatanto inoculando em seguida, com uma
gotta do cultura virulenta, sob -a peno, o
animal sucenmbin do mormo agudo ;

4°, Semmer, foi mais feliz ; «diz que ca-
vallos tratados com doses crescentes do malte-
ina, até 100 cc, adquiriram a immunidado
contra o mormo c que esta só é completa de-
pois do quatro a nove mons, quando já esti-
ver injectado cerca do 500 cc do malleina»;
, 3°, ãlatzelf, consegue com injecções de
250 c. c. de sangue de boi desfibrinado, con-
ferir a imuounidade . a tres poldros lhes
permittindo resistir a uma inoculação sub-
cutanea virulenta;
'6°, Chenot e Pich, acreditam ter obtido a

cura do uma cobaya affectada de mormo, com
injecções do soro bovino;

'7°, Bonomê, quer que o &Sr.a do sangue do
bei filtrado, depois de haver soffrido o con-
tacto prolongado com o bacillo momos°
adquiriu um grande poder destruidor para o
vírus; gosa do propriedades 'curativas contra

o mormo do certos animaes, COMO a co-
lava;

8°, Dupuy e Thyré, citam caso de cura do
mortno no homem,' com a applicação do sbro
bovino;
• 90, Nocceide e Leclanichi, depois de todas
as citações acima, torminam: «todas as ten-
tativas que fizemos neste sentido não deram
resultados satisfactorios».

Dos trabalhos emprehondidos para a huma-
nização contra o mormo,polo professor Nicolle,
veetn-se as dificuldades por ello experimenta-
das e são suas as seguintes palavras:sA vaccina-
nação contra o mormo é pois assás ditTicil
para se obter, monos todavia para os animou
novos do que para os adultos o a hyper-hurnui-
dado não podo ser levada a ponta de pro-
duzir sórces do real actividade».

Citando os factos acima teve em mira mostrar
que a tarefa já tom sido emprehendida por
varios mestres, sem resultados positivos; mas
nio quer com isto trazer o desanimo ao seu
colleaa, o que pretende é animal-o a ompre-
hendter a tarefa o Os estudos, pois se for feliz
terá prestado serviços de valor indiscutivol, si
não for, já estará em boa companhia.

S.„).° Tratamento —E' este outro capitulo im-
portante sobro o mormo e não se estendo
sobro elle para não mais fatigar a attençao
dos seus colegas.

3.°- Prophylaxia—E' um capitulo importante
o que não póde infelizmente ser tratado,
julga, 'todavia, que o sacrificio dos animaes
clinicamente rno•inosoa devo sor medida ge-
neralizada o não admiti:ir excepções.

São disseminadores do mal, precisão desap-
parecer, o que é facil do se executar. era
que a presença do oraria) na pituitaria e da
glandula do ange, são; como pensa o professor
Nocard, slgnaes Qvidentos do mormo.

E este critorio foi aqui adaptado, pelo emi-
nente profissional Da. Dttpuy, fazendo sacri-
ficar os animaes portadores do lesões clinicos,
casos que eram confirmados nas autopsia» o
nas pesquizas experimentaes.

Crè na mandria como o ttnico meio azas
do diagnostico, quer se trato do injecção sub-
cutanca, como até então se fazia, quer da
ophtalmoreacçao.

,Teve occasião do applicar as duas, cru com-
panhia do illustro profissional francez, Dr.
Vautillard, com quem teve a honra do traba-
lhar. Como prova pratica do emprego da mal-
leina, como meio de diagnostico, mostra
estatisticas comparativas, em que se ve que a
porcentagem da mortandade dos anitmaes do
Exercito desceu do 25,52 SS que era antes dos
trabalhos do Dr. Dupuy a 9,35% depois da ri-
gorosa prophylaxia, adoptado.

Nu matam° outras repartições, que não ad-
optaram toes medidas, continuaram a perder
animaes em proporções extraordinarias.

Deante do que expuz, julgo que a prova da_
.malleina é um grande auxiliar para o proble-
ma da prophylaxia da mesma.

Existem photographias que muito elucidara
a mataria.

Embora julgue, como o Dr. Duni° Gomos,
que o soro-diagnostico do mormo é uma tarefa.
difficil, anima seu colega •a einprehendel-a.
no serviço que dirige, pois os seus talentos, a
sua perseverança do homem de trabalho po-
dem trazer grande contingente para o dia-
gnostico do mesmo.

Termina felicitando o seu. collega polo sou
bom trabalho.

'O Sr. Aragâo disso :
«Felicito muito cordeai e sinceramente meti

distinctissimo colega o amigo Dr. Arthur Me-
ses, pelo seu osplendido trabalho sobre mor-
mo, que todos nós tivemos o prazer do ouvir
com o habitual acatamento que nos moreco o
seu autor. O actual trabalho do nosso colloga
traz, como todos os domais que dello conhece-
mos, o cunho particular do sou, gratulo Saber.

• Observa ainda que a conimissào tem diftl-
cuidados para realizar os seus trabalhos por-
que muitas theses ainda não foram impressas.
o o temp é limitado, pois o Congresso cn-
corra-se a 28 do corrente.

Lembra, e é approvado, que se telegraphe,
com urgencia, aos Srs. M. Panlino Cavalcanti

DOIlling)s Sergio de Carvalho, que estão im-
pedidos de comparecer cenn assiduidade; que
o primeiro relate a Glose n. 11 do quostio-
nario; e o segundo a de n. 5 no mesmo gae-
stionario e que ambos proponham conclusões.
• Foram tratados outros assumptos; levan-

tou-se a sessão ás 5 horas, tendo o Sr. ore-
si lente mareado a proxima sessio para
amanhã, quinta feira, ás 3 horas da tarde.

commissão—Industria e Cornmerrio:
Não se reuniu esta cammissão, ssn lo con-

vocado unia / outra para sexta-feira.; 25,
ás 3 horas, no mesmo local, isto é, no Centro
Industrial.

Commis.são—Pathiogia e Hyglerio Ani-
maes.
• Presentes na Bibliotheca Nacional, ás 3

horas da tarde os Srs. Drs. Henrique Aragão,
Arthur Meses, Antonio Cardoso • Fontes, Gal-
(fino do Valho Filho, Aleis° de Vasconcelos,
Munis do A ragão, Elpidio Gemes, Lauro Tra-
vasses, Lieinio Pinto, °atavio Dupont, Luiz
Picollo o Epaminonlas de Souza, foram ini-
ciados 03 trabalhos.

Não se achando presente o Sr. Dr. Parrei-
ras Horta, presidente da commlssão, assumiu
a direcção cos trabalhos o Sr. Dr. Ilenriaue
Arar° , um dos vice-presidentes, dardo a
palavra ao Sr. Dr. Arthur Meses, para ler a
sua these sobre mormo o garrotilho, o que foi
feito.

Terminada a leitura foi a timo posta em
disc.ussão, falando em primeiro lugar o Sr.
Dr. EmilicsGemes, que pediu permissão para
accrescerstár alguma cousa no trabalho do
Extuo..SrS D. Aloses.

- S. Ex. tratou brilhantemente do Mesmo,
aprescontando os seus competentes conheci-
mentos a respeito da theoria da immunida.de.

Acha diflicil a aplicação do prooesso de
Alaerahlum toa pratica, assim como do desvio
do complemento.
•O Dr. Emiti° Gomos podo para accrescon-

tar no capitulo do garrotilho o boato do car-
bunculo bacteridiano unico causador de um
garrotilho descripto polo distineto professor
Temi que fez estudos complofos em Santa
Cruz.

Assirnoo Dr. Eroilio Gomes viu o isolamen-
to do bacilo pelo mesmo professor das
amygdalas, dos animaes atacados pelo mal e
reproducção da tnolostia polo mesmo bacillo.

Eallm depois -o Dr. Aleis° de Vasconcellos
sobro o trabalho do Dr. Meses, felicitando-o
pelo modo particularmente didactico com o
qual tratou do morino o enaltecendo 03 Seus
conhecimentos scientificos sobro o capitulo da
imrnurtidado que foi brilhantemente desen-
volvido. Nada tinha a aditar aos estudos do
Dr. Aloscs, pais olle tinha dito tudo quanto ha
sabido sobro essa molestio. Quanto a segunda
parto do relatorio do Dr. Meses, o garrotilho,-
achou o Dr. Aleixo que convinha faltar no
plural: garrotilhos, pois, conhecia o carbura-
culo hematico, produzindo a infammação dos
ganglios cervicaes o o streptocoecus da ade-
nite dos equideos. Assim as medidas do pro-
playlaxia deviam ser subdividas em vaceinação
contra o primeiro o sorotherapia, contra o
segundo. Teve °ocasião de iniciar o preparo
do soro stroptoeoccico na secção technica do
serviço de Industrio Pastoril, trabalho esse
que nas) fará concluido, contra a sua von-
tade.

Em seguida falia o Dr. Moniz de Aragão,
que diz sobre a «gourne». Que depois que ouviu
o Dr. Aleis° do Vasconeellos se referir que ha
garrotilhos o não garrotilho, ficou mais satis-
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kg da profunda cultura scientifica que ne110
admiramos.'

Apraz-me Muitissidõ dizer, neste momento,
em que tenho a honra depresidir a 6 1 com-
Missa°, que considero o Dr. Meses • um dos
itossos maiores bacteriologistas o possuidor de
um nome dos mais brilhantemente reputados
na sciencia em que em tão boa hora se aspe-
aialitou.»

'Fatiando novamente, o Sr. Dr. Arthur Mo-
ses agradece as palavras extremamente lison-
jeiras o immerecidas do seu primeiro mostro

assumpto de bacteriologia, o Dr. Emalo
Gomes, assim como as palavra; bondosas do
Dr. Alain de Vasconcellos o do major aloniz
de Aragão, uma das maiores autoridades no
assumpto:

Respondendo ás judiciosas consideraçoes
expendidas pelos Drs. Emilio Gomes, Aleixo do
Vasconcellos o aloniz de Aragão diz que la-
vra confusão na nossa technologia scientifica:
tanto se chama garrotilho — o carbunculo
localizado o limitado ao pescoço como á ade-
nite contagiosa dos cavallos. Pareceu-lhe que,
pelo facto de estar reunido na mesma the%
com o mormo, seria mais acertado relatar
a adenite contagiosa dos cquideos.

Incumbido de relatar uma these, com an-
teeedencia do quasi oito mezes fez o pos-
sivel de dizer o que havia da assentado so-
bre o assumpto.

E"igualmento de parecer que por em I
quanto não se poderá passar do diagnostico
pela ;intima ; mas com o tempo o sers iço
technico, a seu cargo, no Ministerio da Agri-
cultura, se incumbe de realizar todas asou-
tras provas de que trata na sua tarso o
que são correntemente applicadas na Allema-
nha, na Austria o nos Estados Unidos.

Quanto ao appello do Dr. Fontes tem o
maior prazer em collaborar, na medida do
suas forças, com a commissão encarregada
de organizar' as conclusões para o plenario.

Em seguida o Sr. presidente solicitou do
Dr. Lauro Travassos para lar a communicação
sobre o mormo, do Dr. Domingos Vani-.
zellotti.

E nada mais havendo a tratar foi suspensa
a sessão, sendo mareada nova reunião para
o dia seguinte; marcando-se para ordem do
dia os seguintes assumptos

«Febre aplitosa, pneumo-enterite dos be-
zerros e trypanosomiasis dos animaes.a

4° commissão—Industria o Cominarei° :
Não se reuniu, sendo covocada uma outra

para sexta-feira 25, ás 3 horas, no mesmo
local, isto é, no Centro Industrial do Bra.zil.

coramissão—Zootechnia geral:
Esta commissão reuniu-se ás 3 112 da tarde,

na séde da Sociedade Nacional de Agricultura,
com a presença dos Srs. Alfredo Moreira,
Alvaro Osorio de Almeida, Arthur Rego
Lins, Thomaz Pompeu Sobrinho, Dias Martins,
Humberto de Andrade o Octavio Poros.

O Sr. osorio de Almeida leu um seu tra-
balho, ainda em rascunho, a que denominou
«Factores do crescimento o precocidade», que
foi muito applaudido pelos -presentes, por
trazer novas o importantissimaa revelações,
que deverão merecer expertencias entre nos.
Estudando os diferentes factores do desen-
volvimento dos animes, o Sr. Osorio verificou
qua existe entre outros o caroço de algodão,
fornecido em certa proporção na alimentação.

A commissact resolveu aconselhar experien-
cias especiaes nos nossos estabelecimentos
zootechnicos para verificar qual a alimen-
tação preferivel para melhor attingir aquelles
lins o si o resultado deve ser applicado a todas
as raças,

.0Si'. Osorio declarou que iria redigir o soa
ttabalho, concluindo por demonstrar a naus-
sidade de experiencias sobro a precocidado
do animal, tomando por base a alimentação.

Ern seguida foi apresentado o trabalho do
agronomo Fernando o Silva.

Essa Imemorial, intituladu«.1 Reforma da
recuaria no Nordeste e as causas do sua de-
cadencia», foi distribuido ao Sr. Humberto do
Andrade para dar parecer.

Em seguida, o Sr. Thomaz Pompen So-
brinho iniciou a leitura de seu parecer sobre
a mamaria do Sr. Danton Seixas—•«Ern prol
dos gados nacionaes».

A leitura dessa parecer despertou debates
nas pontos a • que se refere á variedade do
peso de esqueleto dos animes, a engorda do
gado no noroeste e a escolha de um typo do
cavallo para a tracção pesada.

O debate sobro este ultimo ponto foi longo,
demonstrando-se a comrnissão inclinada a não
aconselhar a creação desso typo, porquanto o
boi e o muar satisfazem plenamente as nossas
necessidades, nos trabalhos agrarias.

A discussão dessa assumpto proseguirá na
sessão mareada para hoje no mesmo local, ás
3 {/2 horas da tarde.

8a commissato—Zaotechnia applicada: •
Reuniu-se sob a presidencia do Si'. Lyra

Castro, presentes OS Srs. Fernando Rufiler,
Miguel Osorio de Almeida, Daria do Barros O
Nicoláo Athanassof. 	 .	 •

Constou a ordem do dia da leitura do pa-
receres sobro varias theses e metnorias apre-
sentadas.

Foi convocada nova reunião para quarta-
feira ás 4 horas.

123 commissào—Suinotechnia, ovinotechnia
o animaes diversos: 	 -

Não havendo numero para funecionar esta
cOmmissão os membros presentes resolveram
convocar uma retinia° para sexta-feira, 26,
ás 2 horas da tarde, na Bibliotheca Nacional.

43' com missão--Avic It ura :
Não houve reunião. Foi mareada para hoje,

23, uma sessão, ás 4 horas, na séde da Socie-
dade Nacional do Agricultura.

44' commissio—Forragens e pastos:
Mais uma reunião realizou hontem essa

comtnissão comparecendo o seu presidenta
Sr. Alberto Lofgren o os seguintes membros:
J: Geraldo Kuhlinann, Diogenes Caldas, Apol-
lonio Peres, Ezequiel do Baila°, Landulpho
Alvos o Ari:fidas Cairo.

O Sr. Alberto Lofgren leu um importante
trabalho concernente ao item 68 do pro-
gramada conferencia, em que estuda as
forragens brazileiras, forragens dos campos
naturaos, plantadas ou consequentes ao aban-
dono das culturas; inventadas, seu valor in-
dustrial e economico.

Afim de ser melhor estudada a parte Con-
fiada á 14' comniissão, o presidente delibe-
rou, de accôrdo com OS seus pares, distri-
buir-lhes os itens que alia encerra daseguinte
modo: 68°, estudo das forragens brazileiaas
—Forragens dos campos naturaes, plantadas
ou consequentes do abandono . das culturas-
Invernadas —Seu valor industrial e eco-
nomico, aos Srs. Alberto Lofgren o J. Ge-
raldo Kuhlinann. 69°, necessidade de me-
lhorar, pela cultura e irrigação, OS 003303
pados forrageiros — Sub-divisão das Pas-
tagens — Selecção das plantas forragei-
ras nacionaes — Estudo de seu valor nutri-
tiao—Determinação das épocas eia que cada
planta forrageira está no podado do maxima
concentração dos principlos alimentaras, de
modo que proporcione ao criador o sou' me-
lhor aproveitamento, aos Srs. Diogenes Caldas,
Mario Saraiva o Alfredo 'cie s-Andrade, cabendo
ao primeiro as troa primeiras partes e aos
dons ultimas as demais. — Estudo nutritivo
etc.-70°, introducção e acclimatação de for-
ragens exoticas—Sua cultura nos campos do
experioncias dos estabelecimentos calmes

Reproducção nos campos do demons-
tração, ao • Sr. - Arthaud Berthet;
cultura das leguminosaa -indigenas e exoti-

ca3 — Ne ossidade da ampliação da cul-
tura da alfafa — Estatistica de sua pró-
ducção no Brazil Condições eu/tunas

-desta e do outras leguminosas — Sou valor
industrial e cornmercial, aos Srs. Apollonio
Pores e Ezequiel do Britto.-72°, valor dos sub-
productos das diversas industrias agricolas na
alimentação do gado — Tortas do linhos, da
amendoim, de caroços de algodão etc., aos
Srs. Alfredo de Andrade o Mario Saraiva; a
73°, valor das raizes tuberosas nacionaes ou
importadas, como alimento para o gado —
Mandioca, -batata doce, inhame etc., aos Srs.
Landulphb Alves e Aristides Cairo.

Os relatorios o conclusões, segundo arcorda-
ram os membros da commissão, deverão ser
apresentados e discutidos na proxima reunião
que se realizará na sexta-feira ás 3 horas da
tarde.

154 commisslo-aCreditos e impostos:
Reuniu-se hontem mais urna vez a 15° coma

missão de estudos da Conferencia de Pecnaria.
Compareceram 03 SIA. Teixeira Leite, presi-
dente, Arruda Beltrão, vice-presictente, Paulo
do Amorini Salgado, Ramaaho Ortiga°, Anto-
nio Rollemberg, Ephigenio Salles o Euclydea
Moura.	 •
.0 Sr. Teixeira. Leito apresentou uma 'pro-

posta sobre a necessidade do ser novamente
rogulamentada no Brasil os serviços de afe-
rição do pesos o medidas; nesse sentido deve a
Conferencia dirigir um appello ao Governo.
A commissão adoptou unanitnemento as con-
clusões propostas' pelo Sr. Teixeira Leite.

O Sr. Rainalho Ortia,,ão leu o seu parecer
sobre a contribuição da Sociedade Paulista do
Agricultura contra os excesso; tributarias em
detrairei-1U) da industria pastoril. Essa leitura -
foi precedida do informações estatisticas sobro
o notavel incremento da riqueza industrial do
Brasil, depois da guerra.	 .

O parecer do Sr. Ramalho Ortigld; formu-
lado de accôrdo com a opinião vencedora Mn
reunião anterior; foi unanimemen to assigno.do
pela commissào.

.0 Sr. Ephigenio do Salles communicou
commisaao que, apuar das dificuldades area-
das pela crise actual, o Amazonas tom pro-
gredido cm mataria de pecuaria, achando-se
o , seu governador, o Sr. Alcantara Bacellar,
empenhado em melhorar as condições da zona
criadora do Rio Branco. •

•Foi iniciado o estudo das conclusões da
Conferencia Algodoeira contidas nos Ii para-
graphos do art. 47.

A commissão reunir-se-ha no dia 21, áa.
3 1/2 horas da tarde.

•16a commissão • Estatistica:
Esta cominissão esteve reunida hontein no

Club de Engenharia tendo trocado idéas sobrei
a direcção dos estados de que está incumbida,
estudando mesmo a extensão extraordinaria-
mente vasta dos dados que podem ser reco-
lhidos pelas diferentes estatisticas referentes

peenaria em geral, 'quer dos animaes vivos,
quer dos sub-productos das industrias que lhe
estão ligadas.

O Sr. Leo d'Affonseca foi incumbido pelos
seus companheiros de commissão de apresen-
tar um trabalho sobre • o que se deve fazer
relativarriente ás estatisticas de pecnaria.

Estiveram presentes os Srs. Agostinho dos
Reis, Hermenegiido de Moraes, Simeão Leal,
Alcides Franco, Ilenrione Fialho, Léo d'Atfon-
seca, José Augusto e Figueira de Mello.

O presidente marcou uma nova reunião
para o dia 23, ás 3 . /ioras da tarde no. mesmo
legar, devendo ser lido nessa occasião o traa
balho do Sr: Léo d'Aironseca.	 •

CONFERENCIAS

Está mareada para hojc.,,, ás 9 horas da
noite, no salão da Bibliotheca Nacional, uma
canferencia sobre «O patsado o o futuro da • ;

•
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polo menos duas especies importadas, sobra

NOTAS

Foi acclamado pelos membros da {2 4 Cons..
mssão da Primeira Conferencia Nacional do
Pccuaria relatos geral da" mesma, o Sr. Nico-.
Jári Athanassof. •	 •

•
fr-2s commissão'L- Intervençã'o 'dõs "Polares
Publidos — Legislação	 , • '

•

indu§tria bovina»; o seu autor é o Sr. Euclydes .•.	 .
'Aloura.	 s, •

A insiihã,U inesmis licir-a§ C no mesmo local,.
fará 'lambem ursa Conferàhcia o Sr. A. Godes
'Carmo sobre o Clama «Aspecto physico,econo-,
Mieis.° pórtico do Rio ffiraride dó SU1 actual.»

En's seguida a 'ai:Sas conferencias haverá
sessão Plena, não 'Sendo expedido convites
especiaes para as meamaS.

•

Parecer sobra OS itens 4 e 26 dos APONTA:
RIENTos PARA O QUESTIONARIO apresentadoa á ia
COn texencia Nacional do Pec daria. pela Escola'
Pratica de Agricultura do Quixadá, Estado doo
Ceará.

1.
Das diferentes modidas indiCadas nos arox-`

TAMENTo5 PAnA 'O QUESTiONARtO, enviados á I a •. o

• Conferencia de Pccuaria. pala Escola Pratica
de Agricultura do Quixadá s somente- as ,que
estão pontidas nos . itans 4 e 23, tem relação.,
com a logislaça° rural animal, assumpto• do
programam geéal que mo compete relatar.

No item 4 affirriaa-se que «para tornar suf-
ficiente o serviço de poliea sanitaria animal
no Ceará, bastaria tirar a Inspectoria Vete.:
rinaria- do centro das ruas da- Capital, onda;
não ha criação, para installal-a nas zonas
csiadoras, unwpslogar apropriado».	 •

Na verdade& tun alvitre sensato. Não podia •
o decreto il .460 de 27 do janeiro de 1915,que
distribuiu as diversas sécios das Inspectorias
Urinarias nos Estados (art. 11) ter installado •
a séde da que abrange os Estados limitrophes
do Ceará o Piauhy, em uma zona pastoril, sor- .
so nido ao mesmo tempo a uni e outro,com mui-
to maios enleada, orn vez de ter iustallado
na Fortaleza, distante dos campos criadores? .

Si o fim das Inspectorias Vetorinarias está
na organização do medidas prophylaticas para
a repressão -o erradicação das epizootias, as-
sim como no tratamento dessas epizootias e das
enzootias, é natural que dias fossem todas •
installadas nos proprios centros criadores,
tanto quanto fosse possivel, no meio mesmo
onde os °tomentos morbidos podem predo-
minar. , f . ;	 ••••	 •

Parece que a aèç'lo seria sanipre m ais -
caz. Pelo manos será mais prorepta, mais ra--
pila, • mais natural. Não seria necessaria a
deslocação, por a§sini dizer, da inspectoria,'do
tão longo, para o ponto invadido.
• Dest'arte o decreto 11,460 de 1913,nlo teria

sinão que firmar no caso o mesmo critcrio que
presidiu ao estabelecimento da séde em Ubera-
baola Inspectoria Veterinaria que abrange os '•
Estados de Minas Gemes o Goyaz,e o da installa- •
çãoda séde em Campos, a que estão sujeitos os
Estados do Rio do Janeiro e Espirito Santo,
mesmo o do estabelecimento da sede em Ponta
Grossa para o Paraná.

Assim pelas consderações expendidas, soe
de parecer que a cornmissão deve adoptar o
alvitre, como conclusão, da Escola Pratica cie
Agricultura do Quisadá, intercedendo junto
ao poder competente, para que a sédo lus.
pectoria Vetermaria do Fortaleza, seja trans-
feriria para os centros criadores,' alterando •
dessa maneira o decreto 11.460 de 27 de ja-
neiro' da 1015, nesta parte, afim de podar me-
lhor servir 03 interesses da pecuaria no to-
cento ás medidas do policia sanitaria animal.

.•	 ••',•	 •	 II.

O -itonlIG "onVoIvo • tambena uma . questão -
gravo.

Assegura a Escola Protioa do Agricultura.
do Qiiikadá, gim não é , PoSsisrel difundir o
credito agrieola no Cea.ra, pór indo das co-
operativas, isto é, o credito que póde can-.
correr para o desenvolvimento da pecua'ria, -
sinão com aOreforma da lai respectiva ; pois,'
devido á sua má interpretação, a Junta Coms
marcial exc,usa-so á registrar os eStatuto§"dás
coopera;tivas "aglicolas, allegando que a lei'
manda fazer o deposito e iegistro desses esta-
tutos na Associação Commercial, que por sua:
vez se. julga incompetente.

E' evidente que ha um equivoco, ou da Se:
c. iedade do Quina na • affirmativa, ui •da

Commorcial na iiiterRetação."
, A lei que rege o caso, • o decreto n. 1.637,.

de 5 de janeiro do 1907, é muito clara. O
acto constitutivo das sociedades cooperativas,
qtialquer que seja a sua natureza ou forma,"
seja dá credito, seja do consumo ou de ° pra-
ducção, ou de coialqner 'outra eápecio, só pôde

•ser regis rado justamente na Junta COID-' •
marcial, c onde não houver no registro das' •
hypothecas da circuruscripção da sério da se-
ciedade (art. 16, l s — Chrysanto de Brito:
CONSOLIDAÇÃO DAS LtIS RtRAES DO . BRAM, altig0;
317, (S").

Si não lia equivoco ha necessariamente
pracedencia na interpretação ou na recusa.

A Junta Commercial de ruarieira nenhuma •
pólo se furtar ao registra dos estatutos da •'
sociedades 'cooperativas. Qualquer acto coa...."
trario importa na derrogação da lei, podendo
provocar na parto prejudicada medidas . ju- '
diciarias coercitivas. •

Quanto a." Associação Commercial nem si-•
quer "existe na lei disposição iirandolhe ou
"dando a prorogatis•a de semelhantes registros.
A alia absolutamente não se sofere.

•Assim, só porque a Junta Commercial do
Ceará não quer indevidamente acceitar o
registro dos estatutos das sociedades coopera- -
tivas constituidas e das listas nominativas dos
.socios, que os deve acompanhar, não se pôde
concluir que alei ri. 1.637, de 5 do janeiro cle'
1007 deve ser modificada. O que é necessarie
é somente a leitura atlenta da leio o seu cum-
primento neste particular, E' o meu parecer.

Rio,99 de maio de 1917s.. 	 Clirysanto cic.
Brito, -relator.

•
NOTAS SOBRE AS 1103CAS PARASITARIAS DA FAMILIA

OESTRIDAE, PELO DR. ADOLPRO LIITZ

As Oestridas que se encontram no Brazils':
As Ocstridas são moscas que no estado lar-

val vivem na palie, no estomago ou nas fossas
nasaes e cavidades vizinhas, incluindo o pila-
rynge.

,Grando numero de espades ataca os
animes domosticos o o parasitismo deles,
posto que raras vezes fatal, sempre preju-
dica o bem estar e diminue o valor das vi-
ctimas.

- O interesse pathologico que se liga a este
grupo de dipteros fez que, já de muitos amos
para cá, mo °ocupasse com o estudo deites.
Reuni uma collecção, que, sons ser grande,
assim mesmo é a maidque existe de espades
brasileiras. Os resultados. dos meus estudos
foram reunidos em uma monographia, que
deve ser publicada nas aMemorias do Instituto
Oswaldo Cruza. Aqui quero apenas mencio-
nar algumas observaçOes de interesse geral.

• Na America. do Sul apenas existia a sutis •
familia das Cuterebrinas, limitada ao conti-
nente americano, o entre estas ha apenas.
uma especie do importancia pratica, o co- •
nhecido berne, a Dermatobia eyaniventris de
MaCquart. Verifiquei todaviá que hoje ha já,

auf aQs darei umas breves notas; O borao
já foz o assumpto de muitos estudos e por
iSso me limitarei a çommunicar algumas
observ456s sobre a p"róPagnao deste para-

sita.No tas sobro a mosca do berne o sou Modo
de se propagar:

A larVa da Derrnatobia, tão comum no
gado,,é geralmente conhecida. O contrario se •
dá com a mosca, pois não invado as cadre.
Nueo. chama a attenção. • E' todavia obser-
vada, do preferencia, na sombra OU cois luz
pouèo intensa, voando em redor de cavallos
ou bois ou pousada neles. Mostra predilecção
para aquelles que toem a pelo em parte ou
totalmente negra. Como já indica a larva, a
mosca é grande, mas não é penuda como mui-
ta gente pensa. Ao contrario é lisa e sem
brilho na motade anterior, que tem estrias
muras sobro fundo cinzento ligeiramente
azulado. O abdomen é corado do asul de aço
muito brilhante. Os olhos çom côr de tijolo
destacam-se bem sobro fundo preto. Entre Os
olhos o na face.appareco tamisem uru ama-
rão delicado, nas tanto sedoso.

•

Voando em rodar dos aniinaes a fanica"'
apresenta a forma do virgula, caracteristica .
pura as Oestridas que procuram desoVar. Nesta
posição Os ulthams anneis do corpo, qiie fiinc-
cionam como ovipositores • são curvados para

'deante. Todavia os ON'Os nunca são encontra-
dos nos animes, mas no corpo de mosquitos o
moscas. As primeiras noticias a respeito in-
formavam que os ovos eram depositados em
folhas, onde se grudavam na barriga dos mos-.
sfultos penilongos que passavam por cima
deites..

Assim desalisto, o processo tinha pouca
probabilidade; mas, baseado em obsarvações
propriaa anteriores e posteriores, poso atfir- - •
mar que o modo como se ' passada as cousàs
é o seguinte: Quando a femoa quer desovar,
ella pega em um cavallo ou om um libi um
dos muitos dipteros," mosca ou mosquito, qiso
imites voem sugar suor ou sangria. Segiikando
este diptero com as pernas a Dermaróbia, fb-
ando, deposita, por meio do ovIposlor curfallo,
um pequeno grupo do ovos na p. rte mais..
accessivel, soltando em seguida o di toro com
os ovos solidamente grudados e ilhidos. Os
dvos, em numero de 10-20 ou mais, frijo:siam
uma mancha branca, que se pci'cobo eb. dis-
tancia regular.

Este processo devo ser repetido muita§
vezes, visto que uma Dermatobia pôde pro-
ddzir muitos ovos. Estes toem fórma de ba-
nana o mostram uma tampa no polo não OU-
dado. Para amadurecer precisam alguns dias,
não menos de quatro ou cinco. Se o diptero
portador nos primeiros dias depois da forma-
ção das larvas pousa em algum mammifero
as larvas suspendem a tampa por um lado e
passam á pelle do animal, na qual podem
penetrar em direcção obliqua, como observei
varias vezes. Faltando esta occasião as larvas
morrem dentro da casca do ovo, como veri-
fiquei em 20 ovos encontrados em atua.
mosca.

Ainda não são muito numerosas as observa-
ç5es deste processo. Os criadores que se inte-
ressam por este assumpto podem augmentar
os nossos conhecimentos, mandando apanhar
ao redor dos animaes moscas o mosquitos
mostrando manchas brancas, como caiadas,
que teria muito prazer em examinar o deter-
minar. Como medida prophylatica convém
apanhar tacs insectos, como a propria mosca
do berne, em que se podia empregar menines
com redes do borboletas. Para esto fim con-
vém amarrar um animal de pelo escuro á
sombra de uma arvore grande ou á beira
do. um capão, porque. as Dermatobias 0204.
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mu si aberto . ° eiasolado. Coovioba pagar

fiquem, premio para estimula'i¡ão dos,
ca 3 Má.

rimo do berilo póde se criar facilmente,
do Tm animal com larvas muito cresci-.

quando,Se observa a. sabida de uma,

R6	
es 'eme às outras ou deixai-as cahir

nar de O chão è revestido de taboas,
ti oloS ou Simnto, impedindo a sua penetra--

e apanadas, sSo collocadas em
veniente, como por exemplo em

dro d sal, em cima do farello, serra-
m

,
rati1/40, areia ou outra substancia onde

deo_penetrar facilmente. Fechando depois
dffi pedaço do pan no, que se pôde humo-

s ecer de Voz ci quando, para evitar que o ar
go torne seco cle mais, obtem-se a mosca de-
¡Sois de algumas semanas.

Apresento junto uma mosca com ovos do

tr de já vastOs e lar g novas, como taniboni
photographias o estampas que se re-

Wein ao assuptó.
ffit

potA SGIIRE A OECOMIENCrA DO OESTRES OvIS
'. ..MADE E D.TO EfiNDO IA RI() .a .1.1NEIRo PELO

ADdi1l0 LUTE. .

Dureto os meus estudos anteriores.sobre
•Oestridiis n'tinca doparei com um exemplar
d °estria s. str., até que em 30 de setena-.

o do 1918 recebi uma mosca, apanhada na
r a Francisco Wier pelo. Sr. Arnaldo Luce.
Parecia-me que tl'atava-se de uma Oestrida o,
gabendo étte na visinhança havia carneiros,
tompaimi-a com a descripção minuciosa do
Oéstrus °ris, da- da por Brner e -cheguei ao
resultado, que indubitavelmente se tratava da
mesma çspecie. Tive mais tardo ocCasião do
dxamina o dots carneiros, que morseram depois
de Ter apresentado symptomas, como se
615sern ci consequencia do infecção oestrosa,
Mas oro) achei as larvas. Estas todavia foram
encontradas no matadouro do Petropolis em
eardeiros nacionaes, comprados na visinhança.
Nos carneiros do Rio supponho que o parasita
era importado de animes vindos da Serra da
'Bocaina onde já. foram importados carneiros
do raça e onde hoje os syniptomas são obser-
vados entre os descendentes.

O ()estile ovis já é muito commum no Rio
da Prata. 13rauer dá tainbem o 13razil como
ifabitat do Oestrus ovis, referindo -se prova-
seliíreilte ao Rio Grande. No Rio e em S.
Nido a occorrencia desto parasita até bojo
tu foi totalmente desconhecida ou pelo menos
irtmca se tornou notoria. Os empregados dos
inatadouros tém alguma noção das larvas que
devem o ser importadas frequentemente com
carneiros do Rio da Prata, mas não conhecem
a mosca que corresponde á larva. •

Que o Oestrus ovis foi importado não padece
a menor duvida; aliás este facto, já observado
çrn ignitos outros paizes, nao pode ser estra-
nhado. Se a observação não. foi feita mais
cedo, deve-se Isto principalmente ao pequeno
desenvolvimento da criação-de carneiros entro
nós. Agora todavia deve-se contar com a
existencia deste .papasita em varies pontos.
(1' exemplo da Capital Federal mostra que o
habitat não soliinita ás zonas montanhosas o
ihenos quentes, Inas éstende-se até a zonas
com clima tropical.,

de todo interesso saber até mio ponto o
Oèêtries ovis já se eSpalhou. Para este fita
Os criadores de carneiros (leviana mandar
examinar todos os carneiros mortos. As
larvas Mie 'na partó caudal toem os estigmas
eln fórina do quas grandes, manchas pretas
lembrando olhas, sao 'encontradas no nariz

.0 -nas cavidades dependentes . deste, das quaes
Ama costuma encontrar-se debaixo do chifre,

otleralmento são brancas mas podem apre-
rsnitar zonas escuras mostrando assim que se

ultiboo perlochis

Si estas larvas ou outras, (pie foram ex-
polidas por oleio de espirro.s,---são- oo/loeoalas
sobre terra, areia ou serragem, afundam-se e
transformam-se em casulo- do qual sabe a
mosca depois de poucas semanas. .Esta pode
facilmente Ser determinada por comparação.
•Os synaptomas caracteristicos nos carneiros

consistem em esbirros e phenomenos pelo lado
do systema nervoso, como epilepsia que ás've-
zes são seguidos de morte. Animaes suspei-
tos, que não se quer sacrificar, deviam ser
isolados em condições que permittom apanhar
as larvas cabidas. Podem ser operados por
trepanação; o que pormitto retirar parte
das larvas, mas não creio que este -processo
possa ser recommendado para uso geral.

11toscas do tamanho de urna abelha e bas-
tante grossas que - são esicontradas porto
dos carneiros deviam ser apanhadas c exa-
minadas.	 •	 -

Apresento aqui o -exemplar da Oestrus °vis
apanhado no Rio e umas larvas procedentes
do Petropolis.

kr.r
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DE MINAS

Recebi ha muitos a,nnos .unia Oestrida do
typo dos Gastrophi/us, que offerece um inter-
esso especial. No seu importante tratado das
Oestridas, Brauer menciona uma fórrna muito
visinha do Gastrophilus equi que lho parecia
representar urna especio distiucta. Caso que
fosse reconhecida- como tal, indicava o nome
asininus porque os deus exemplares conheci-
dos provinham do um asno e não de um ca-

ovallo:
• Foram trazidos do Egypto por Bilharz e
não me consta que esta especie tenha sido
reencontrada, o que não impede que possa
ser bastante frequente naquelle ou em outros
togares. Provavelmente foi importada coro
algúra jumento. Estes parasitas são facilmen-
te introduzidos em terras longinquas como
tive occa.sião do verificar no Hawai.

informações que obtive de boa fonto parecem
indicar que tamboril no Estado do Maranhão
existo uma especio de Gastrophilus.mas não
consegqi obter um exemplar. Nos Citados do
S. Paulo e Rio de Janeiro, onde viajei bastan-
te, nunca obtive evidencia ou informação da
existencia destas mascas. Todavia me pare-
ce bastante provavel a existencia de uma ou
Mais CSpedc3 na visinhança do Rio da Prata
onde o grande numero de aninaaes impor-
tados facilita a introducção dos seus para-
sitas.

Os Gastrophilus em tamanho, ar, zunido o
modo de voar lembram abelhas.. Querendo
desovar, as fomeas mostram o grande ovipo-
sitor saliente em angulo, o que lhes dá unia
fôrma de virgula. Os animaes ficam muito
incommodados pela sua presença, o que
Brauer attribue a um cheiro particular des-
tas moscas. Parece muito mais natural que
a sua apparencia geral lembra aos anima.es
experiencias prévias com ferroadas do hyrne-
nopteros.

03 ovos dos Gasteopliilus' são solidamente
grudados nos peites das victimas, em regiões
que variam, onde podem ser reconhecidos
pela .côr branca. As larvas chegam á bocca
do hospedador directamente ou carregadas
pela lingua. Estabelecem-SC QM grande nu-
mero no estomago. Quando • adultos atraves-
sam o intestino, sahinclo isolados ou nos excre-
mentos; observadas nesta occasião deixam-se
facilmente criar.

Apresento junto uma estampa feita sobre o
meu "exemplar de Gastropkttà asininus,

0,154:.Q
ó e

(

O serviço para amanhã, na Brigada Policiaid
é O- seguinte: •

Superior de dia. capitão Machado. 	 -
(Melai do dia á I,jrigada, 10 tenente Sers}

vulo.
Auxiliar do °racial de dia á Brigada, sar,-i

gento Marcellino.
Medico de dia; 1° tenente D:. Abreu. 	 .
Interno,s23 tenente honorario Arlindo.
Dia á pharmacia, 1° tenente pharmacoutic0

Mallet.	 .	 .
Dia ao gabinete odontologica, cirurgião

dentista Clodom r.
Interno que pernoita na lavernala„ 	 to-

[lento honorario Souza.
Proinptidão: —

No Nadei General, 2° tenente Djahuo..
No regimento de cavallaria; 2' tenentd

Vital.	 . •	 ,
Rondam:

, Na Saude, 4.0 tenente A ristides.
No Andaraby, 2° tenente Saint-Ciair,

Guardas:
Na Casa da. Moeda 2° tenente Joaquim doa

Santos. • •
Na Caixa de 'Amortização, 2' tenente DIF..

arte.	 -
• No Thesouro Nae:onal, 2' tenente Myss:ri,4

Dia aos corpos
No 1°, 2" tenente llomfina.
'No 2°, 2, tenente Coimbra.
No 3°, 2° tenente Cahlas.
No 4°, capitão Barbosa. Lima.
No regimento do cavallaria, capitão Cai

neiro.	 -
No do Andarahy, 2° tonante Nobrega. ,
No quartel da Saude, 2' teoonte Canaba.rro.
Uniforme, 4°,

v•-•.11,

Na 1° Pagadoria, do Thesouro Nacional a
partir do dia 18° ao dia 22° pagam-se aos pro-i
curadores e as folhas já annuncia.das.

A Repartição Gora/ dos Correios expociirl
inalas pelos seguintes paquetes:
• Hoje:

Pelo [latino, para Santos, portos do sul
Montevidéo, recebendo impressos até ás G ho-
ras, cartas para-o interior até ás O 1/2 e ditas
com porte • duplo o para o exterior até .ás 7.- •

Pelo Brazit, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo Lopressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás G1/2 e ditas cotia
porte duplo até ás 7. 	 -	 •

Polo Leão XIII, para Europa (via Vigo), re-
cebendo impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo Oyapock, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo o Paranaguá, recebendo im-

-pressos até ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 41/2 e ditas com porte duplo até ás 5 s

Amanhã:
Pelo Itajubá, para Santos, Paraná, Santa

Catharina o 1110 Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-:

.rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás o o objectos para registrar até h 19 horas
de hoje.

Pelo Capivary, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 6 horas.,
cartas para o interior até ás G 1/2, ditas com
porte duplo até ás '7 e objectas para registrar
até ás 19 horas de hoje._	 •
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Durante o Ines de novembro de 1015 o La-
boratorio Nacional do Analyses realizou 492
analyses, sendo parto delias para a classifica-
ção de mercadorias o parto para a pesquisa
de substancias nocivas. 	 .

Foram condeamadas tres amostras.
• Com boletins:

Aguardente—Uma amostra
Procedente do Havre : Uma amostra marca

A C C, tendo ern,rotulo impresso «Aguarden-
te do Copo. A Portuguesa. A. Piuto dos
Santos Junior». Foi condemnada por conter
notavel quantidade de aldehydos, atirares o
alcools superiores, o que é nocivo á. saude.

Azeites-3t amostras s
Procedentes de Portugal (17 amostras): Qua-

tro de Brandão Gomes urna de Calunio Pas-
tora; urna de Filgueiras 8/ Macedo; duas cio
F. M. Carneiro; urna do II. Santos; uma de
J. F. Marques—Lisboa; duas .de J. P. Santos
.s/ Comp.; uma'do Prista; uma do Soixas &
Comp. ; urna do Salornon M. Sequem &
Comp. o duas sem designação de fabricante.

Procedentes da Ilespanha (oito amostras)s
Uma de Almeida; urna de Camões; uma do Fi-
dalgo; duas de Figueiredo; urna de Carbonello
iSt Comp. e duas sem -designação de fabri-
cante.

Procedentes da França: Cinco amostras do
Ja tos

I rrocedente da Italia: Uma amostr d a Pio
Moro frs T°.

Azeitonas-21 amostras
Procedentes do Portugal (13 amostras)

Oito do Brandão & Coma. Lda.; seis do Bran-
dão Gomes & Comp. c uma de Lopes Coelho
Dias Si Comp.

Procedentes da Ilespanha (3 amostras) :
1 rio Brandão .8/ Comp., Ltd., 1 de J. G. Quin-
tana C 3 sem designação do fabricante.

Procedcnto da nana : 1 amostra do Pio
Moro fri To.

Bsbida gasosa. artificial
Procedente da Inglaterra : 1 amostra de

Quinino Tolde Wa.tea.
Biscoutos, 10 amostras

Procedentes do Nova York (8 amostras)!
'7 da National Biscuit Company (alteradas) e
1 de Nanies.

Procodentos da Inglaterra (71 amostras) :
1 do Carr & Cós o outra de lluntley ês Pai-s

Procedente de Portugal, uma amostra de
YoSó Maria Macieira:" 	 • -

Conservas dó carnes —18 amostras
PrOcedentss da Inglaterra, 16 amostras sem

designação de fabricante.
Procedente do Portugal, uma amostra do

Brandão Gomes & Comp.
Procedente da França, uma amostra do

Arsene Sa.upiquet. • 	 •
Conservas de legamos — Seis amostras

Procedentes da França (quatro amostras)t
uma do Arsenno Saupiquet ; uma do Baylo
& ruis Fréres ; urna de Rodei Fis Fréres o
urna de Philippe & Canaud.

Procedentes de Portugal, duas amostras do
Brandão Gomes S/ Comp.

Conservas de peixes — 16 41)19Stra3 -

Procedentes de Portugal (seis amostras) !
uma de Brandão Gomes & uma fa-
vorita ; urna de Lusitanas Mattosinhos ; uma
do Lopes Coelho Dias & Comp. o duas sua
designação de fabricante.

Procedentes. de- Nova York. (quatro . amos-
tras): unia do Canning C° New Orleans •, 'duas
de G. W. Drunbar's Sons e uma do 11. C.
Williams S/ Comp.

Procedentes da Ilespanha (troa amostras):
urna do José Serrats Bornes-Espaira e duas
sem designação de fabricante.

Procedentes da França (duas amostras):
urna de Philippe & Canaud o outra da Société
Arsene Sa.upiquet.

Procedente da Inglaterra: uma amostra do
C. & E. Montou.

Caramono — Duas amostras:
Procedente da Suissa: unia amostra sem

designação de fabricante.
• Procedente da Inglaterra: uma amostra.

idom idem.
Doces — oito amostras:
Procedentes da França (tres amostras):

uma de Jacquio Frères e duas sem designa
ção do fabricante.

Procedentes de Nova York (duas amostras)f
urna de Lucille Seeman Brás e outra de Lucillo
Brand Yellow Cling Peaches.

Procedentes da Inglaterra (duas amostras):
uma de Cresse & Blackwell e outra sem desi••
grriSao do fabricante.

Procedente do 'Portugal: uma amostra do
M. A . Brito & Comp.

Extracto vegetal rico em tannino, podendo
ser empregapo em tinturaria :

Sem procedencia: urna amostra sem desi.s
gnação de fabricante..

Farinhas — 21 amostraa
Procedentes de Nova York (19 amostras):

urna do Dirryea ; quatro de Quaker White
Oats; uma do Wbeat Cooked with rualtForco
toasted wheat fiakers e 13 'sem designação do
fabricante. .

Procedentes da Inglaterra (quatro amos-
tras): uma de 13rowns Polson's ; duas de C. Sa
E. Morton e unia de Mellin's Food:

Procedentes de França : uma amostra dó
Phosphatina Fallãres.

Fructos seccos—GO amostras 	 •
Procedentes da_ Ilespanha (21 amostras):

urna de canales alatinas & C.; tres do Enrique
Ilamosidodrigues; uma do Fernalvares; tres
de Gihno Lopez—Malaga; uma de Ilijos de M.
Avias; urna do Miguel Gummi, oito de Miguel
Moreuo aloncayo e seis sem designação do fa-
bricante.

Procedentes de Portugal (20 aniostras): ires
de Avilta & Pinto; unia de A. Dufour & Comp.,
13 de M. Saldanha & Consp. o tres sem desi-
gnação de fabricante.

Procedentes da França (1% amostras): mia.;
tro de , A. Dufour— Sc Cõlnp., uma do Migue

Moreno Moncayo, lima de William ClarCk 41
C.° e oito sem designaçã.o de fabricante.

Procedente do Nova • York : uma aniaara
sem designação do fabricante,. 	 .

Procedçute de Buenos Airos: uma aMosti% •
idem, idem.	 • •:!

Genebras — Duas amostras
Procedentes de Holanda: duas amostras dó

Wynand Fockink.
.	 Leites — 22, amostras

Precedentes de Nova York RS amostras)
16 marca Moça; uma Aguia e unia de Con-
densed Milk.	 -

Procedentes da França — Duas amostras
do Costa Pereira Mala & Comp. (alteradas):
...Procedente Suissa — Uma amostra mar-
ca Moça. .	 .

Procedente dos Estados Unidos da America
do Norte — Uma amostra, idosa.

Licores --Quatro amostras-• •
Procedentes da França (tres amostras)

Uma do D. O. M. Le diÈecteur A. L. Veáta-
ble Benedictine A. Logram]; urna de Mario
Brizard	 negar . e urna- do Specialité Coln-
treau Triplo Soe Angors (França).

Procedente do Copenhague — Uma amos-i,
tra de Ileerig-Copenhagen.

Manteigas—Quatro amostras
Procedente da França,— Quatro amostrai

de J. Lepelletier Carcntan.
Massas para sopas

Procedente da França — Uma amostradci
Eivar° & Carret.

Molhos — Cinco amostras
Procedentes da Inglaterra — Cinco amos:a

tras do worcestershiro Sauco.
_ Mostarda — Duas amostras 	 •

Procedente da Inglaterra. — Uma do Batty
8z Comp.

Procedente da França — Uma da Vve, Gar;
res Jne.

Mistura de oleos essenciaes, substancias .
graxas, predominando os primeiros

Procedente do Nova York : uma amostra
sem designação do fabricante.

Queijos-3 amostras
'•	 -Procedente da nollanda (2 amostras): f trd

Gerber & Comp., e outrassem designação do
fabricante.

Procedente da Italia: 1 amostra som dgsi-
criação do fabricanto.

Sal commura-2 amostras
Proceaento da Inglaterra: 2 amostrai do i

Table Salte Eureka.
Solução hydroalcoolica de principies aro
• maticos
Procedente da Holanda: 1. amostra SOM

designação de fabricante.,
Tinta preparada A oloo

Procedente da !tonando,: 1 amostra de
polin B.L.T. dentro de um lonzango, Bradais"
dentro do um quadrilatero.

Vermouths-5 amostras
Procedentes da França (1 amostras) : 3 Ti(

Noilly Prat & Comp., o 1 do Cli. Waratk
Cotte.

Procedente do Portugal: 1 amostra de .4
VaSconcellos.- —	 •

Vinagre-1 amostra
Procedente de Portugal: t s amastt.1 :Um

designação do fabricai:tos 	 -

•

us.	 -
Bebidas amargas, cinco amostras

Procedentes do Portugal: 1 da Companhia.
Vinicola Portuguesa, 1 de Constantino de AI-
incida, 1 do Vig o 2 do Valente Costa &
Comp.

Chocolates, duas amostras	 -
Procedente da França : 1 amostra som doa

signação de fabricante.
- Prodedente da Allemanha : 1 amostra do
IS'estlé Nuit Milk Chocolate (alterada).

Cervejas, tres amostras
Procedente da Inglaterra; 2 amostras do

Guiness's Foreign Extra Stont.
Procedente do , Nova Yorks 1 amostra do

Gorko Stil-Vouz huger-Beer.

Chá, 13 amostras
Procedentes da Inglaterra: 1 ,Borboleta,

1 Formosa Color Folgueiras Macedo, 7 de
LiPtdn o ts som designação de fabricante:

Cogna.c — Duas amostras
Procedente da França, uma amostra dó

3e. Ilerinessy Comp..
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N. 1.883
'
 de 48 de outubro de 1015:'

C.:(5).
Estado.A. Az V.: • Portugueza contra marca Toe o 	 Tinta a agua em massa, contendo azul ul-IlOdrigue5 dentro de um miadrilatero. tramar, cléstrina e acido phenico, que acom-

Comprimidos contendo acido borico e ann-

cm 130 • barris -de 10°, contendo 12,7 % de '' —	 Alfandega de Porto Alegre
ninol em volume e mais de daas - grammas de
milpliato de potassio P-or litro, o que é nocivo •	 N. 279, de 19 do agosto de 1915
.á saude.	 Producto fabricado com o sueco da uva,

Proce'dento idem : nma amostra marca não parecendo, todavia, um vinho proveniente
AI. & P., vinda idem idem idem em 30 barris exclusivamente da fermentação do re:erido
de IP, conterão ideie e mais de duas grafii- sueco, tendo-em rotulo impresso «Vinho Ta-

- iiias do sulphata de- potaálo p ior litro, 6 élue eito», de Tacito de Sá e Silva & Comp.
l'o.e nocivo ,,..,,taude.	 .	 N. 331, de 24 de setembro de 1915

Xarop'e commum—uma amostra 	 e Produeto contendo muito diminuta quanti-
Peocedento da Itala: tinia adilo5tra"Sen1 do.:;,-'d'ado do ferro e de quina, não podendo por

WznaçãO de fabl'icaifte . • 	 isso , ser considerado como vinho medicinal,

.'' Vinho espemanto amostra Whisky—uma amostra
Proceciente.da França: 1 amostra da reovo,..., Procedente dal Inglaterra ounia amostra da

A. & B. Mackay Limited.

	

rommum em•ealxas 55 amostras •	 Cómr.°filci°5: ••	 -

Procedentes do Portugal (-47 amostras ) 	 Oleo tenclo- os cai ...actores -de oleo vegetai
de Adrião-Weisse St Krolin-Suce. ,Porto; ....denominado do camela, que é extrahido das

4 do, A. Monteiro & Comp..
'
 I, da A União . sementes . • do nea sasnua Nois ou Camellia

Yinicola; 2 de Antherã ^ COSIa & Comp.; Gdee 4§,Íznquo Thumb. O aroma 4iie apresenta
Anitraio Ferreira Menéres; 1' de !largos & parece sei' natural. An. -paga pela Casa-
1mão',..2 de Cotello (-k.z Comp.; 1 da Casa Por- Nippon. 	 .
ingobza; 1. do Conde da Guarda, Quinta da • • N. 1.899-, de 28 de outubro de 1915:
Musgueira, Luniar; 	 do Constantino de AI-	 Acido pyro acotie° desp.. por Manoel Porto..

:Porto; 1 . da Companhia Vinicola do • N. 1.620,.de 16 de setembro de 1013 e n
Nefteale Portugal; 2 da Companhia AgriCola -. 1.057, de 24 do mesmo luz:
e CoMmercial des Vinhos do Porto; de Produeto de eCOmposição complexa,. coe-.
Francisco de Almeida & Irmão; 1 de F. • tendo .naplitalina c sacs de coleio, podendo •
Pontos & Comp.; 1 de Fonseca Dias & Comp.; .prestar serviços na agricultura, despa.ehada•
2 de G. Fulguraras; 1 de I. M.	 Fonseca, -poe Borlido Moia & Comp.-
successores; 	 do João de Carvalho Macedo; 	 N. 1.204, de 30. de julho •de.'1915: 	 .
1 de J. A. Martins Junior; 4 de J. Il. Andrésen, Ilydro-sulphito de sodio com outras sob-.
Porto:,2 de °peio Pereiras . & .Pacheeoe.7 tia stancias, algumas das tomes provenientes da
Real . Companhia Vinicola do • Norte de Por- alteração ou transformação do mesmo hydro
togai; 4 r-tle' Valente Cásta- & Comp.;2 da solphito. An. a pedido da . Companhia Mana-

_ Viuvo. Jos é Comes da- Silva .& Filhos e 2 sem factora
N. 1,721, de 2 de outubro de 1915Procedentes da França (1; amostras );

• ...
designação de fabricante." ' '	 .	 •.

Tela inetallica de liga de cobre e zinco,'de Antonio Ferreira Meaéres; 1 de- A. Mys-	 .revestida de amiantho o algodão, predomi-seus & Comp.; I. da Companhia Vinicola nando o amiantlio, tendo-em' rotulo impresso-Portugueza.; 1 do II. Thompsen & Fils: 1 de «rerebestes Registered». An, a
.. pedido doVictoria Menéres & Comp.; o. 1 de Valente-	 -	 • . J. A. llardmann.	 .Costa & Qomp.

Proéedentes da Ilespanha .( nimostraS ): . 	 N. 1.91o, de . 5 de novembro de 1013:
1 das- Bodegas Gallegas-Peares Orunse"e ou- 	 Sabonete' medicinal, que continha notavel .
tra da Vda. E. C. Bon.	 ' •	 ..	 proporção de acido borco e pequena de thy-

Vinho commum em cascos-119 amostras 	 moi e impondera.vel quantidade de perfiune,
Procedentes de Portugal (110 amostras) despachado por Ambrosio Lameiro & Comp.,

mareasf A. dentro de um lozamgb; A. A. tendo cm rotulo impresso «Reuter's Ilealing-	 ' 
& Comp ..; A. C, & Comp.. A. & Comp.; - .A .' •S-)a•P Medicinal & Toilet New-York».
D.; A. S. S.; A. T.; Cavado dentro do tini ' N. 1.913, de 4 do novembro de 1913: .•
lozango; C. & S.; Ca.a..Carvalho: C. P. (2);, 	 Argilla de • mistura com carvão mineral, •
C. IL .& COmp..(3); C-11. Ancora & Comp. (2); despachado. por Mendes Moitinho & Colun-
e. I. F. (2); C. M. - C. entre linhas quebra- . rãcs'
das entrelaçadas; Dias Almeida & Comp. (2); 	 N. 1.933, de - 4 de novembro de 1913:

Acido pyrreacetieo, •despachado - por Schu-Endereço; F. I. & Comp.: Fernandes Mourão
&Comp.- (4); Figueiredo Marinho & Comp. (2); back Brami & Corno.
Figueiredo & Coam. (3-,);,.G. A. & Comp •	 N. 2.009, de 12 de novembro de . 1015:
G. C. C. •dentro . .de.,urn-lozango; GranadU -• .Tinta verniz, tendo em rotulo impresso In- ..
dentro de um. quadrilatero; G: &I. •, G. 'Z. dian Elastie Enamel Color Rod Formuchung
C. (5); J. S. & Comp... (2);:, J. •R. Lisboa; J. . up Scratches. or Bruises liendée Manufactu-
F. & Comp. (2); J. S. P. (3); Letreiro (22); -" ring Cb. SPring field, Masss, despachado por .
M. D. A.; M. G. C.; M. P. & Comp.; M. S. Paul J. Christoph - & Comp.
& Comp.; M. II. P. & S.; M. J. & Comp. (2); ' ' N. 1.801, de 14 de outubro de 1913:
Mourão CO Comp. (2); Marques Fonseca &	 •Tinta a agua, contendo inateria corante
Comp: (2X Macedo Leite &C,onip.: Nobreea -:. vermelha derivada do alcatrão da brilhá, dex-
Santos & Comp. (3); O. L. S. &.-Comp. O); trina, kaolin e acido phouico que aeompa-
P. & Comp.; Prista Rio dentro do um Ciou- ...Ilhoa o officio n. 87, de 28 de setembro do
guio; P. M. C.; P. A. C.; S. A. &•Comp.(2); 1913 da Delegacia Fiscal do T1.1050131'j Na-
s. & B.; Silva & Boavista; T. M. C. dentro cional no Estado de Pernambuco, á Directo-
de . um lozango; ThMué.& Comp. ( .1) . o V. M. ria da Receita Publica, relativo a uni recurso

interposto pela Sociedade Cotonnière Belge
• firésilienne, de decisão - da Alfandega daquelle•Procedentes da França (3 amostras) marcas: •

apráentando	 de' alebol .caa volume, t
- em r. impresso «Forro Chiam Guasti dei

tor Giovanni Guaati Prato:	 •

	

Alfandega de Santos 	 . ..„	 •	 • ,.	 .	 ,
N, .283,. cio 21 .de outubro de,1015 :

Fios , de lã tiutoa levemente, -despachados
'por Bell,y & Çonip.	 •

Fios idem, ideai,: despachados idom.
•• N..1.201, do 22 de outubro da 1941:

•Aguardente tendo os caracteres de uma-
aguardente nacional (43,% de alcool ein vo-
lume) aphr. J: C4rrazedo *&•, Comi); pelo
agente' Augusto Vietorio Merty. . •

N:1.253, de 16 de outubro 'de 1915:
Mistura • de residuos de petroleo e substan-

_cias geaxas em parto saponificadas, predond--
nando os residuos de potrolee, despachado'
pela • Companhia Mogyana de Estrada do
Fprro, como graxa animal de . qualquer qua-
lidade.

N. 1.320, de 30 de outubro &IHS: —
Pereh/orureto de estanho, despachado por

A. Trommel & Comp.
• N. 1.331de 30 de outubro do 1015:

Produto mineral eoastituido em sua maior
parte .por oxydo do ferro natural.
,Primeira Collectoria F. da capital de S. Paulo

N..710, de 27 de outubro de 1915:
Cognac de fantasia, preparado cana alcool.

purificado, não. apresentando' os caracteres
do verdadeiro Cognac Jules Robin & Cie.,
sendo de presumir que provenha de fabrica-
e,rio nacional, tendo em rotulo impresso «Jates
Robin & Cie. Coroe». appr. a Gaetano flo-
poeto..

Vinho tinto natural do origem estrangeira
(11,4 % do alcool em volume) appr. a Nua-
siati Orsi.

Procedentes da Italia (g amostras) marcas:
L. B. P. J. panhou, idem idem idem. •e 

Procedente da Inglaterra: uma amostra	 Alfandega. do Pari
marca Marujal contra marca Prazo.

ProCedente da Ilespanha: urna amostra - 	 •

N.& P. fiada - pelo vapor italiano Luisiana são pastilhas medicinaes communs.
Procedente de Valencia • nma amostra marca do, parecendo destinado a uso externo. Não

N. 607,de 30 de setembro de 1015

•

Vinho idem idem de origem idem (Lo. 3 % •
de ale. em v.) tendo cru r. impresso E. Co-
gliati & .C. Chianti Volte d'Oro.

Produto tendo em rotulo impresso «Aguo
. de Coionia Extra Ambrée Curei Searpati e
Comp. Buenos Ayres»,, de inferior qualidade,
não se podendo dizer si se trata ou não de
producto estrangeiro por não ter o laboeatorio
um peoducto authentieo daquclle fabricante •
para ponto de comparação..

Producto tendo em rotulo . impresso «Agua
de Colonia Extra Ambrée 13ottine, Chialvo &
Delfim Buenos Ayres» de inferior qualidade',
não podendo età., idem idem. • 	 -.-

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo

N. 1.485, do 1 de novembro de 1915:
Cogoac de fantasia, preparado com a!-

coei purificado (47,3 % em v.), e que não'
apresenta 03 caracteres do verdadeiro cognae
Jules Boni & Cie., sendo de presumir que
provenha de fab:icar,a6 nacional, tendo en-
tretanto em rotulo impresso (anjos Robin

" Cie. Cognae», appro. a Primo Dovigo.
eggutte idem; preparado idem (47,1: %

cnn v.) que idem sendo de presumir idem,
tendo entretanto idem appr. a Antonio Fa-
bricante.

Cognae idem, preparado idem (40,8 %
v.) que idem, sendo •de presumirrident.

tendo entretanto idem, appr. a Josó Fran- -
cisco Fernandes.

Cognac idem, preparado idem (47,0 %,
um v.) que idem sendo de presumir idem,
eendo entretanto idem, appr. a Ernesto
Crepuldi.

Particulares:
Vinho branco de regular qualidade. Roque- -

rirnento de Silva Araujo, do 25 do outubro
de 1915.

Solução de corante vegetal em oleo gramo,
tendo em rotulo escripto a machina «Co-
rante para manteiga», do Leite Magalhães &



Substancias analysadas

wir

~MIMa.	 AllPafflerrimr

Aguardente 	 1 •n••••• 1 •••••n••

Azeites 	 31 g.•••••

Azeitonas 	 21
Bebidas gozosas e	 artificiaes 	 1
131scoltos 	 10 •nn ••••nn

Bebidas amargas 	  10
Cacáo e chocolate.. 	 2 hOmile ••n•n••

Cervejas O cidras.... 	 J
Chá. 	 ia •nn••

Cognacs 	 2 4
Conservas do carnes 	 18
Conservas do fructos,	 doces, etc. 3 ••••••

Conservas de legumes. 	 6
Conservas de peixes 	 16
Faviiihas 	 21 •••••••

Fios e tecidos 	  — ••••••••

Fructos seccos 	 60 1•11••• nnn••

cenebras 	 2 •nn•

Leites 	  22 n•n• ••••••

Licores. 	 , 	
Manteigas 	 , 	
Massas para sópas 	

4
4
1 •••n••• nn••••

Medicamentos 	   1 .1•••••• wlem

Metaes e ligas 	 1 n•••••• ••n••••

Molhos acondimentas diversos..., '7
Productos diversos do dorninio da

bromatologia - o .1=0

Producios	 naturaes	 ou	 indus-
triaes diversos  -	 	 8 SI 2

Queijos 	 3
'ninas 	  4
Vinagres 	 1 •••n•

Vinhos	 espumantes 	 1
Vinhos connut.ns ou naturaes 	 171 2

n••

rade.

•-•-•

3
•n••••

yinhos artificiaes
Whiskies 	

—
.46#11	ai	 • 2
	 o

	411•1•••n••nn•••,...
	 	n••nasnNt

À relida Produzida P?las çaí'alyscs raribuidas foi de 9:754000.

-
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Comp. L. M. dentro do uma estrella. Re-
querimento de Leito Magalhães & Comp., do
0 de novembro de 1915.

Leite con lensado, tendo em rotulo impresso
dGail 13ordon Eagle Brand Borden's Con-
densedo Milk C° New York U. S. ti 7) tendo a
seguitito composição: por cento em peso:
JIumidade 28,480, substancia graxa 8,370,
substancia azotada 10,810, lactoso
saccharoso 39,630: cinzas 1,790. Requeria

-mento do J. E. Philippi, representante da
Borion's Condonsed Mi& Soles C°; do Nova
York.

Solução alcoolica do corante vegetal, tendo
em rotulo escripta a mochila Corante para
massas alimenticias, de Leito Magalhães &
Comp., requerimento do Leite Magalhães di
Comp., do Ode novembro do 1915.

Terra contendo grande quantidade do sill-
cato do aluininio e compostos de coleio, sodio,

potassio, ferro e magnesio, requeritnento de
Zenha Ramos Si Comp., do 1 do setembro do
1015, no qual se diz que a referida terra á
procedente de Sobral (Estado de Piauhy).

Sebo de c& branca, que funde do 53°,0 a
51,5 centigrados, tendo por titulo 560,5, cor-
respondente a 77,10 do acido stearico o 17,90'
de acido oleio, deduzindo-se 4 % de glyce-
riria e 1 de humidade c impurezas, reque-
rimento do Dr. Julio B. Ottoni, de 17 do
novembro de 1913.

Sebo de cor amarelada, que funde do 46°5
a 480 ,0 centigrados, tendo por titulo 11,0, cor-
respondente a 47,50 de acido stearico e 47,50
de acido °laico, deduzindo-se 4 % de glyee-
rina e 1 si de humidade e impurezas, reque-
rimento idem.

Laboratorio Nocional de Analyses, 9 do
maio do 1917. — O director, Dr. Alfredo Ri-
beiro Carneiro da Luz.	 •

O movimento dos hospitaes da Santa Cass
da Miseriçordia o S. Zacharias, dos hoSpiet0
do Nossa Senhora da Sande, do S. 30:10 Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi.
no dia 19 do corrente, qseguinte:

Existiam 1.234 nacionaes e 61.0 esttange1-
ros, total 1.841; entraram 25 nacionae3 e 16
estrangeiros, total 41; sabiram 21 nacionaes
e 15 estrangeiros, total 39; faleceram 9
nacionaes o 3 estrangeiro, total 42; existem
1.226 nacionacs o 608 estrangeiros, total
1.831.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 19, do 275
consultantes para os quaes se alriarana 208
receitas.

Fizeram-se 26 extracç5es do dentes.

Quadro synoptieo das analyses realizadas ora novembro de 1915

•n••n•

	

-	 •	 .
O movimento dos ITospitaes da Santa Casa

da Misericordia e S. Zaeharias,do S. João Ba-
ptista,Nossa Senhora do9ooeõrro e dos llospiciQa
de Nossa Senhora da Salfde e de Nossa Senhora
das Dores em Cascadura foi, no dia 21 do cor-
rente, o seguinte : 	 • • •

Existiam: nacionaes, 4.200; estrangeiros:,
8 598; total, 1.798; entraram nacionaes, 3:;
6 estrangeiros, 19; total, 51;". eahiram: nacio-

naes, 37; estrangeiros, 16; total, 53; falte-
, coram : n4cionaes, 3; . estrangeiros, 2; total

5 • existem : nacionaes, 1.193; estrangeiros;60 g• 5a9 ; total, 1.701.
23 O movimento da sala do banco o dos coe-
4, sultorios .publicos foi, no dia 22, do 1.373
fh consultantes, para os quaes se aviaram 1.1a.

receitas.	 •
Fizeram-se 68 extracçGes do dentes, urna

çoz,betsu.ração o 339 curativos o pequenas opera-

8

,16	 Sepultaram-se no dia 20, 40 pessoas, sendo:
3 racionou% 38 ; estrangeiros, 11; do sexo mas..
4 culino, 24 ; do sexo feminino, 23 ; maiores

dc 42 annos, 22 : menores do 12 annos, 27
gratis, 15.

em.~

.	 .	 .	 •	 •	 •	 •
Sepultaram-se na dia 21 do eorrento 63 pes-

soas, sendo: nacionaes, 51; estraugeiros, 12; .
do sexo masculino, 48 ; do sexo feminino, 15
maiores de 12 atuns, 33 ; mcnorcs de 1.2
allUoi, 30 ; gratis,

31
21

10
11
2
3

13
7

18

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharias o dos Ilospicios
do Nossa Senhora da. Saud°, do S. João
Baptista, do Nossa Sonhora do Soccorr o, o
do Nossa Senhora das Dbros era Cascadnra
foi, no dia 20 do maio, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 4.226; estrangeiros,
608, total, 1.83i.; entraram: naeionaes, 33,
estrangeiros, 16, total, 49; sabiram : nacio-
naes, 41; estrangeiros, 48, total, 59 ; fale-
ceram: nacionaes, 18; estrangeiro, 8; total,
26 ; existem: nacionaes, 4.200; estrangoiroS,
598, total, 1.708.

O movimento da sala . 'dó banco o dos con-
sultorios publicos foi, nó dia 21, de 1.897
consultantes, para os qUaeá se aviaram 1.762
receitas.

Fizeram-se 95 extraeçiies do dentes, 301
Curativos e pequenas operações.

16

7



Estado do
mar

Estado
do tempo o
phenomenos

diversos

8 Tranquillo.

8 -

9 Vagas.
O	 --

10 Tranquillo.
10	 •
10	 --.

Vagas.
10	 -
2 -

7
2,_
O
3
0	 --

20	 -•
O O	 - •
1 6	 -

13	 8 Vagas.

4

▪

 ' oi • --
o' lo
O 10
42
• 10

-1i

I. (ch. manhã.)

I.(ch. manhã).
B.

I. (c. manhã.)
M.c.(e.t.man.)
M. c.
M. c. (c. man).
1. (c. manhã.)
I. •
B.
B.
Nt. (o.manhã,.)
B. (o. n. mau.)
B.
B. v.
B.
B. (o. n. man.)

B.
B. (c. manhã.
B. v.
B. (o. manhã).
I. ch.
I. (o. n. man.)
B.
U.ch.(c.man.)
1.
V.b. (n...man.)
I. ch. (c.anan.)

I. (n. manhã.)
I. (geou man.)
E.n.(o.manhL)
B..(o. manhã,)

-

eq...

nma

2
2
6
4

••••n

•••n•••

10
o

10
5
h

10
o

3

2
3
3
2
2
2
2
3
3
o
3
1.

Grs. vpgass
Vagas.

•••••

mem

•

3j

9

jl
2

16.8 . • Itapirú 	
15.8	 Flamengo 	
17.5 . Pão de Assucar (Alto) 	

Copacabana (Forte). 	
S. Januario 	

17.1	 Morro da Broa 	
Caseacirtra (II. N. S. das Dores

Pedregulho 	
s.grigenho de Dentro
foba 	
Horta Florestal (Estação fechada).
Lagôa Rodrigo de Freitas	

arepagná 	   

.2'4/1"-t7IrrtNá.0 URI telOgral'

.0.0	 21.6
	 nrt

Postos

2.9
3.2
4.1

24.6
24.8
25.6

O

,fl	 •4
o	 Temperaturasr...
.4	 extremas.e.
ca a
El"-- -cu 8
'OL..	 Maxima	 Aiinima.o
.4	 •
c.)

Temperaturas
extremas

11Iaxima, " Minlm-a
1

1.3

(3. 1ç

17.4

'15.6

21.3

P.2.8

C/2
Cd

O
,

cà

ti

postos 4itmeani,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo eln
tOdo o Brazil ao 1/2-dia de Greenwich (9 hs. no lhe de Janeiro) no dia 22 de maio do mi.

Zona Norte O tempo apresenta-se mão em Recife, Jaboatão, Pão de Assucar e Aracajú, continuando incerto nas domais localida-
os da tona; as chuvas foram geraes de hontem para hoje, tendo-se registrado fortes aguaceiros em Parahyba t Recife, Jaboatão, Aracajú e
Mina. Zona Centro - O tempo melhorou sensivelmente de hontem para hoje, si bem que- continha ainda incerto em alguns pontos de
nat e do Rio de Janeiro; foram observadas hontem chuvas fracas cru grande parto do Estado do Rio, cru alguns pontos de Minas e na

fsistricto Federal. •A. temperatura e a pressão pouco variaram no Estado do Rio, conservando-se estareis nos demais Esta los da zona. Zona
Sul - Continha encoberto e incerto o tempo em maior parto das regiões da zona, tendo sido observadas de hontem para hoje pequenas pre-
cipitações em Paraná e Santa Catharina, em algumas estações de S. Paulo, e em Torres e S. Victoria do Palmar. A pressão continha
stacionada, tendo sido pequena a variação da temperatura.

A maior temperatura de hontem, 33°.0, em Goyaz (Goyaz); a s menor em Lagos com 1 0 .0 (Santa Catharina):
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 do maio do

4tg7. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
,

• Observações da vesperaObservações do dia
.•••n•••n

1 e.
e...--

Direcção	 Ês.
• --,
,

E

SI
SE
SE
SW
W
SE
SE

SE
Calma
•SE

- SW
SE

NNE

NE

Calma
SW

NNW
SW
SW

Calma
Calma

SW
SF

NW
SE
SE

Calma
Calma

NE

Vento
Estações c.)

Temperatura
do ar

°8
•	 re

t. O
C N"J
m

42

e
Ez.,

(> Q

tSLTdo Maranhão..: 702.2 26.5	 3.0
`Barra do Corda (X)...
'Fortaleza 	 . .•.• 61.8 26.0	 0.0
Quixeramobim 	 63.3
Natal 	   62.9

25.0	 0.0
25.0	 0.0

Parahyba 	  63.4 23.0 -1.0
Recife 	  62.9 21.0	 0.0
Pão do Assucar 	 64.3 21.0	 -1.0
Aracajú 	  65.9 23.2	 • 0.2
Bahia 	  03.3 27.0,	 4.0
.Caetite 	 61.9 19.01.0
Januaria 	 65.7 i	 1.023.0
Bello horizonte 	 68.3 17.0 -1.0
Theophilo Ottoni 	 68.8 20.0 0.0
Uberaba 	 68.5 17.0 2.0
Caxambh 	 70.8 12.0 0.0
Goyaz 	 61.1 24.0 0.0
;Santa Luzia... 	 63.9 19.0 2.0
Cuyabá 	 63.8 20.0 1.0
Corumbá.... 	 63.7 10.3 -0.7
Victoria	 ...... 68.8 21.0 1.0
Capital Federal 	 71.0 19.3 0.7
Campos 	 71.1 20.0 1.0
„Friburgo 	 69.0 17.0 1.0
Petropolis 	 70.3 11.0 -3.5
Rezende 	 70.8 16.0 1.0
Cabo Frio 	 70.1 21.0 3.0
Theresopolis.... 	 70.8 13.0 -3.0
S. Paulo 	 71.6 11.0 -2.0
Santos... 	  	 71.9 18.6 0.6

11.7 17.0 2.0
Curityba 	  12.0 12.0 100
Florianopolis. . . . .. 73.7 17.0 0.0
Lages 	  	 --
Porto Alegre 	 14.0 11.0 0.0
Uruguayana 	 1147 16.0 1.0
Montevideo 	 ef41. 73.8 13.0 .3.0
Buenos Aires 	

Temperatura
do ar e

o

Estado do tempo
e phenomenos

.	 diversos
ce

o

28.9 22.5 5.1iC. t. pm.

31.0 21.0 2.5 Ch. pra.
27.0 22.0 10.0C. r. pm.
28.0 22.0 10.0 I. um. pin. ch. pm.
23.0 23.0 61$.o N. c. prn.
28.0 22.0 66.0
29.0 22.0 2.3,C. pio.
25.8 21.0 58.41. am. c. uni. pua.:
27.0 22.0 31.2;C. arn. r. pm .
24.0 15.0 .8'Ch. pra.
28.0 11.0
23.0 12.0
24.0
21.0

18.5
11.0

3.5 Ch. am.c. pra,

21.0 6.8 2.2 C: em. i. pms
33.0 10.5
26.0 11.0

. 25.5 16.0
29.0 23.0

. 30.0 18.0
. 22.5 18.4 2,2C. pra.-

20.0 15.0
. 22.0 13.0
. 21.5 11.0 - 4.0 N. e. pm.

21.0 11.0 pm.
_ 26.0 18.0 •	 0.8 C. um. pra.

20.0 10.0 0.61
. 18.5 11.5

22.3 15.8
10.5

1
A1.	 pm._ 18.0 10.0

'
c.

.. 15.0 8,0 0.1 Ch. am. pm. ai. pnl.;

. 19.0 15.0 0.7 C. am.
16.0 -1.0

- 21.5 10.7 - Lam.
24.0 1(.0
11.0. 9.0

• • Estado do céo: em decimos de céo encoberto - O, totalme ite limpo; 10 totalmente encoberte, Estado do tempo:. b, bom; 1, ineett0;.
m, mão. Phcnomenos diversos: e i chuva; ito., neve; ais, povoa seco; 3a, , nevoeiro-clenso -; mit, nevoeiro ten-lo ; sa,) saraiva ;

: geada ; tr, trovoada com relautpagos ; t, trovões.; r, relampagos ; o,'orvalbo-; v, ventania.

.	 Os uumeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de-O-calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redttnia.
a 00 C., ao nivel do mar e a gravidado normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da agitai Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 22 ás 7 hs., o as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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Companhia do Lotarias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prendas da 66 lotoria do plano 311, 112a
extracção do armo do 1917, realizada em 21
do mato do (917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no ar t 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica : 	 •

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
-Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da iP loteria do plano 316, 1134
extracção do anuo de 1917, realizada 8111
22 do maio do 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

3003000
1005000
100$000_
1005000
2005000
4005000
1003000
1003000
1005000
2005000
2005000
2005000

• 1003000
2005000

1:0005000
2005000
1005000
1005000
1005000
1005000

25:0005000
2005000
1005000
1003000
1035000
2003000
1005000
2005000
2003000
1003000
ioos000
1005000

• 2005000
1005000
1005000
2005000
2003000
1005000
1003000
2005000
2005000
1005000

2:0005000
2005000

• 1:0003000
1005000
1005000

1:0005000
2003000
2005000
1005000
2005000
1005000
1003000

.	 Camara Syndical

tüllso erma DO CAMBIO E MaDA UttALLICA

Praças	 90 d/v	 A.' vista
Sobre Londres...::::::-. 130655/08	 13$165/27
Sobre Paris 	

.,

Sobre Hamburgo 	 -	 5775

'Sobre Portugal. .. 	 --1
-,	 -

-	 2338
Sobre Italia 	 	

1 S1
Sobre Nova York ..... .; 	 35748
Lib. esterlina em moeda	 -	 19:210
Sobro Buenos Aires (peso, papel).. 15680
Sobre Ilespanha (peseta) 	  

Apolices gemes miadas... ..... ..: 780$$-803080
Sobre Hollanda. (florins) 	 ".

Apolices gemes do 1:0005, 5 °ia.: 812i000
Apolices Estradas do Ferro 	  8013000
Apolicos Sentenças Judiciarias 	 	 7955000
Apolices Compromissos do TM-

souro, miudas 	
'	

7803000
.Apolices Compromissos do Thesouro,

1:0005. 5 %, nom 	  8005000
Apolices Compromissos do Thesouro,

1:0005, 3 %, port 	  7035000
Apolices do emprestimo municipal

do 1903, port 	  1955000
Apolices do ernprestimo municipal
-do 1.911, port 	  1875000

Apolicos municipaes do Nitheroy,
1005, 6 %, port. 	 	 775500

Apolices de Minas Geraes, 1:0005,
nom 	 8103000

Apolices do Rio de Janeiro, 300$, 
• 6 v.,o, nom • 	 s. .	 4305000
Apolicos do Rio do Janeiro, toos,

4 •, port 	 	 865000
Banco Conlinercial do Rio dó da-

neiro 	  1603000
Banco Mercantil do Rio do Janeiro 2075030
Companhia Terras e Colonização 	 	 85000
Companhia Estradas do Ferro Bra-

zileiras (11(5.1 0 Sul Mineira) 	 .,
Companhia' _.,.;i los Allianea 	  1455000

285750

Companhia Brazil Industrial 	 , 1515000
Companhia Docas de Santos, nom 	 4403000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 do maio do 1017. -A. Simonsen,
syndico.

N. B. - A cotação das acções da Compa-
nhia Industrial Mineira em data do hontom
foi 1805 e não 1603000.

ARTE COMMERCIAL

	27.731 	

	

73.561 	

	

23.891 	

	

87.212 	

	

37.269 	
97.670....

	

89.780 	

	

33.691 	

	

(7.186 	

	

52.075 	

	

7.033 	

	

33.965 	

	

21.183 	

	

20.901 	 se,
91.005
63.791
45.476
99.876
98.850
18 787
90.483
52.642
15.366
53.557

	

3.888 	

	

21.075 	

	

84.478'	

	

97.782 	

	

' 89.319 	

	

69.777 	

	

67.118 	

	

89.178 	

	

31.266 	

	

20.459 	

	

92.053 	

	

82.871 	
	25.574 	

	

12.449 	

	

84.312 	

	

2.239 	

	

27.863 	

	

9).180 	

	

91.491 	

	

78.300 	

	

77.759 	

	

. 3.701 	

	

31.381 	

	

ot„; 	

	

7.841 	

	

27.812 	

	

76.281 	

	

98.'524 	

	

41.198 	
81.352

	

36.253 	
82.483

	

10.60') 	

	

47.753 	
Approximações

7.032 o 7.014

	

91.493	 e 91.495 	

	

a oapoo 35.022 	 	 -A

	

1005000 75.695 	

	

1003000 23.252 	
1005000 31.659
1003000 22.387
4005000 66.380

1:0003000 43.248
1005000 79.599
2005000 12.369
2005000 12.389

	

13'0005000 74.800 	 :*
1005000 24.183
2005000 18.179

	

2005000 53.976 	
2005000 75.003

1:0005000 59.412
1005000 32.694
1005000 26.476
1005000 51.755
2005000 57.500

	

2005000 52.471 	
1005000 49.783
1005000 72.456
1003000 10.300
1005000 40.095
2003000 68.010
1003000 53.617
1005000 17.881

-4005000 57.289

	

2035000 31.081 	

	

400S300 48.393 	

	

1005000 70.463 	

	

1003000 24.663 	

	

1005000 30.122 	
1005000	 3.812 	

	

1005000 75.331 	

	

1005000 2.284 	
1005000	 4.477 	

	

5005000 72.061 	
• 1005000 33.663 	

	

1005000 67.051 	

	

1005000 13.117 	

	

2:0005000 58.874 	
1005000 63.161

	

'4:5005000 68.074 	

	

1003000 28.723 	

	

5005000 71.555 	
1005000	 6.290 	

	

5005000 11.144 	

	

1005000 65.372-	

	

1005000 16.522 	

	

1005000 38.680 	

	

1005000 69.388 	

	

1005000 52.518 	
2005000
1005000
4005000-
5005000

2005000
	 Dezenas

	

1003000 52.471 a 52.480 	

	

58.871 a 58.880 	

,

..

• "o

Approximações

52.470 e 112.1-,2 	
58.873 e 58.875

Dezenas

	

7.031 a 7.040 	 	 $05000

	

01.401 a 01.500 	 	 205000
Centenas

	

7.001 a 7.100 	 	 105000

	

91,401 a 01.500 	 	 55000
Todos 03 numeros terminados ora 33 toem

25 e os terminados em 3 teem 15, excepto-
ando-se os terminados em 33.

O fiscal do. Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto. -O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pies, ice-presidente.- O cscri-
vao, Firmino de Cantuaria.

iirms~~~1.1*.di • 41

Sessão era. 14 da maio de 1917 .

2100003001	 PREMENTE, Tonars-DMECTOR, DR. ISIDORO50
	 •	 CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os depntar10
Conto, Conceição, Diniz,-Almeida, Magalhães,403000 supplento Sayão e-o director da secrotaria,
Dr. Moro Campos, abrin-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da musão an4
tecedente.

• Requerimentos

Da Comprada Primitiva do Gas do Bnenes
Aires, Limitada, Republica Argentina, para b
reg:sIro das marcas áAearoina :Ç) e oftearo1.
na», rpm distinguem produtos chimicos para
fins industdaes o photographia, substanciaS -,	 •
para curtir, drogas, adubos naturaes o ara-,
ticiaes, productos chimicas para a agricultura,
etc., e antisarnicos cru geral, de na fabl'igi¡i

203000
Centenas

.52.401 a 52 500. 	 	 123000
58.801 a 58.900 	 	 85000

Todos os numeres terminados cru 71 toem
4$ o OS terminados em 1 teem 23, exceptu-
ando-se os terminados em 71.

O fiscal do Governo da União, ManoelCosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino do Cantuaria.
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ç_ão.—Deferido, contra o voto- dos deputados
Cauto e Almeida.

Do Lydia E. Pinkham Medicine Company,
Estados Unidos da America, para o reeIstro
da marca aLydia E.. Pinkhatn» que distingiu)
depurativos de sangue, reniedás para moles-.
tias de senhoraseo pilitlas 'para o figado, de
£ua fabricação.—Dofericlo.
' De Jacob Dell & Sons, Ince Estados Unidos

da America., para o registro da marca «Sto-
dart», que deatingue pianos em geral e pianos
com mecanismos tocatiOres internos, do sua
fabricação.—Deferido. ' •

Da The West Ilaeon 1Wg. C.°, Estados
Uoidos da America, para o registro da marca
Universal», que distingue laminas de serras

para talhar Metal; de sua fabricação.—Defe-
rido.	 • '	 .	 .

Dá William George Asquith, Inglaterra,
para o registro da marca aGenatosan», que
distingue suisstancias chimicas usadas em
medicina e •pharrnacia; do sua fabricação.—
Deferido. •	 _

Da Dort eiotor Ca.r Coropane, Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
«Dorta em um circulo com dizeres, que dis-
tingue automoveis, vehiculos, motores c cami-
shas 	 de sua fabricação.— Defe-
rido.

Do M. Sonin & Comp., para o registro da
marca Morna» em rotulo com a figura de uma
mulher, que distingue charutos e fumos, do

•sua fabricação.— Deferido.
Do C. Heitor & Comp., para o registro das

marcas (Aura», refignona, c/Recorda, «Presi-
dente», anosa dos Alpesa e «Bouquet de Elo-
rasa, que distinguem pastas, pós, aguas denti-

•fricias, pós para unhas, loções, brilhantinas,
talco, sabonetes, sabão em pá, pós do arroz,
extractos para lenços, aguas e vinagres- do
toilette, agua de colonia, etc., de sua fabri-
eação.—Deferido. .

De Brazilino Cyrino do Freitas, para o re-
gistro da marca «Doces Graciema», em ro-
tulo com o busto de uma mulher, que distin-
gue doces,. de sua fabricação.—Deferido.

(De Nassim André, para o registro da
marca eCentenario do Brazil», em rotulo com
uma allegoria á indopendencia do ilrazil, que
distingue fazendas, miudezas e armarinho, do
seu commercio.—Deferido.

Do Ulysses Esteves, para o registro da mar-
ca uLoubosao em rotulo coo dizeres e um
ornato, que distingue formicida e um appare-
lho para o mesmo, de sua fabricação. —Defe-
rido.

• De Antonio Barbosa Pereira, para o registro
das marcas aInstantaneo» o eElectrico», que
distinguem calçados de sua fabricação.— De-
ferido.

De J. P. do Magalhties, para o registro da
marca «Ao Lom Mercado», que distuigue
10h0S, cervejas, ale000s, etc., de seu commer-
aio.—Deferido. 	 •

De Silva Araujo ea Comp., «Bi-Urol», em ro-
tulo com dizeres, que distemo um preparado
pharmacentico do sua fabricação. — Defe-
rido.

Do Albano Vianna & Comp., para o regis-
tro da marca «Pare», em rotulo com dizeres e
a figura da cabeça de um cachorro, que dis-
tingue cigarros, fumos, charutos, etc., do
sua fabricação.—Deferido.	 •

Do Soabra. & Comp.
'
 para o registro da

marca «Aleniquer», que distingue tecidos do
algodeio, de sou commerelo.—Deferido.
• Do J. Vali°, para o registro das marcas
eCerealloa», Rio-Moinho» .0- «Marina», -que
distinguorn farinha alimenticia, farinhas, te-
cidas, giz, barro, etc., o farinha de mandioca,
tio F.OU commercio.—Quanto á. marca «Cerca-
sina» como requer, menos para farinha de
mandioca, para a qual existe marca rristra..

	

_ •	 z
sia, deforidae as ostra',

eni busto do uina .mulher, que distingue a
cerveja de soa fabricação. — Deferido.

De Folia' Alves, para o •regiatro da marca
Bior Adriatica, orn .rotnlo . com .dizeres e o de-
senho de um ergro, •quedistingoo a cerveja

•de sua fabricação.	 lodcferido por imitar a
marca t.132, do ['Aruá,

De S. 11. &tutoro, para o registro da marca
Casa Paulana , que distingue generos de mas-
sas alimenticlas, do padaria eseeeos e molha-
dos, de seu comosereio. — Indeferido, de ac-
côrdo com o parecer: -

De The Scholl Mannfaeturing Company, pe-
dindo restituição dos documentos referentes á
sua marca representando • um traço grosso
com a configuraçao de tres quartos de ellipse,
que havia apresentado- a registro. — Sim,
mediante recibo.

De Gonçalves Irmão & Coma., para lhes ser
transferida a rcrawa -registrada nesta junta
sob n. 11.214 por firma identiea de que são
successorele — Do elido.

De J. Cabral & Comp., para lhos ser trans-
ferida a marca registrada nesta junta sob
n. 8.36i por T,heophilo dc Andrade &. Comp.,
do que são cesaionarios: — Deferido.

De Silveira, Machado &. Comp.
'
 para lhes

serem transferidas as marcas registradas nos-
ta junta Sob ns. 3.438, 4.791, 9.075, 0.976,
10.563, 10.571, 10.572, 10.755, 10.756, 10.905
e 10.907, por firma identica do que são su-
cessores. —Deferido.

De Almeida, Alves ea Abuso, para o cancela
lamento de sua marca registrada nesta Junta
sob n. 6.410. —Deferido. 	 .

De The Armand Company, Tho K-W !gni.
tion Company, Mason Regulator Company,
Cesta Pereira, Maia ISz Comp., Ilumeau
Comp., Guimar7ves, Ferreira Comp., Carlos
José Pizarro, A. Lkmet, Gonspamhia Souza
Cruz, N. Guillobel & Comp., José Ignacio Coe-
lho & Comp., e W. C. V. Mentfort, para o
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob tis. 5.089, 5.090, 5.091, 12.010,
12.019, 12.024, le,018, 12.116, 12.117, 12.118
a.12.121, 12.135 c 12.127. — Deferidos.

De Albino Janes Garcia Fialho, para o de.
posito de sua marca do preparado pharma-
coutico «Boidoina Fialho», em rotulo com di-
zeres, regtrada na Junta Commercial do
Pará sob n. 8. — Deferido.

De Eleulerio Pereira Pinto, pà-ra, o deposito
de sua marca «Labor OmniaNincit», em rotu-
lo com a-figura de um pinto sobro um cadu-
ceu, registrada na Junta Cornmercial do Rio
Grande do Sul, sob n. 3.196, para especiali-
dades phartnaceuticas. — Deferido.

• Da Companhia Brazileira do !iluminação
Maritima e Terrestre, para o archivaruonto
de seus estatutos e demais docunicntos d r.; Elia
constituição..—Deferidot

Dá nina Chimica Rio do Ouro, para o ar-
ch.varnento do seus estatutos e demais do-
curnentoa do sua constituição.—Deforido.

Da Sociedade Anonyma The American Me-
dical Supply Company, para o archivamento
da acta da assomblea geral do autorização
para augmonto de capital.—Deferido.

Da Companhia Constructora o Empreiteira,
.para se annotar nos seus estatutos a mudança
de sua sedo para a rua do Ouvidor n. so-
brado.—Deferido.

• • - • '' : '' 	 •	 '	 -De Moura, Wilsou &.Comp. , Amador, Ir-
mão & Comp.,-Andrade, Piresak Comp., Pe-
reira & Tallarico, T. Leite& Comp., J. Ama-.
ral& Comp., Andrade Brandão & Comp.,
Machado & Bandeira.. T. de Carvalho & Comp.,
Paulino, Salgado & Comp., Geuesio Guimarães
& Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sociacs.—Deferidos.

De Mario do Carvalha &COMI): • para o ar-
chivamento de' sen • rontratt0"sjelal.— Exis-
tindo firma identica - regi:atada, 'regularisem
e voltem.	 "	 •	 -

De Silveira, Maelfrido-Cchtp.;T. P. Gour-
. 1ey Comp., tsnard & Compa; paeá o anile-
, vomento das alteraçoos de seirs • tofitractos se-
ciaes.—Deforiluee • - •

De Marques afundes si Cortip. , -para 'o ar-
chivamento da altoracao tl soa Contracto so-

Cancellado o registro da firma, cima
requorem.

De Seixas Fipaielredo & Comp., para o ar-
chivainento 'da • atteraeacr de -sen •contracto

Cancellarlo o registro da firma sul,-
' sumida, como requerem; ' • • '

De Alves Coutinho .& .Comp., J. A. Lotta
renço & Comp„ Baptista; .Illuller &
F. Monero & Porto, Alberto & Comp., V,
Soares á: Comp., A. Gonçalves Ribeiro &
Comp., Arnaldo de Vasconeellos & Comp.,
Duarte & Valle, para o archivamonto de seus
distractos	 Deferidos.

De Ramos &.Mattos, J. Amaral .& Comp..
Ferreira Brandão, para o registro do suas
firmas.— Deferidos.	 •.

De Nestor Oliveira &Comp., .para o regis-
tro de sua firma.— Estando cumprido o des-
pacho anterior, canto requerem.

Do Silveira, Machado & _Comp. o T. P.
Gourley Cornp, , para se annotar,no registro
de suas firinas,as retiralaa do seus sacies so-
lidarios itenevenuto do Nascimento e Mauri-
cio . do Oliveira, respectivamente.— Diferi-
dos.	 .	 .

De Antonio Gomes & Irmão, para se annotar
no registro da sua firma a amiotação da aber-
tura do uma filiai á rua- fienador Dantas
ti. 103, coas o commercio do sacros e mo-
lhados. —De,forido.

Dos mesmos; para se annotar no registro do
sua firma a abertura xle outra filial á rua Eva-
sisto da Veiga n. 34, com o commercio do ba-
tequim e bilhares.—Deferido.

De Carlos E. Utile, para se annotar no re-
gistro de sua firma a mudança de seu estabe-
lecimento para a rua do 5. Pedro u. 28.—
Deferido.

Do Sipriano G. Teixeira Mendes, para set
nnnotar no registro do sua firma ser cila a
constante de sou requerimento actual e nao
Sipriano Godofredo Toixeira Mondes, como
por engano ficou registrada: nesta Junta.—
Cancellado o registro da firma o feito nova-
mente, como requer. .

De J. J. da Silva Torres, para se annotar
no registro de sua firma a baixa na casa
matriz á rua de S. Clemente ris. 14 e 15, h-.
cando a sua filial á mesma rua n. 61 mamo
casa matriz.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capela
Federal, em 10 do maio de 1.917.--3,fario
ares Pinto, ,20

• . 	 ....	 •

De Alberto Otto, para o registro da marca
00 . Saaredo das Naiales», em rotulo com bota
daeuras, que eistingue preparado para ene-
bellezamento da ciais, perfumarias etc., de
sua fabricação.—De,forido.

De Lopes, Sá & Comp., para o registro da
marca «2» dentro do urna elipse em rotulo
formato de car eira, com dizeres e o desenho
de um edificia fabril, fumos, cigarros e cigar-
rilhos, de sua fabricação.—Deferido.

Do Antonio de Moura Pacheco, para o re-
gistro da marca eDavek » , que d istingue Produ

-etos chimicos e pharmaceutiros, • de sua fabri-
cação.—Deferido. •	 - - • '''''

De &abra d.; Cain-P,,. para o. registra da
marca «Labor et Yigiliaa, em rotulo com di-
zeres.° o desafiem do uma colmeia, que dis-
tingo° tecidos do algoeão, de sou eommercio.
Deferido.

De Feliz Alma para o registro da marca
Olinda. Blark, ein . cotulo,com dizeres e a figura



Á:Ufan1r-3ga do Rio de Janeiro
AME DE SIAM.

•Renda arrecadada em 22:
* Em ouro  ••	 -1.	 ..	 • S.03.:141$C'4
Eu	 /35:2203973

Total....;.......:ro:org • 30):562502/

Renda arrecadada de 1 a 22 3.012:5055833
Eu igual perlado do 910... 3 .533:546503/

Differença a maior em 1030.. 	 521:0103108

MARCAS REGISTRADAS

CERTIFIGA.D0
LSTA• DO Da RIO GRANDE DO SUL

N. 3.3.98	 '•
Certifieb -. que 0., marca do ospecialidadei

pliarmaceuticis em rotulo com a divisa Labor
omito vincit c a figura do um pinto sobro
um Caduciso, de Eleuterio Perclra, Pinto,
registrada na Junta Commercial do ' Rio
Grando do.Sul sob .nuinero Ires , cento o
noventa c geia; foi depositada nesta junta ent
Iuatorze do corrente 'com Mis exempla.: cia
A Federação, daquelle Estada, em que • saldo,
publicada. Eu, João Hygino do Araujo, pri-
meiro official desta Junta, o escrevi.
. Secretaria da -Junta' Commerclal da Capital

Federal: Sabre duas estampilhas no valor do
15100, a data de 21 ,de maio de i017. hido-
ro Campos, director. (Ao lado estava o cariais
bo da Junta Commercial).

EDITAM E AVISOS
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lié.lação dos contractos, das áltaótie's
Vistl'actos doi sociedades comerciou êst'a-

• .belecidas'neSto 'praça ardtioido's . cm seS-São
de 14 dcnzaio da 1917

.	 '
Contractos::	 •^	 •

Do Moorl o:Wilson &• Comp., Jiriba composta:
dos SOCiaS solidarios José -da Coa: Moura, Ur-
bano Wilson da Costa Moura e do .conoma.ns
ditado Condido ela Costa Moura, para o couro
mercio de comniissõos • e consignações; á rua •
Primeiro.de Março n, 5,5, com o. capital do

- 2:000S, gerido o capitol do commMiditario do'
500$00Q.	 •

Dó Aluado:mima° & Comp., firma composta
doa sócias Solidarlos • José Amador Affonso,
João 'Atirador Affonso o Antonio Vicente Affon-
sd;.pára o' comtnercio do tamancos, com o
capital do 13S.0003:09.-	 • '

De Andrade Pircs &Comp., firma composta
dos socios solidarios Carlos do Andrade, Abi-
lio do Carvalho alargarido Pires .; e dos socios

• de industrio Carlos Gabriel Andrade e Anto-
nio Joaquim Margarido Pires, para exploração'
do manganozocoai o capital de 100:0603003.

De Pereira sz Talarieo, firmã composta dos'
soclos solidarias Accursio Pereira da Silva o'
Santo Tonaria); para ondinercio do panifi-
cação, com o capital de 15:0a03000.

De F. Leite (4 Comp., firma coinposta doa
socios solidarias Eugenio Teixeira. Leite Ja-. -
'liar e . Thoma.z.•Abelardo Vieira do Aquino
Leite, para w.commercio de genpros
cios, á rua •Sete do Setembro ri. 79, Com O
copital de 50:0J030130.

Do J. Amaral si Comp. , firma composta
cios sociossolislarios.Alfredo Pereira do Souza,
Joaquim Francisco da Silva Guimarães e Julio
Botelho do Amaral, para o coinmercio do ja.
zidas do kaolim, com o•capital de 30:onsoio.

De Andrado Brandão • Si Comp., firma com-
posta dos socios iolidarios Ascendino Ferreira'
do Nascimento, Manoel ,. Brandão o dos socios
do industrio Arthur Josá de Andrade c Mano-
el de Mello Rodrigues Lima, para o commer-
cio do productos chlinicos, com o capital de
2:0003000o •	 .

De •.Machado & Bandeira, firma composta
dos sonos solidarios Vicente Vieira Machado
•e Presciliatio Noiva Bandeira, para o commer-
elo do fazendas e armarinho, á Praça clo En-.
Cantado n. 1, com o capitadde 12:0003000. •

. De T. de Carvalho SoComp.',' firma- compbs-
ta dos socios solidarios José Teixeira de Car-
valho Junior, Alvaro Teixeira Corrôo - de Car-
valho o D. Maria do Ilosarjo Pinto do Nasci-
mento ,. o -Silvá o do commanditarba Jose Pe-
reira Gomes do Oliveira. .

Do Paulino• Salgado & Comp., firma CODA-
jwsta dos sacies solidarios João Patilino,
Ida.ptista Scarpa o Manoel Ribeiro Guimarães,
e Antonio Salgado Machado, pirá o commercio
de fumos e seus preparados, 'a rua dos OurivOs,
98 e 100, Cora o capital do .330:0003090.

De Genesi° Gnimitães Si Comp., firma com-
posta do socio 'solidado' Genesio Nesvton do
Moraes Guimarães o do socio • de industrio
Octacilio F. Marques Henrique, • para o com-
mercio do pharmacia, á rua Condo de Irajá..
n. 133, com o capital de 1:0003000.

Alteraçõos
.De T. 1'• Gourley & Comp .., para retirada.

do sadio Mauricio de Oliveira recebendo
5:300S, o alterando a clausula referente aos
lucros.
• De Silveira Tfacliado & Comp., ' pela reli=

Dada do sacio Benevenuto 'do Nascimento rç.
cebendo a quantia de 223:3063 ; • o capi.fal
contida a ser do 1.000:0003, o mais algumas
modificações em seu 'contracto sociak:

Do Isnard & Comp., elevando-leu capitg
social do - 500:000$, para ~1:0003, ó altd,

	

iludo as clausulas Oa	1.0

f•

•Distractos:.	 .
De Alves Coulinlio & Comp.,. que se dissolvo

pela sahida do sacio Antonio Alves Rodrigues,
recebendo a quantia de 6:6003; o .sacio Oscar
Continha de Moraes . retica-se recebendo , a•
quantia. .do {:i0$047; fica com o activo O'
passivo o sacio Munir° Couthrho de Moraoa,
na importancia de • 3: V183030. 	 •

De J. A. Lourenço & Comp., que se d's-i
solve pela sabida do sacio • Joaquim Antonio
Lourenço que nada recebe; a sacia Narcincla.
Zelia . Castro retira-se recebendo a quantia
de 20:0003003. •

Do Baptista Midler (4. Comp., que se dissolve
pela sabida do sacia Augusto Muller e Luiz
Leite Maria, nada recebendo, ficando com o-
activo e passivo o -sacio Antonio L'aptista Paca
na iMportanéia cL16:0'30351.0.,

ii. g,y...mo". .nerk.SsPorto, que se dissolve p3la
sabida do sacio alanool Quarto . Forreira Porto,'
recebendo 5:496554p,.fiçandb com 'o'.activo e
passivo o socio Fraocisco . 111oneró na impor-
tanç¡a do 4:0003)00.. •

Do Alberto .4' CoMp'1, que s3 dissolve pela
sahida -.de - • ANS3rto •- M.•‘1Iallie, recebendo a
quantia • do 40:2603; 'é d socio Antonio Mar-
qucs Quelhas que -. recebe a quantia de reis
21:1403000.

Do . •S•Oares..4 Cornos , quó se dissolve polo
sabida do socro..Augnalo 1-Mentira Soares que
se retira recebendo a quantia de 7:4513,

. ficando com o activo e passivo o sacio Antonio
Alves Martins na importancia de 5:0003000.

Do 'A. Gonçalves. Ribeiro • & Comp., que
se dissolvo pela sabida do sacio João Pereira
Pinto, recebendo a quantia de 1:0003, ficando
com o 'activo o passivo o soçio Antonio Gon-
çalves 'Ribeiro na importando de 1:0003000s

Do Arnaldo deVasconcellos & Comp., . que
se dissolve pela sabida do iodo Arnaldo ide.
Vasconcelloss nada recebendo por já em tempo'
ter recebido a quantia de 2:4283180, ficando
com o activo e passivo o sacio Jose Pinto do
Carvalho Osorio na importancia de 1:7915349.

De Doarte Vadie, gire se,dissolvo polo
sabida do sacio Antooio Duarte recebendo a
quantia de 2:0003, .fiando com o activo.°
passivo Aspei°. Augusto Ribeiro Valia na lua-
poriancia de ,2:90.0300Q,
• Secre'aria da Junta CoMmercial da 'Capital
Federal, em 19 de maio de 1917. 3°
official, Guilherme 'Barbado.

•• •
Recebedoria do District() Federal —

Renda arrecadada do 1. a

v	
au;

oteis o cbras, ano,
	 vo

em separado; Gasto de 411)
Em igual	 qu• 

Primeiro Districta: Eleitoral

CORACARALS:

Se -cçtio .vnito.
. A mesa _oleitoral	 seCção Unica' de Copa4
cabana .torna publico , pelo presente edital
que na eleição do deputados, senadores o in-
tendentes, realizada nesta data na. dita sução,
conforme consta da respectiva acta dos tras
balhos eleitorae3, obtiveram votos para depu-
tado : Dr. Edmundo -do • Azurem Furtado, 70
votos o dou3 em separado, coronel 'João do
Figueredo Rocha, oito votos 03 um em sepa- •
rado •, Dr. Isidoro do Campos, um voto ;
noa Clemente • do Rego Barros, una, voto ;'
Agostinho José Rodriguea Jorros, tlID voto ;-
Dr. José Lopes da Silva Trovão, uni voto. Para
senador, Dr..André Gustavo Paulo do Frontini

ré," 2. 3 D' sr.o. lAosn,tocánioaAugusto de Azevedo Sod
59 votos, e tres em separa

branco com:a cedula ; Dr. Lopes. Trovai), una
voto. Para intendente : Pio Dutra da Rocha,
5i votos e um em separado:, Getulio Florero
tino dos Santos, 4:5 votos e dons em separado
Antonio José da Silva Brandão, 40 votos
José Azurern Furtado, 35 votos o uO on1 sopaÁ
rado, Jacintho Alves da Rocha, 33 votos o IR
em separado; Raul do Barros Madveira s/

o votos; Antonio Maxim° Nogueira l'enidit:J,
i"iialo de	 1J0. 	 4,-4.' -:S-OtYráNL.aotos e dons em separado; Jotto Pinto 10 STI-1

Renda arrecadada em 2,2 de 	 aa Vargas, 29 votos e doira, em separado; ;44
maio de 1917 	 - -	 -10 l:4-6834S8 roingoo Antunes rerreira,.28 VOt03. 0.daga e

.	 2.575:2685989. separa 	 Ernesto .Garcez Caldas.Barreto,.	 .	 .

De ;alargues Mendes & Comp., pela paisagem
do . sácio' solidarló Manoel Mapcoies Mondes
para eommanditariO;o Socio Guilherme Silva,
por m. ativos commercia6s, passará a assignar-so
Guilherme Marques,Mendo3; o capital contináa
a ser o mamo-4:10'100:000300.0o

Do Soixas & • Figneiredo, pela entrada do
sacio commanditarid Luiz do Souza Moreira;
e mudança da'firma para .Seixas, Figueiredo
ds Comp.

RENDAS PUBLICAS
•

. perto de po_d ig 1.419;soos9o3	 ique mar	 .25 to 5 o doos . orog ,

—,--'---.!.= Eadd; Francis-0.0 Ilatila Sántlagoall
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'um em separado; PlaCido Modesto 'Martins de
elello, 25 votos e delis em separado; Brenno
-dos Santos, 2e votes; Lindolpho Leopoldo Bokol

ollor, ,18 votos e um em separado; Dr. Ga-
briel Ozbrio 'de Aline:doe% V0(03 ,e deus
separado; Laurentino _Inato •Filho, 13 votos;
Dr. Theodoro do Barros Machado da &ira tiro-
:tas; Manoel Joaquim Marinho, 11 votos; coro-
imel carlos Thomai Pdeira, 10 votos; Miguel
Gerson Tavares,nove votos; monsenhor Paulino
Petra da:Fontoura Santos; nove votos e um em
cm separado.' çoronel Zoroastro Cunha Bastos,-
8 votos: Dr.' Oscar Guarany Goulart, 8 votos;
Dr. Julião do Freitas Amaral, 7 votos e um
em separado; coronel Manoel Rodrigues
vos, 7 votos; tenente Mario Limoeiro, 7 votos;
Domingos Gomes dos . Santos, 6 votos; Euzebio
Martins da Rocha; 5 'votos; Henrique José Tei-
e eira Guimarães, 4 votos; Luiz Augusto Castro
Miranda, 4 votos e 2 em separado; Hamilcare
Nelson Machadã, 4. votos; - José Gonçalves de
Amorim, 4 votos e um em separada; Dr. Can-
dido elettiles de 'Almeida,- 3 votos; •Jeronymo
Bareta, 3 votos; Mario João Vou Doling,er,
ee votos; Elpidio de Souza Ribeiro, .2 votos;
!apue José de Magalhães, 2 votos; Jocelyn
Murray, 2 votos; Damaeo de Proença Gomes,
2 votos; Francisco Ferrão de Gusmao Lima, 2
votos; Genelicio 'da Silea Pedreira, 1. voto;
Alberto Salema Garçon Ribeiro, 1 voto;
João Francisco de Oliveira, 1 voto; Anto-
nio Dernardes, um Votq ; Adriano de Oliveira,
um voto ; Zuhuiro domes, um voto ; Jóaquiny
Carneiro, um voto; limão relia Pasta.n, um
voto; Jose de Souza, tem voto; Francisco Viei-
ra de Moura, um voto; Francisco Laja-lesta;
11111 v010 ; alatioel Venancio • Cainpós da Paz,
um voto; Celso Fiorentino Henrique de Souza,
um voto; Francisco Leopoldo do Rego Barros,
tam voto; Firmino de Sá Borges, um voto; Do-
mingos de Castro Lopes, um voto; Lafayetto
Ijodrigues Pereira, um voto; Pio Pereira de
:ema, um voto; Augusto de Azevedo Santos,
11/11 vote; Paulo de FrOntin, fim voto;- Antonio
Joaquim- da Silva Campos, um voto, o Alvaro
da Costa, um voto. Dado e . passado aos vinte
e um do mez de maio de mil novecentos e
dezesete. (lese-rio da Silva Pereira ) pre-
sideãte.-:-João de Souzit, 'Pinto, secretario. —
etiodvardo Gomes dos Santos.

Reconheço veesladoiras as firmas supra do
Dr. Geaario ela Siva Pereira e Floduardo Go-
teies dos Santos Rio de . Janeiro, 21 de maio
ffe 1017.-0 secretario, João de Souza Pinto
Junior.

• GLORIA

TereCirá sugo
•

-• O presidente - e demais membros da mesa
eleitoral da terceira secção da freguezia- da
Gloria declaram que obtiveram votos os se-

-guitetee candidatos;

.	 .
Antonio José da . Silva Brandão', 182 votos;
Raul de Barros Madureira, 1 172 votos;
dolpho Leopoldo Beckel Collor, 150 votos;
Ernesto Garcez Cabias Barreto, 109 votos;
Laareotino Pinto Filho, 102 votos; Placido
SloJesto Martins-sele Aleito, 80 - votos; Manoel'
Jeaqúim Marinho, 78 otoa; João Pinto- de
Souza Vargas, 7$ votos; Francisco de Paula
Santiago, 73 votos: Theodoro de Barros Ma-
chado da Silva, 12 votos; Gabriel 02Dri0 de
Almeida; 6e votos; Manoel Rodrigues Alves,
63 votos; Mario Limoeiro, 61 votos; Augusto
Azevedo Satitos, 60 votos; Brenno • dos Santos,
52 votos; Castão de Albuquerque Maranhão,
56 votos; José Gonçalves de Amoral], 50 votos;
Henrique Jose Teixeira Guimarães, 41. votos;
Domingos Antunes Ferreira, 4 .2 votos; Jero-
nymo Berota, 41 votos; Getulio Fiorentino dos
Santos, 40 votos; Caulino Potra da Fontoura
Santos, 27 votos; Damas° de Proença Comes,

votos: Cindido Mondes de• Almeida; . 16 votos:
Miguel Gérson Tavares, 16 votos; Ilepólito José
d;Costa, .16 votos; Hamilcar Nelson Machado,
15 votos; AntoniO Corinthe da Costa, 9 votos;
Francisco Ferrão Gusmão Lima, '9 votos: Fran-
cisco Vieira de Moura, 8 votos; Celso Floreá-
tino Ileariques de Souza, 7 votos; Antonio Jay-
me do Alencar Araripe Filho, '7 votos ; Oscar
Guarany Goulart, 12 votos; Renato da Costa
e Silva, O votoe; Francisco Laginestra, O ro-
tos; Carlindo Condido de Paula, 3 votos
Lafaeotte Rodrigues Pereira, 2 votos; Eduar-
do Moreira' remanchas Carvalho, 4 votos ;
Antonio Alariano Garcia, 3 votos ;- Zoroastro
Cunha, Pr votos ; Octavio .da Rocha Miranda,
3 votos; Eduardo da Cunha e Mello. José'
Gonçalves Amórim, 'Antonio Salema .Garção
Ribeiro, Alvaro Queiroz do Nascimento. Nica-'
nor Queiroz do Nascimento e Agenor Guedes
de Mello com deus (2) votos cada .um ; Carlos'
Pinheiro Santos Bastos, Alfredo . José Nunes,
Adalberto -Nogueira Soares, João Ferreira
8ylvestre, Raul Velloso Machado, Joaquim
Fiorentino Vaz Junior, Luiz Gonzaga do Car-
mo, Julio Ribeiro da Silva Menezes, Eduardo
de Oliveira, Luiz Bustamant e Joaquim Hes-
tier Gotlçalves, com um - (1), veto cada- um».•
Rio, 21 de maio de mil novecentos. e dezesete.

secretario da mesa, Upercio Garcia.

SANTA RITA

4(.00 t'iniN

A mesa eleitoral da seceilo unira de Santa
Rita, que funccionou na Escola Affonso Ferina,
numero cincoe .nta e uru, á. rua Camerino, de-
clara para todos os meeitos iegaes que na dei-,
ção procedida para - preenchimento de • ,urna
vaga de Senador no Districto Federal o outra
de deputado peio R° districto, votaram . 219,
inclusive escoes, e deixaram de votar 27 elei-
tores..Obtiverain votos . 03 seguintes condi-.	 .
atos; • -	 -	 -	 •••	 •

• Pft.ra. deputatlo—Dr. Edmundo Azurem Fur-
tádo, -20í- votos s co:onel João de Figueiredo
Rocha, 41 votos ; Bruno Gueddà dos Santos,
r -voto; Dyogenes Bys de Lima e Silva, 4 voto;
cororel Figueiredo Rocha, 1 voto.

Para senador — Dr. Antonio Augusto do
Azevedei Sodré, 4e7 votos; Dr. Andre Gustavo
Paulo de Frontin, 80 votos; Dr. João Doniin-

	

gues, da Silva, 1. voto:	 •,,	 .
Sebastião Guerreiro, presiden te .— Olympio.

de Maltes Ca)npiAto,- mesarit);-•". Reconheço a
fkjimr--,5Ziiiefe.--40 se c re Lar loa,- Now -exTrn-eko
Remos de itzerect:	 •	 ' •

,	 ,	 •	 •

A mesa eleitoral da Secçeo nnica de Santa:
Dita que futkcienda no edificío tia Escola
Afri1pso-Pennaen. 51, (4 rua "Camerino, local
dceitnatlo ma, nejle fugelonar esta serão.

Votaram 219 eleitores inclusivo fiscaes. De14
taram de votar 27 eleitores.

Obtiveram votos os Srs..candidatos:

Dr.' José de Azurem Furtado. 201- votoe ;-
Pio Dutra ' da Rocha, 182 votos e Raul de-
Barros Madtireira, 187 votos; Jaçontho 'Alves
da Rocha, 140 votos ; Antonio José da Silva-
Drandão, 111 votos ; Theodoro de Barros Ma-
chado,- 112 votos ; Erneste Garcez Caldas
Barretto; 149 votos; Manoel Joaquim Marinho;
133 votos ; Latirentiuo Pinto Filho, 98 votos
Oscar Gua.rany Goulart, 55 votos ; Augusto de
Azevedo dos Santos, 33 votos ; Manoel Tios
drigues -Alves, '33 votos ; Julião Freitas do
Amaral, 53 votos ; 3eronynio Receita, 25 vo-
tos ; Bruno dos Santos, 11 votos e Domine
gos. Antunes Ferreira, '24 votos ; Hen,
Fique .1. Teixeira Guimarães', 23 votos ;
José Gonçalves de Amoral], --2e votos; Ilippo-
lito José da Costa, 23 votos; Gabriel Osorio de
Almeida, 21 votos; • Alvaro Graça, 10 votos;
Caulino Potra Fontoura Santos, 1 I'votos;
mazo de Proença Gomes, 11 votos: Olympio'
de Maltes Campos, 4e votos; 'Antonio Alaximo
Nogueira Pendo, 53 . votos; Mario Limoeiro,
11 votos: Eduardo José Ferreira Raboeirá, 16,
votes; Euzebio Martins da Rocha, 11* votos;
Lindolpho Leopoldo Beckel Collor; 36 votos;
Amilcar Netion Machado, 3 votos; Zoroastro
Cunha, 8 votos; João Pinto do S. Vargas,
5 votos; Placido Modesto Martins de Mello,
e votos; Mario João vou Dollinger,3 votos:•
Fabriciano Faria de Andrade Lima ' , 1 voto;
Carlos Pinheiro dos Santos Bastos, 1 voto;
Oscar de Souza Varges, 1 voto; Francisco de
Paula Santiago, 6 votos; Condido Mendes do
Almeida, 2 votos; Mario Gozar Burlamaque,
2 votos; Gastão de Albuquerque Maranhão,
4 votos; Getulio Fiorentino dos Santos, fk vo-

tos; Francisco de Gusmão Lima, 9 votos; Fran-
cisco •Vieira do Moura, 10 votos e outros,
menos votados.

Sebastião Guerreiro, eresidento.— Olynipio
de Mattos Campista, mesario. — Reconheço as•
firmas do presidente e mesario. O secretario,
&rio Carneiroilamn de .Azeredo,

!LUAS

• Prlmeira -seeçcio.

A mesa eleitoral da 13 secção do 25° distri-
eto Municipal das Ilhas; faz sabe: que o re-
sultado das elekees realizadas nesta secção -
foi o scguite:

Para deputado, ,Edmundo de Azurem;
Furtado, 281 votos . coronel João de Figueira,:
do Rocha, cinecn votos; Dr. Getulio Florentib.
dos Santos, um voto; Dr. Antenor Espo--
zel Coutinho, um voto e unia cedula cria
branco. Para senador, Dr. Antonio Augusto
de Azevedo Sodré. 268 votos; Dr. André Gusa'
tavo Paulo de Frontin, 30 votos; Dr. Getuliti
Fiorentino dos Santos, um voto e um colida.
em branco. Para intendentes municipa.es, Pio
Dutra. da Rocha; 285 votos; Antmio José da
Silva Brandão, 222 votos; José de Azurem FOC:.
tado, 228 votos; Antonio elaxiino Nogueira Pe-
nido, 138 votos; Brenno dos Santos ., 91 votos.
Celso Fiorentino Ilenriques de Souza, um vo-
to; Damázo Proença Gaines, dou a votos; Do-
mingos Antu•nes Ferreira. um , voto; Ernesto
Garcez Caldas Barreto, 138 votes; Francisco
de Paula Santiago, seis votos; Getulio Fioren-
tino dos Santos, 164 votos; Gabriel . Ozorio dá
Almeida, oito votos; Gastão de Albuquerque
At-aranhão, quatro votos; Henrique José Tei . .
e:erea Guimarães, oito votos; Amilcar Nelson:
Machadee, quatro votos: Jacintho Alves da Roj
oba, 1.8n.'o1ksj Euzebio Martins da Rocha;
um voto; Jeron340 Beretta, seis votos; Laue,
hntitio Pinto Filho-s.-442 votos; 'Manoel Joa-'
kittim Marinho 15 vot-0^ Mall9P1 Çlodfigr.P.1

• Para deputado:
• Dr:Edmundo Azurem Furtado, 309 votos;
edonel JoãO Figueiredo Rocha, 109 votos; Ma-

io • dó Moura'Salles, 3 votos; Amorico da Sil-
,va Couto, Lafayette Costa, Luiz Vau Ermo;
Attônio Maxim() ' Nogueira Penido, Joaquim

efliitra da Fonseca com um (1) voto cada um.
•. Pará senador:

•
' Alie/ré Gustavo Paulo de Fronte]. 296 votos;
Aritoeio Augustcs de Azevedo Sodré, 118 votos;
;1-fittSi Bepeisra. Sampaio rerraz, 2 votos; Oscar
Faria, Jaco LindolphO Camara, Julio Gonçale--
ves'rertado Leiz Van Erven e 'Aatolpho Vee
go. de Rezende, um voto cada um.

•farajotenclenees mutticipaes: Joenzurem
2,0	 Jaceintho Aivel, da Radia;

"firt0e;	 1001.,	 voto;
tofeió MaVee2 1Not.uelée naido 19) •eolef.
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Alves, oito votos; Mario Limoeiro, seis votos;
Paulino Potra da Vontoura Santos, dous votos;
Oscar Gua.rany Goulart, um voto; Placido Mo.
(lesto Martins de Mello, um voto; Raul de Bar-
ros Madureira, 159 votos; Theodoro de Barros

' Machado da Silva, lel votos; ZOroastro Cunha,
111 votos; Dr. Francisco Vieira de Moura,
dons votos; Figueiredo de Albuquorque, uni
voto; Carlos Thornaz Unira, tres votos; Mo-
rio João vou Dollinger, cinco votos; Luiz Ar-
thur Lopes, mu voto; Carlos Pinheiro dos
Santos Bastos, quatro votos; Condido Mendes
do Almeida, um voto; Lindolpho Leopoldo Do-
Lei Coltor, quatro 'votos; José Gonoalves de
Amorim, troa votos; em branco 14. votos. A
mesa eleitoral•Jose Ovidio Marcondes Ro»zei-
ro, presidente.— Antenor Espozel .Coutinho,
inesario,— Antoaio Pinheiro dos Santos Ras-
tos, mesada. Reconheço as firmas do juiz
presidente o mesarios. Rio de Janeiro, 21 do
maio do, i017 . —O secretário Manoel Estanislau
Cru: Galeão. Está conforme o original af-
lixado no edificio onde se realizaram as elei-
ções.

ltio de Janeiro, 21 do maio de 1017.—•0
secretario, Manoel Estanislau Cruz Gaivão.

Segunda secção

A mesa eleitoral' da 2° secção do 25° di-
stricto municipal (ilhas).

Faz saber que o resultado das eleiçÕes
realiza las nesta surjo foi o seguinte: Pai'
Deputado: Edmundo do Azurejlrurtado, 8i1
votos e um ern separado; coronel João de Fl.,-
gueirodo Rocha, sois votos.— Para Senador:
Antonio Augusto de Azevedo Sodré, 80 votos o
um cru separado; André Gustavo Paulo de
Frontin, 12 votos.—Para Intendentes Alunici-
paes: coronel Pio Dutra da Rocha, 85 votos e
um em separado; José de Azurem Furtado,
85 votos e uni em separado; Antonio José da
Sia Brandão, 82 votos; Ernesto Garcez Cal-
das Barreto, 81 votos; Raul do Barros NIadu-
reira, 75 votos e um em separado; Manoel
Joaquim Marinho, 75 votos; Zoroastro Cunha,
74 votos: Laurentino Pinto Filho, 53 votos;
Getulio Fiorentino do-3 Santos, 30 votos e uru
em separado; Jacintlio Alvos da Rocha, sois
votos; Brenno dos Santos, seis votos; Theodoro
de Barros Machado da Silva, oito votos e una
cm separado; Antonio Maximizo Nogueira Pe-
nido quatro votos; Gabriel Ozorio de Almeida,
oito votos; Manoel Rodrigues Alves, seis votos;
Lindolpho Beckel • Collor, oito votos; Gastão do
Albuquerque Maranhão, sete votos e uru
separado; Paulino Potra da Fontoura Santos,
sois votos ; Edimundo Moreira Fernan-
des do Carvalho, quatro votos ; Placido
Modesto Martins do Aleito, quatro votos; Da-
mas° de Proenea Gomes, iirn voto; Francisco
de Paulo Santiago, uni voto; Carlos do Santos
Bastos, um voto; Carlos Thomaz Pereira, um
voto; João Pinto cle Souza Varges, um voto o
mu em separado; coronel Jeronymo Beretta,
dons votos; coronel Henrique José Teixeira
Guimarães, troa votos; coronel José Gonçalves
do Amoriui, quatro votos; Mario João Dol-
linger, um voto. Rio do Janeiro, 21 do maio
de 1917. A mesa .—Leopoldo A.C. Duque Es-
trada

' 
presidente.— Luiz Regadas, digo João

Luiz Regadas, secretario.— Francisco Gomes
de Lima Filho, mesario.— José Victorino Tei-
a-eira, rnesario. Reconheço as firmas supras
do Dr. presidente e dos mesarioa. Rio do Ja-
neiro, 21 do maio de 1917. — O secretario,
João Luiz Regada'. Está conforme o oeiginal
e afixado no edificio onde se realizam as elei-
ções. Rio do Janeiro, 21 do maio do 1017. , -e:
O escrivão, João Luiz Regadas.	 •

SANTO ANTONIO

Primeira seção

A mesa eleitoral da	 secção eleitoral do
districto municipal de Santo Antonio do Dis-

tricto Federal faz publico, pelo presente,
que na ele1ção !tojo, perante elia realizada, e
resultado apurado foi o Segiainte:

Para deputado:
Coronel João do Figueiredo Rocha (168)

contei e sessenta c oitd votos e (H) onze votos
em separado; Dr. Edmundo de Azurem Fur-
tado, (133) cento• e trinta e tres 'votos e (10)
dez votos etii separado; Dr. Placido Mar-
tina de Meio, (I) rim Voto; Dr'. A ristides
Ferreira Calre, (1) um voto; Dr. Alfredo Va-
reio, (1) um voto; Dr. José, Lopes da-Silva
Trovão, (1) um voto; Manoel Alvei Jaca-
randá, (I) um voto; (1) quatro cochilas eia
branco o (1) uma ulula não apurada.

Para senador :

Dr. André Gustavo Paulo do Frontin, (223)
duzentos c vinte e ti-es votos- e (14) quatorze
votos em separado; Dr.,Antonio Augusto de
Azevedo Sodré, `(77) setenta o sete votos o (7)
seto'eni separado; Dr. Luiz Tosta da Silva
Nunes, (1) uru voto; Dr. Bricio Filho, (2)
dons votos; Luiz Martins de Oliveira, (1) um
voto; Affonso Coelho, (t) um voto; Dr. Tiro-
maz Deliino dos Santos, (I) uni voto; Dr. José
Lopes da Silva Trovão, (1) um voto; em
branco, (3) tres cedulas. Não -foi apurada uma
cedula.

Para intendentes runnicipaes:

General Lourentino Pinto Filho, (169) contei
o sessenta e nove votos e (iI) onze em sepa-
rado ; Dr. Raul dó Barros Madureira (157)
cento e ciricoenta e sete votos e (11) onze em
separado •, coronel Antonio José da Silva
Brandão (136) cento e trinta e seis votos e (12)
doze em separado ; Pio Dutra da Rocha (135)
cento o trinta e seis votos e (0) nove em sepa-
rado; Dr. Jose do Azurom Furtado, com (129)
conto, e vinte e nove votos o (12) doze votos
em separado ; Zoroastra Cunha com (125)
cento o vinte c eine) votos e (12) doze om se-
parado ; coronel Manoel Rodrigues Alves com
(100) cem votos e (10) dez em separado ; Jero-
nymo Beretta (min (%) noventa o" quatro vo-
tos e (7) sete dm separado . ; coronel Henrique
José Teixeira Guimarães-com (01) noventa e
um votos e (8) oito em separado; Manoel Joa-
quim Marinho com (77) setenta o sete votos e
(7) sete ein separado ; Ernesto Garcez Caldas
Barreto com (77) setenta e sete votos e (7) sete
em separado ; Mario Limoeiro com (74) se-
tenta e quatro votos e (2) dons em separado
Damas° Proença Gomes com (72) setenta e

- dons votos o (3) tres em separado; Dr. Brenno
- dos Santos com (70) setenta votos e (2)
deus em separado ; Dr. Antonio Alaximo
Nogueira Penido com (68) sessenta e - oito
votos o (4) quatro votos • em separado;

lindolpho Leopoldo Beker Coltor com (61)
sessenta o um votos e (2) em separado; José
Gonçalves de Amorim, com (60) sessenta voto;
e (1) um em separado; Dr. Gabriel Ozorio do
Almeida, com (56) cincoenta e seis votos o (3)
cinco em separado; Etizebio Martins da Rocha,
com (54) cidcoenta equatro votos o (2) dons
'em-separado; Francisco Ferrão do Gusmão
_Lima, com (54) cincoenta o quatro votos o (4)
quatro em separado; Monsenhor Paulino Potra.

- Fontoura Santos, com (42) quarenta e dons
votos e (2) dons em separado; Dr. Frederi
digo Dr. Francisco do Paula Santiago, com
(39) trinta e nove votos e (1) um em separa
do; Dr. Castão de Albuquerque Maranhão, cota •
(37) trinta e sete votos o (6) seis em separado;
Dr. Oscar Guarany Goulart (34) trinta e qua-
tro votos o (1) um em separado; Dr. Placido
Modesto Martins de Mello, com (33) trinta e
-troa votos e• (3) em separado; 1)r. João . Pinto

` do Souza Varges, coal (25) vinte e cinco votos
o (3) tres em separado; Augusto Azevedo San-
tos, com (24) vinte o quatro Votos c (I) um
em separado; Dr. Juliao . Freitas do Amaral,

_
com (22) vinte e dous votos e ()um enÇsii.'
rodo; Dr. Theodoro do Barros Machado do.
Silva, com (21) vinte e um votos: Jacintho
.ves da Rocha, com (20) vinto votos o (2)
dois em separado; Alvaro Graça, com
com (18) dezoito votos; Mario João von Dol-
linger com (16) dezoseis votos; Dr. Miguel Gole
soa Tavares com (16) .dezeseis votos; liamilcar
Nelson Machado com (14) quatorze votos o (1)
um separado: . Mario Cesar Balarnarque (13)
treze votos e (num em 'separado; Edrninidee'•
Moreira de Carvalho coin (12) doze votos;-Dr.
Domingos 'Antunes Ferreira (10) dez votos o
(1) em separado ; Hyppolito José da Costa (I)
em separado; Domingos Gomes dos Santos (1.0)
dez votos; Dr. Francisco Vieira de Moura coro
(9) novo votos ; Costa • com (8) 'oito
votos; Dr. Getulio Fiorentino dos Santos cota
(7) sete votos e (I). eia separado; Carlos Tlio.7.
maz Pereira com(6) seis votos; Dr. Luiz Ar-
thur Lopes (5) cinco votos e (1) uni em sepa-
ra" Dr. Condido Mendes do Almeida (5)
cinco votos o (1) uru eu; separado;' Porfirio Ri-
beiro do Faria (4) quatro votos; Daniel da.
Silvá Coelho com (4) quatro votos; Antonio
Jayine do Alencar Araripe (1) quatro votos e (i)
um em separado; Dr. Albino Lattario-(3) tees
votos .

'
 Antonio Mariano Garcia (3) ti-es votos;

Lindolpho Camara (3) tres votos: capitão Luiz da
Castro Miranda (3) tres votos: Olyrnpio de Mat-
tos Campista (3) troa votos,José Antonio Burlar-
Bernardes, com (2) doas votos ; Pio Pereira
de Souza, com (2) dou; votos; João Pereira
Monteiro Ribeiro, (2) dons votos; Dr. Oscar
de Souza Varges, (2) dons votos; Dr. Miguel
Gerson de Amoritn, com (2) dous votos . Dr.
Alfredo Braga Mello. (2) dons votos; Eduardo
José Pereira Raboeira, (2) dons votos .

'
 e, mais,

uni voto para cada um dos Srs.: Arehimino
do Mattos, Raul de Oliveira, hialicio Andrado
Noraollo, • coronel Alborto Jorge Nogneira
Soares, Antonio Yietorino de Souza Marques,
capitão José Alves, capitão Bar-na lá Carva-
lhaes Pinheiro Junior, Dr. Francisco Castello-
Branco. tenente Paula Costa, Dr. Antonio
Philadelpho do Almeida, Sabino Antonio do
Nascimento, Gabriel Luiz Ozorio, • Gastão Al-
buquerque, AlLedo Ferreira do Sant'Anna,
Sebastião Itodri,gues da Silva. José da Silva
Telhes, Dr. Mario de Souza Ilang,e1, Eduar-
do Alotta, Eduardo Ferreira Campeio, Do.
Lafiayette llodrigues Pereira, capitão Ber-
nardino Freire, tenente- Delio de Carvalho,
José Pinto de Souza Vargas,- Carlos Brando
da Cunha, Augusto Sergio Botelho, Manoel
Rodrigues da Silva, Sebastião do Oliveira,
Francisco de Oliveira, Jocelyn Murray, An-
tonio Corintho da Costa, Dr. Angenor J. do
Mello, Dr. José de Barros Madureira, Antonio
Joaquim da Silva Pina, capitão José Jacintbo
de Paiva, Camilo Costa Rabeio, Dr. Octavio

-da Rocha Miranda, conego Genonico, Mario
Frederico da Silva, Corintho da Costa, Nelacilt
Jorge Rangel, Fabriciano Freira do Andrade
Lima, Demetrio Hamann, Angusto de Azevedo,
Dr. Silva Castro, Dr. Erasmo do Moraes,
Carlos Frederico da Abreu, Juba de Abreu
Gomes, Arthur Ribeiro França, Floriano Pei-
xoto da Rocha, Phenelon de Souza Filho, De-
inetrio José Martins, Frederico l'rancisco -
Machado, Dr. Gabriel Ozono Filho e Jero-
nymo Alaximo do Oliveira Penido. Obtiveram
ainda um voto em separado, caga um dos -
Srs. Dr. João Mario Rangol o capitão Fran- -
cisco Lagmestro. Não foram apuradas cinca
cedulas sendo troa por estarem riscadas a:
duas por estarem em branco. Votos em bragef
foram (111) cento e onze na votação geral q,
cinco na votação em separado.

Districto Federal, 21 do maio do 4017.
E eu, Lydio Lima, secretario o escrevi.

Francisco Constant Figueiredo, presiden d.,
— José Joaquim Ferreira Junior, 114sa.rio.
'Auxencio Roeha Pitta, 	 fficonb;



as firmas do presidente e dos mesarios. Ca-
'pitai, 21 de maio de pr. — Lydio Lima.	 -	 -	 -

'Ttilecre ara,
•
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r. Ed mun. o de Oliveira Figueiredo, -
Dr. Lafayette Rodrigues de Barros e Pedro
.Ayrõsa, presidente e mesarios da mesa elei-
'Ural dat.seeunda secção da freguezia .de Santo
Antonio;ss •

Fazem saber aos que o presente 'edital
.	 ,

Virem, que na apuração geral das eleições
balizadas nesta secção para o preenchimento

das vagas de um senador e de um deputado o
da composição do Conselho Municipal pelo lo
districto, obtiveram votos os seguintes candi-
datos: Para senador: Dr. André. Gustavo Paulo
do Frontin, 177 votos o um em separado
Dr. Antonio Augusto do Azevedo Sodré, 70
votos; Dr. Leoa Roussoulières, um voto ; Al-
fredo Jansen Tavares, um voto; general José
da Cunha Pires, um voto. Para deputado:
Dr. Edmundo de Murem Furtado, 115 votos ;
Dr. João 'Figueiredo Rocha, 130 votos e um
em separado. Para intendentes municipaes:
General Laurentino Pinto Filho 150 votos..
Raul de Barros Madureira, 133 votos; Antonio
José da Silva Brandão; 132 votos ; José de
Azurem Furtado,123 votos ; Pio Dutra da Ro-
cha, 126. votos ;: coronel Zoroastro Cunha, -107
votos; Antonio Maxim° Nogueira l'enido, 88 vos •
tos; Manoel Joaquim Marinho, 83 votos; Brenno
dos Santos, 78 votos; • Ernesto • Carcaz Caldas
Dantas, 73 votos; Castão de Albuquerque Ma-
ranhão, 44 votos; -Damasa Proença Gomes, 45
votos; Henrique José Teixeira Guimarães, 45
votos; Dr.. Julião Freitas Amaral, 45 votos;
José Gonçalves AI:Pariri], 48 votos; Jeronymo
Beretta; 46 votos;- Manoel Rodrigues Alves, 60
votos; Gabriel Osorio do Almeida, 44 votos;
Mario Limoeiro, 57 votos; 'Francisco Ferrão
Gusmão Lima, 27 votos; Lindolpho Leopoldo
Racker Collor, • 31 . votos; Hyppolito -José da
Costa, 29 votos; Dr. Oscar Guarany Gou-
lart, 22 votos;. Placida. Martins de Mello, 21

, :votos; Mario João von Dollinger, 24 votos e
outros menos votados. Para constar passaram-
se este e mais dons de igual te& que serão
publicados e affixados na -forma da lei. Rio,
21 de maio de 1917. Eu, Francisco Manoel de
Moraes, secretario; o escrevi. Edmundo de
Oliveira Figueiredo, presidente. - Lafayette
Boclriues de Barros mesario

▪

 - Pedro Ay-
.-	 ,

•

mundo de Azurem Furtado, 23 votos e, Dr.
Francisco Antonio Rodrigues Saltes Filho, 2
votos limajor Antonio Theodoro da Silva Costa,
1 roto ; coronel João • Bernardmno. da Cruz So-
brinho, 1. voto.. Para intendentes municipaes:.-
coronel Jeronytna Remita, 326 .volos e 1 em
separado ; coronel Manoel+ . Rodrigues. Alves,
325 votos e 1 em separado; coronel Henrique
José Teixeira .Guimarães, 309 votos e 1. em
separado ; :Dr.. Gabriel ()sono de Almeida,
266 votos e 1 em Separado '• Lindolpho Leo-
poldo Rekel Coltor, 266 votos -e 1 em.. sopas
rado; Dr. Gaseio de Allniquerque Maranhão-,
2%0 votos c 1 em separado; monsanhor, Pau-.
Bala Potra da Fontoora. Santos, 190 votos e
em separado ; coronel . José Gonçalves do
Aniorim, : 179 votos 0.1 em separado ; Dr:
Francisco Ferrão de Gusmão Mala, 62 votos;
Dr. Domingos Antunes Ferreira, 58 votos;
João Pinto de Souza- Varges, 49 votos; coro-
nel Antonio José da Uva Brandão, 47 rotos;
.coronel Pio Dutra da Rocha, 43 votos; Augus-
ta de AzevedoSantos, .32 votos; Dr. Placido
Modesto Martins de Mellacapitão Mario João
von Dõelinger e Dr. Albino Latari, 22 votos
cada mim; Miguel Jerson Tavares, 18 votos;
Dr. Oscar Guarany Goulart, Dr. Antonio Ma-
xim° Nogueira Penido., 16 votos cada um;
Dr, José de Azurém Furtado, Dr. Raul de
Barros Adueira e coronel Darnaso Proença
Gomes, la votos cada . um; Dr. brenno • dos

Segundo :Mistricto Eleitoral •
tsrmrro SANTO
Primeira seção

À. Mesa Eleitoral da l a secção do District°
Municipal do Espirito Santo:	 • •	 •

Faz saber 'a tolos a miem possa .interessar
.?ItIQ nas eleições hoje realizadas nesta secção
para um deputado, um senador n doze inten-
dentes municipaes obtivegatu votos os seguin-
tes eiladãos: senador: Dr. Antonio Augusto
de Azevedo Sodré, cento e vinte e cinco votas;
Dr., André Gustavo-Paulo ile Frontin, cento e
quinze votos;Dr. José Lopes da Silva Trovitaannt
voto; Dr. Henrique Tavares Lagsleu, um voto;
Dr. A urelino-Leat, um voto; em branco uni vo-
to. Deputado: Dr. Francisco Antonio Rodrigues
de Saltes Filho, cento e noverfa-e oito votos;
Dr. A ristides Ferreira Cairo, quarenta e cinco
votos; Dr. Bernardo José de Figueiredo dous
votos; Dr. Eduardo de Azo= Furtado, uni
voto. Intendentes municipaes: 'Dr.. Henrique
Tavares índole duzentos o treze votos; eas
Parlai Alberico Dias de . Moraes, cento e no-
venta e seis votos; coronel . Arthur Alfredo
Correa de Menezes, cento e noventa e cinco
Votos; coronel lionoria dos Santos Pimento!,
eent° e noventa e dons votos; coronel Antonio
liodrigites de Campos Sobrinho; cento e oiten-

.ta.• -e eito vetos;. Dr. • José Mandes Tavavose'
cento e oitenta e oito votos; Antonio „Tos&
Teixeira, cento e oitenta e•sete votos; Dr. Joa-
quim Pedro de Oliveira Alcantara, conto o
oitenta e seis votos; Dr. Eduardo Xavier,
trinta e quatro votos; João Lindolpho.
Cathar,a, 'tinte e oito votos; Dr. Alberto Sa-
lema (arção Ilibara, vinte e um votos; Dr.
Julio Cesarro de Mello, vinte rotos; Adolpho
Bergamini, dezoito; Dr. Luiz Augusto. do Al-
meida Ramos, dezoito; Dr. João Baptista do
Azevedo. Lima, dezesete ; Luiz . dos Santos.
Barata, quinze; Dr. Francisco Pinto da Fon-
seca Telles, doze; Dr. Francisco Chaves.Mea- ;. .
.des Diniz, doze; Dr. Angelo Tavares, 'onze;
Beitiatuin de Magalhães, onze; ,Dr. ,Antonio

.-Phiiade eho Pereira de Almeida, dez; Antos
Mairno Garcia, dez; Dr. Antonio Gere-

mano Telles Dantas, nove; Nestor Antenor
de Paula Arcas, oito: . Alvaro do Souza Castro,
sete ; Sabino . Antonio do Nascimento, sete;
Lindolpho Octavio Xavier. , sete votos ; Dr.
Augusto Xavier Oliveira de atenuas, ,seto
votas; Dr. Nelson Jorge Rangel, seis votos;
eonego Antonio , Jeronymo de Carvalhri
Rodrigues, seis; Balthazar Ferreira de Cu .- •
Iro, cinco; Octavio Ribeiro de Macedo Soares,
cinco; Luiz Augusto de Castro Miranda, qua-
tro ., Victor Cordeiro, quatro; Pedro Paulo

•Autran, quatro; Luci° Sampaio, quatro; Pio!
Benedicto Ottoui, tres; Alexandre Calaza,
res; Domingos Marques do Oliveira, tres;
coronel José Casemiro da Silva Itranco, dous;
capitão Joaquim Gomes de Assunipção, dons;
Dr. Pedro da Veiga Ornellas, deus; Fe-

. lippe Nery Pinheiro. Affonsa Coelho Soabra.
Dr, Miguel Calmou di Pin e Almeida, Dr.Joséi
Mendes de Moraes, Francisco Vaicniano da.
Camara Coelho, Alberto Silvares, José do
Azarem. Furtado, Macedo Soares, Dr. Julio
Silveira Lobo, Dr. Miguel Pereira, Nelson
Rangel, Luiz Xavier, Francisco de

Guarany Goulart, Frederico Pamplona,
Demetrio liaman, Hernani Martins Torres,
Eduardo Baptista, Conciso Jeronymo. de Car-
valho Rodrigues, Dr. Antonio Austregesilo,
Paulo Emilio Meziat, Alberto Dias de Mo-
raes, Ma.riano Garcia, Dr. ()atavio do Rego
Lopes, Dr. Luiz Ramos, Mario Ferreira Pi..-
ragibe, Antonio Ramalho Torres, João Si-
queira Bezerra do Menezes, Francisco An-
tonio Marques da Silva, Dr. Aprigio do Rego
Lopes, Lenis de Aragão, Manoel Macedo
Costa, João Pinto Ribeiro Pestana, Lindolpho
Camara, Lindolpho Xavier, Alfredo GOMOS
Cabral, Jorge Claudico do Oliveira Cruz, Da-
mas() Proença Gele& JC1S 0.011CalyeS

rosa, mesariot— -

-

• Ifrimatrasecr"4,-..

br. Jos6 Linhares, presidentd da 11 -..ecção
• eleitoral de Sant'Anna, do District° Federal, o

secretario e mesarios da mesma secção, todos
abaixo assignados, nos termos da ultima parto
do § 21-do art. 14 do decreto ti. 12.391, de
7 de fevereiro de 1917, pelo presente fazem
publico que o resultado da eleição, para um
senador, um deputado eintendentes
paes, hoje realizada, no predio da rua; Frei
Caneca n. 42. (Agencia da Prefeitura) foi o
seguinte: para Senador: Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 348 votos e 1 em separado;
Dr. Antonio Augusto do Azevedo Sodré,
votos ; Jcisé Felix Alves Pacheco, 1 voto. Para
Deputados:. coronel Dr. João do Figueiredo
Rocha, 334 votos c 1 cm separado ; Dr. Ed--	 •

Santos, tenente Mario Limoeiro e Luiz Anus:
to do Castro Miranda, .14 votos cada um; ge-
neral Laurentino Pinto Filho,	 . votos; ia.-

- eititho Alves da • Racha, 10 vétoS; Ilami/ear
Nelson Machado e Dr. '.1plião de Freitas *Ama-
.ral, nova votos cada pio; Francised• de Paula
Santiago, oito votos; Dr. Ernesto Carcaz Cal-
das Barreto, João Mario Rangel,Alvaro.Graça,
Ilippolyto José da Costa aDr. Theodoro. de
Barros Machado da Silva, sete votos cada um;
Dr. Getulio Fiorentino dos Santos, • Antonió
Jaymne de . Alencar- Araripe Filho, • Fidelemo
Leitão a Eusebio Martins da Rocha, seis votos
cada um; Dr. .Eafayette Rodrigues Pereira
e Ur. Candido Mendes de Almeida, cinco , vá-
tose cada um; Manoel Joaquim • Marinho,
Antonio Coryotho da Costa e Pi O Pereira..
de ; Sonza„ quatro votos cada um; Adal-
beeto José Nogueira Soares quatro vcitos;
coronel Zaroastro Cunha, capitão José Alves,
Sabino do Nascimento, Eduardo José Pereira
Raboeirá, Mario Casar Bürlamaqui, Ernani
Marcolino Leite, Carlos Gentinha Leopoldo Ma-
noel de Carvalho, Alvaro Costa, Porfirio
beiro de Faria e Deoclides Baptista de Car-•
valho, 2 votos cada 'um ; José 'Daniel da .
Silva Coelho, Augusto Leite de Vasconcellos,
João Bernardino da Cruz Sobrinho, Alfredo
de Rraga .Mello, Alberto Soares, Liesbão José
de S	

i
ouza capitão João Gomes da Assenção,

"it-e,:ipitrioDeoeleciano Martyr, Mario Neivton de
1-4Figueiredo, Eduardo M. F. de Carvalho, 7.a-

charlas Ferreira Mala, Carlos Thomaz Pe-
reira, capitão Francisco Laginestra, Doutor

1 Gabriel Luiz Osorio, Francisco Figueiredo de
Albuquerque, Syhia Meirelles França, 'Attila
'Costa Alberto Figueiredo de Laca, Dr,
Octavlo da Rocha Miranda, D. Celsa. Fio-
rentino Henrique de Souza, Alvará. de
Souza 'Castro, Victor Cordeiro, Felippe do
Souza, Arthur de Ascenção Ferreira, Fran-
cisco Gusmão Castello Branco, Gabriel Osorio
de Almeida Junior, Doutor Auto Barata Fortes,
Francisco Vieira de Moura e Paulo-Ferreira
da Costa; um voto cada um.

Sala dos trabalhos da l a sução de Sane-
Anna, 20 do maio de 1917.- José Linhares.-
-Zacarias Ferreira Maio.- Leopoldo Baptista
de Macedo.-Luiz Marcondes de Andrade Fi-

.gueira, secretario.
Reconheço como proprias as firmas supra.

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1917.- O es-
4 ,aivão, Luiz Marcondes de Andrade Figueira.
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Amorim e Manool Rodrigues Abem% voto
cada um. Deixaram do votar para Senador
dous eleitores.

Autd Fortes, presidente. —Anor itarga),10
da Silva. — Francisco Ferreira de Almeida.
—Cavlos dos Santos, secretario ad-hoe.—ne-
conimi:o as firmas do DP. pres i dente Auto
Fortes, Dr. Anor Margarido da Silva e Fino-
s:isco Ferreira de Almeida. ílio, 20 do ma.io

1017.—Carlos dos Santos, secretario ad-hoe.

Seounda secflo
mesa eleitoral da 2' soergo (to districto

do Espirito Santo: ,s
Faz saber a todos a quem possa interessar

que nas eleiçõea hoje realizadas nesta Ração
para um deputado, um senador o 12 inton-
dantes muni ipaes obtiveram votos os- se-
aorintes cidadãos: Senador: Dr. Antonio Au-
gosto de Azevedo Sl e lré, 10:; Votos; Dr. André
Gostado Paulo do Frontin 79 votos; Do. Fran-
cisco Antonio Iloilrigues de S3.11C3 Filho um
voto e dias corintos em branco. Deputado:
Dr. Francisco Antonio Rodrigues de Saltes
Filho {10 votos: Dr. Aristides Ferreira Cairo
29 votos o duas cedulas em branco. Inten-
dentes numicipaes: Dr. Henrique Tava.sers
Laz len He votos: coronel Arthur Alfredo
Cirra,a. do Menezes 1.13 votos; coronel Alberico
Moa •to aloi .aea. 4U votos ; Coronel Ilonorio
dos Santas Pitunntel. 434 votos ; Dr. Joaquim
Pedro de Oliveira Alentara, in votos
Dr. José Mondes Tavares, 131 votos ; Antonio
Rodrignes Campos Sobrinho, 427 votos : An-
tonio José To i xeira. 122 votos : João Lindolpho
Canrrs .29 votos '• Dr. Eduardo Xavie o, 93 -
votos ; Dr. uiL Angusb de A }in oida Itanios,
19 votos ; Dr. Julio Cesario de Mono, 18 votos;
Dr. Joao Baptista da Az wedo Lima, 15 votos;
Luiz dos S.ntna Beretta, 14 votos ; Dr. Fran-
cesco Pinto da Fonseca Telles. , 11. votos ; Ben-
jamin de Magalhães, 13 votos ; Dr. Antonio
Cleromario Telhes Doutos, to votos; D. Fran-
cisco chaves Meirles Diniz, 12 votos ; De. An-
tonio Ph i ladelpho Pereiro de Altneida,11 votos;
Nestor Antenor do Paula Amos, 10 votos
Adolpho Berga.mini, 40 votos; Dr.Augusto Xa-
vier Oliveira de Menezes, oito votos ; Manoel
Alacedo Costa, oito votos; Alvaro do Souza Cas-
tra. Alberto Salema Garça° Ribei so. Sabino
Antonio do Nascimento, sete votos cada um
Dr. Angelo Tavares o capitai, Victor Cor-
deiro, seis votos cada um ; Balthazar Fer-
reira do Castro, Ocea.vio Rodrignos de Ma-
Caio Soares, Francisco Antonio Marques da
silva e Lindolpho Octavin Xavier, cinco
Votos cada um ; Sorgo Claudio° dc
volva C suz, cinco votos s• Antonio Ma-
rianno Garcia, Antonio Jeronymo de Car-
valho Rod rigues, Alexandre Calam, Domin-
gos Mames do Oliseira, quatro votos
Cl la	 Demetrio Haanann ; Joao Gomes da
itssumpçâo e Lucio Sampaio; troa votos cada
um ; Antonio Agrefia, Pedro Paula Antraz),
Luiz Augusto Castro Miranda, Fidelis José
Marques e José Casiruiro da Silva Franco, dous
votos cada um ; Pio Benedito Ottoni, Nelson
3orgelRangol, Pedro da Veiga Ornellas, Litio
dolpho Augusto Beckel Coltor, Alfredo Gomes
Cabral e João Baptista Pereira, um voto cada
um.—Rio, 20 de maio do 1017.—A mesa elei-
toral da. 2 sução do Espii •ito Santo — Renato
Carmil, Presidente. — Targuinio de 'Souza
lho.—Osorio Ramos Carvalho de Britd.
cincho Teixeira Pinto, , socretario. Reconheço
Como verdadeiras as assignaturas supra. Rio,
.20 do maio de . 1017. — O secretario, • Jacinch
nixeira Pinto.

da secçao un'ca do Dis'xicto Municipal da
Engenho Velho, etc.

Faz saber a todos que interessar possa que
naquella socção foram votados para senador:

Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, 73
votos ; Dr. Antonio Angusto do Azevedo
Sodré, 400 votos ; Dr. Melciades Mario de
Si Freire, um voto; Dr. João Baptista do
Sampaio Ferraz, 1 voto. Obtiveram votos
para deputados: Dr. Aristides 'Ferreira
Cairo. 53 votos ; Dr. Francisco Antonio no-
drignes. de Sanes Filho, 491 votos ; Dr. Ber-
nardo José de Figueiredo, cinco votos ; hena:
cio Manoel Azevedo do Amaral, 1 voto; uma
colida em branco. Obtiveram votos pari a
renovação do Conselho Municipal :. Dr. José
Mendes Tavares. 125 votos ; Arthur Alfredo
Corrêa do Menoz as, 135 votos : BOnor io dos
Santos Pimento], •1G votos : Joaquim Pedro
do Oliveira Alcantara, 108; Antonio .Rodri-
gues do Campos Sobrinho, 112 votos; Dr. 'Hen-
rique Ta'vares Lagden, 132 votos ; Antonio
José Teixeira. 81 votos:Alberico Dias deMoraes,
.22 votos ; Dr. Alberto -Salema Garção Ri-
beiro, 45 votos; Dr. Angelo Tavares. 21 votos;
Oetavio Ribeiro de Macedo Soares. 2 votos;
Polvo Pulo Autran, 1 voto; Antonio Ma-
rianno Garcia, G votos; Antonio Mano Garcia,
1 vo to; Victor Cordeiro, 4 votos: Luiz Augusto
de Castro Miranda, 1 voto ; João Gomos de
Asaumpção. O votos; Arthur do Souza Garcia,

voto: DOrnOtei0 Hannuan, 3 votos ; João C.
Silva Franco, 3 votos : Alfredo Badaró doa
Santos, 1 voto ; Joaquim dos Santos Rangel,
1 voto ; Francesco Antonio Moreira da Silva,
2 votos; Vicento Amoritn, 2 votos; Olavo Xa-
vier de Castro. 1 voto ; Dr. Eduardo Xavier,
38 votos ; Antonio Germano Telles Dantas,
20 votos; Dr. Julio Cosario de Mello, 35 votos;
Francisco Chaves Mendes Diniz, 29 votos; Nes-
te;' Antenor do Paula' Aras, 20 votos; Dr. JoãO
Bap t ista. de Azevedo Lima. 33 votos ; João Sa-
lema. Garça.° Ribeiro. dl voto '• De. Francisco
Pinto da Fonseca Telles., 28 votos: Dr. Antonio
Philadelpho Pereirao de Almeida, 10 votos;
João Lindolpho Camara, 38 votos ; Dr. Luiz
Augusto do Altunida Ramos, lel votos: Adolpho
Bergamini, 1 voto ; Benjamin Magalhães, 11
votos; Antonio Ferreira Agrella, 1 voto; Sa-
bino Antonio do Nascimento, 5 votos ; Ma-
noel de Mattos Duarte Silva, 1 voto ; conego
Antonio Jeronymo de Carvalho Rodrigues,
8 votos ; Pio Benedicto Ottoni, 6 votos
Dr. Nelson Jorge Rangel, 7 votos; Dr. Alexan-
dre Calaza, 6 votos; Lindolpho Octavio Xavi
er, 8 votos: Luiz dos Santos Barata, 21 vótos;
Dr. Jorge Clandino do Oliveira e Cruz, 5 v)-
tos; Dr. Augusto Xavior Oliveira de Menezes,
G votos; Julio Alberto Peixoto, 1 voto; Rodrigo
Alves da Cunha, 1 . voto; Pla.cido de Mello,
1 voto: Manoel Marques Couto. 1 voto: Lucio
Sampaio; 1 voto, e Cicero Pecegueiro da
Silva 1 voto. Duas cochilas não foram apura-
das por sc acharam viciadas e vinte e datis
votos em branco. Para constar e chegar ao

.conhccimento publico mandei passar o pre-
sente para ser publicado pela imprensa, sendo
este edital cópia fiel dos demais boletins affis
xados e remettidos as agencias do Correio o
Telegraphos e cópia fiel das respectivas actos
opor digo cujos actas e boletins se acham
assignados pelos • mesarina Arnaldo Ibrahim
Garcia, João Rodrigues da Motta Teixeira, por
mim juiz e JORS Antonio de Souza Gomos e
pelo secrotario Olvmpio da Silva Pereiro.
Achando-se estas ilrinas devidamente reco-
nhecidas pelo secretario Olympio da Silva
Pereira. E por ser verdade mandei. passar o
presente. Rio de Janeiro; 21 dr.: maio de 1017.
E eu, Olympio da Silva Pereira escrivão, ser-
vindo do secretario, escrevi e assigno: —
Olorapio da Sittla PO'Ciríj.—i9Sti Antonio de
80 , 4Zci GOMeS

LNILVJUAI

Segunda seeçao

Resultado das eleMes para deputado, ã-C1141,
nador e intendentes municipaes:

Para senador:
•

Dr. André Gustavo de Paulo Frontin, duJ
tentos e dezoito votos e cinco em separado;
Dr. Augusto de Azevedo Sadré, doze votos.

• Para deputado:

Dr. Aristidos Ferreira Cairo, duzentos e oitci
votos e cinco em separado; Dr. Francisco An-
tonio Rodrigues de Sallea Filho, dezcsete vo-
tos; Dr. Bernardo de Figueiredo, um voto.

Para intendentes:

Dr. E luardo Xavier,' cento e noventa e troa
110103 o cinco em separado; Dr. Francisco
Chaves Mendes Diniz, cento o noventa e una
votos e quatro em separado; Dr. Joao Paptis-
ta • do Azevedo Lima, cento o setenta o novo
votos. e cinco em separado; Dr. Julio Casario
do Mello; cento e setenta e sete votos e cinco
em separado; Nestor Antunes de Paula Aras, •
cento e setenta votos° cinco ein separado; Dr.
Antonio Goromario Tellea Dantaa, cento o se-
te- ta votos o. o itatro PM1 sep.trwio; 1)1. , Francis.- -
co P;nto Fonzea Telles, conto e so ssorita e
seis no os e quat ro em separado: Benjamin Ma-
galhies, cento e cincoonta e dons votos o qua-
tro ens seps rado; Dr. A sieo/o Tavares, miareis- •
ta' votos ; Dr. Antonio Philadelpho Pereira do
Almeida, trinta o um votos e um em sepsra..-
do; Dr. Alberto Salema Gareão Ribeiro, trinta
o um votos; Dr. Henrique Tavares Lagdon.
vinte e um votos ; Adolpho Bergarnini, vinte o
ires votos e um em separado ; Conego Anto-
nio Jeronyrno de Carvalho Rodrigues, vinte o
um votos ; Dr. João Liodo1pho ,ta Cantara,
deze,seis votos ; coronel Alberico Dias de Mo-
raes, dezeseia votos ; Dr. José Mendes Tava-
res, quatorze votos ; Sabino Antonio do Nasci-
mento, doze votos ; José Joaquim Pereira,
onze votos ; Dr. Joaquim Pedra do Almeida
Alcantara, dez votos ; Dr. Jorge Claudino de
Oliveira e Cruz, nove votos ; coronel Melar
Alfredo Corréa de Menezes, novo votos ; Dr.
Lucio Sampaio, oito votos ; coronel Mauricio
dos Santos Pimentel, sete votos ; Antonio Ma-
ria.no Garcia, sete votos • José Casemiro
Silva Franco, seis votos; Antonio Rodrigues do
Campos Sobrinho, seis votos; Antonio José Tei-
xeira, cinco votos ; Lindolpho Xavier da Cama-
ra,quatro votos; Dr. Augusto Xavier do Oliveira
Menezes, quatro votos; Luiz dos Santos Barata,
trios votos '• Fidelis José Ma .ques, trios votos; •
Rodrigo Alves da Cunha, tres votos e uns ota
separado ; Pedro Paulo Autran, tres votos ;
Francisco Antonio Marotos da Silva, tres vo-
tas; tenento-coronel Alfredo Rodará dos San-
tos, tres votos; Camelo da Costa Rabello, dous
votos ; Julio Barbosa da Cunha, dons votos
Detnetrio Hamann, dous votos; Vicente Amo-
rito, dons votos : Dr. Antonio Francisco da
Silva Marques, does votos; Arthur de Souza
Garcia, deus votos; capitão João .Wilton Mor-
gado, dou; votos: Pedro Pinto do Miranda, •
Alfredo Joaquim da Silveira, Alexandre Ca-
laza, Joaquim José Ramos Mala, Octavio Ri-
beiro de Macedo Soares, Dr. Marquez Condo
de Zagair, Domiogos Marques de Oliveirao
Domingos Marques de Oliveira Agrela, Dr. Ju-;
lio Cesar do do Lima, Alvaro do Souza Cas-
tro, capitão João Gomes de Aasumpçao, Celas);
Soabra, una voto cada um.' E eu, Egydio.
Saltes Abreu, secretario quo extrahi a proa
sétito caliia 'dos respectivos livros e assigricto:t
Rio, 21 do maio de, 1.9.11Q, eCeretario, finai
dio Salles Abreu;	 0,	 'I` •

ENGENHO VELHO

• Seeção unica

• O Dr. José Antonio do Souza Gomes, juiz do
..slirOito da 4& Vara UM, e como presidento

•
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Terceira sccçao•

A mesa eleitoral da terceira sccção do di-
strieto municipal de Inhaumo torna publico,
pelo presente boletim, que nas eleições para
senador, deputado e intendentes, realizadas
nesta data na dita secçã.o, Conforme consta da
acta, digo da respectiva acta dos trabalhos
eleitoraes, obtiveram votos: para senador
André Gustavo Paulo de Frontin, duzentos e
;trinta votos e em separado sete votos; Anto-
nio Augusto de Azevedo Sodré, vinte e sete
votos o em separado tres votos; tenente-coro-
nel Alfro lo Badari, dos Santos, quatro votos e
Luiz Raphael Vieira Souto; um voto; em branco
cinco votos; para deputado Aristides Ferreira
Cairo, duzentos e vinte votos c em separado
nove votos; Francisco Antonio Rodrigues de
Saltes Filho, quarenta e tres votos e em sepa-
rado tres votos, e.Bernardo José do Figuei-
redo, dous votos ; em branco deus votos; para
intendentes: João Baptista do Azevedo Lima,
cento e oitenta c oito votos.e cm separado
seis votos; Francisco Chaves Mendes Diniz,
cento e oitenta e oito votos e em separado
quatro votos; Julio Casario de Aleito, cento o
oitenta o quatro votos o cru separado quatro
votos; Eduardo Xavier, cento.e oitenta votos e•
em separado cinco votos; Nestor Antenor de
Paula Areas, cento e setenta e dons votos e
em separado quatro votos; Antonio Geremario
Telles Dantas, cento c sessenta e quatro votos
e em separado tres votos; Francisco Pinto da
Fonseca Telles, cento e cincoenta e deus vo-
tos e em separado tres votos; Benjamim Ma-
galhães, cento e vinte o quatro votos e em
separado troa votos; Angelo Tavares, oitenta
votos e em separado deus votos; Henriquo
Tavares Ladgon, cincoenta e sete votos; An-
tonio Philadelpho Pereira de Almeida, qua-
renta e sete votos e em separado tres votos;
Alberico Dias do Moraes, quarenta o seis votos
e em separado troa. votos; José Mendes Tava-
res, quarenta e dons votos e em separado
deus votos; Ilonorio Pimento], quarenta e
dous votos o em separado dous votos; Alberto

• Salema Garças) Ribeiro, quarenta votos e em
separado quatro votos; Arthur Alfredo Correa,
de Menezes, trinta e seis votos e em separado
tres votos; Joaquim Pedro de Oliveira Alcali-
tara, trinta e seis votos e em separado dons
votos; Antonio • Jeronymo de Carvalho Rodei-
gues, trinta o cinco votos; Antonio Rodri-
gues do Campos Sobrinho, trinta o ires
votos e em separado deus; ,loão Lindolpho
Camara, vinte e um votos e em separado um;
Antonio José Teixeira, vinte o um votos;

- Adolpho Bergamini, vinte votos; Victor Cor-
- doiro, &useis votos; coronel, digo tenente-

coronel Alfredo Badardi dos Santos, dezeseis
votos o em separado um voto; Jorge Claudino
de Oliveira e Cruz, quinze votos; José Soa-.
quim Pereira, onze votos; Rodrigo Alves da
Cunha, onze votos; Antonio Mariano Garcia,
dez voto; Sabino Antonio do Nascimento, no-
ve vetos; Antonio Francisco Marques da Sil-
va, nove votos; Alfredo Lourenço do Souza
Bastos, novo votos e em separado um voto;
João Gomes de Assumpção, oito votos o em
separado um voto ; João do Wilton Morgado,
oito votos; José Casimiro da Silva Franco, sete
votos; Lucio Sampaio, seis votos; Joaquim
José Ramos Moia, cinco votos; Luiz Augusto
do Almeida Ramos, cinco votos; Demetrio Ha-
mann ocinco votos; Lindolpho Octavio Xavier,
quatro votos e ein separado um voto; Fidelis
José Marques, quatro votos; Alexandre Calo-
so, quatro votos; Luiz dos Santos Barata, troa
votos; Augusto de Oliveira Menezes, deus vo-
tos; Alfredo Joaquim da Silveira, dons votas;

, acolito da, Costa Ra.bello, dons votos; Octavio
ROdrigises de Macedo Soares, deus votos; Luiz

Augusto de Castro Miranda, dons votos; An-
tonio Francisco Agrella, Alvaro de Souza Cas-
tro, Cruz Gonçalves, Domingos Marques. de
Oliveira, Goulart Guarany, Joào Joaquim Pe•;.
reira, Nelson Jorge Rangel, José Antonio Tei-
xeira, Manoel de Macedo Costa, Pio Beneclicto
Ottoni, Romeiro da Rocha Magalhã.es, José
Constantes Brouisclz, Salvador Antonio do Nas-
cimento e Vicente Amorim, um voto cada um;
Lino do Miranda Sardinha, José Pereira do.
Mello, João Alves Fefroira, João Baptista Pe-
reira e Luiz Augusto do Almeida Ramos,sum
voto em separado cada um; em branco trinta e
nove votos. Terceira Secção Eleitoral do Distri-
ct° Municipal da Fregnozia de Inhaúma, em
21 de maio de 1917.—Galtlino Siqueira.—Ar-
mando Dias Moia, secretario ad hoc. — Mario
R amos, mosario. — Tenente-coronel Honorio
Figueiva, mesa rio. Reconheço verdadeiras as
firmas supra do presidente e mcsarios.
21 de maio de 1917. — O secretario ad hoc,
Armando Dias Moia

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores	 •

Directoria de Justiça

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
TPIICEIROS (MIMES

De ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer hoje, 23, ás 13 horas, no Minei° do
Externato do Collegio Pedro 11, • afim do nre-
star as - provas oraes, 31 e 4. arithmetica,
geographia geral e historia do Brazd, os se-
guintes candidatos: •

1. Omar Martins Gomos.
2. Virgílio Ramos da Silva..
3. Ernani Lopes Machado.
4. Claudio de Mendonça.
S. Isaac Paulo Carneiro.
. Turma supplenientar:
1. Felippe do Souza Mattos.
2. Luiz Monteiro Lindenherg.
.3. Alfredo Nunes Montez.
4. Octavio da Silveira Saltes.
S. Acrisio Jorge Raposo da Camara.
Directoria de Justiça, 23 Ao maio do 1917.,

—Paulo Camara da Motta, secretario do con-
curso.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

CONCURSO DE LEGENDA ENTRAM&

•De ordem do Sr. presidente, comtnunico
que serão chamados hoje, ás 44 horas, no
Lyeeu do Artes o Officios, á prova oral das
matarias exigidas para provimento de em-
pregos de segunda cntrancia das repartições
de Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma effectiva:
.Carlos Bayma, de Oliveira:
Jayme de Faria.

• Pedro Arfonso do Carvalho.
Ralduino José Aleira Filho.

•Armando Coutinho Souto Malorw
Turma supplementar

Raul Borges Fortes.
Rodo/pho Tinoco ri/how

Sylvio de Leão.
José Amorico Pinto do Silva.
Ary dos Santos Silva:
Sala do concurso, 23 de maio pe

Tavares Dias Pessoa, secretario.

Caixa de Amortização

Faço publico que, • endosso„ extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual do i %, papel,
valor nominal de 1:000S cada uma, numeros
136.532 o 136.S -31, perteneentes a Antonio
Ferreira Dias, portuguez, casado, yào ser ex-
pedidos novos tittilos si, dentro no pra,ZO do
cinco dias, não houver reclamação cm con-
trario.

Caixa de Amortização. em 22 de maio do
1917.— O inspector, M. C. de Leilo.	 (-

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada. do juro annual do 5 %, papel,
valor nominal de 1:0•10$ e n. 72.O01, perten-
cente a José Ferreira de Souza, portugnoz,
casado, vac ser expedido novo titulo si, den-
tro no prazo do cínco dias, não houver recla-
mação em contrarío.

Caixa do Amort :zação, 22 de maio de 1917.
— O inspector, 111. C. de Leão.

11nImme,

Alfandega do Rio de Janeira

:De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de 12 tesouras para alfaiate,apprehenclidas no
dia 17 do corrente, entro os armazena ns. 17
e 18 do Mos do Porto, polo 2° °tildai adu-
aneiro André Henrique Santos, auxiliado pelo •
marinheiro João Alves Barcellos, a vir,dentro
do prazo de 15 dias; e ind .!pen lente do qual-
quer outra notificação, sob pena de revelia,
allogar o que entender a bem do sou direito,
no processo a respeito instaurado nesta repar-
tição.

Gabinete da Inspectoria, em 22 de maio da
1017.—Afredo Pinto de Araujo Corréa, es-
cripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de quatro chapéos de palha do Panamá, ap-
prehendidos lio dia 17 do corrente, entro 03
armazens ns. 15 o 10 do C lios do Porto, polo
2° oficial aduaneiro Mauricio Santiago Borges,
.a Vir allegar o que entender a hoin do seu
direito, no processo a respeito instaurado
nesta repartição, dentro do prazo de 13 dias
e independente do qualquer outra notificas
ção, sob pena do revelia.

Gabinete da inspectoria,22 de maio de 19(7.
Alfredo Pinto de Araujo Cqrréa 4° dscri-

pturario.

Alfandega do Rio . de Janeiro

. De ordem do Sr. inspector, convido o dono
do 12 tesouras, apprehondidas em 18 do mez
corrente, entre 03 armazena os. 17e 18 do
CáC3 do Porto, polo 21 oficial aduaneiro Fe-
lippc Carlos dos Santos, a vir afogar, dentro
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do -prazo de 15 dias, independente do qualquer
outra justificaçao, o que julgar a bem de sue
direito, no processo a respeito instaurado
nesta repartição.

Gabinoto. da inspectoria, em 22 de maio • de
1917. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa. i°
escripturario.

Alfande.oa do Rio de Janeiro

De ordens do Sr. inspector, convido o dono
do' uma (luzia do pares do meias, apprehen-
(lida em 18 do mcz corrente, no Caos do Porto,
polo 20 °tildai aduaneiro Antonio Ribeiro dos
Santos, a vir chegar, dentro do prazo do 15
dias, e iódopeden lente do qualquer' outra no-
tificação, o que julgar a bom de Sela direitos
Do processo a respeito do tal occurrencia in-
staurado nesta repartição.

Gabinete da inspectoria, em 22 de maio de
1917. —Alfredo Pinto di Araujo Coprén,i° es-
cripttt Valb.

Ministerio da Marinha

Capitania do porto

De o:dens do Sr. capitio do porto aviso a
to 103 03 interessados que fica sem afeito o
edital do 5 do Cove:eiro ultiiuo sob:e sahida
de u vio-s depois do pôr do sol.

Sac:eraria da Capitania do Po:to da Capi-
ta, Codaral o Esta lo da Rio do Janeiro, em
21 do mais do 1017. — Santia3o Iticaldo, se-
cretario.

Ministerio da Guerra

coidagio Militar de Barbacena

EDITAL PARI O FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMEN-

TICI0i, ARTIGO/ . PARA LIMPEZA, tatemosaçÃo,
namtcv.xs, FORRAGENS, , ETC., DURANTE. O SE-.
CONDO SEMESTRE DO COERENTE ANNO

De ordem do Sr. tenente-caranel director
o presidente do conselho administrativo (lesto
collegio, faço publica que ás 13 horas do dia 7
do junho deste anuo o cons&'io recebera pro-
postas a O fOCIIIIC.monto do piloros alimen-
tícios, à. gos para limpeza, illumitiaçao, fer-
ragens, fxragens, etc, durante O segundo
sainast:o do corrente armo. .

Para a habilitação a esta cancorrencia os
interessados deverão requerer sua inscripeao
até ás 15 horas do dia 6 da referido moz, jun-
tando as raqueri remo certificados do paga-
montos de impostos de industria o profissão o
(ta liconça e quo provem se at arem quites com
a Fazenda Nacional e Camara Municia:ta, o
que servirã do base para o. julgamento do sua
idoneidade.

Designação,

Em kilogrammoi—alfafa nacional, alfafa do
Rio da Prata, alhos, .arroz nacional de pri-
meira, a'ssuear refinado dc segunda, banha
der.ctida; batatas nacionacs, bacalháu do
caixa da primeira, cinte sacca de primaira,
carne fresca de racca com OSS3, carne f esca
de vacca sem os), carne fresca de porco com

osao, cebollas, caté em gra typo • sete. chá'
preto, rara° de trigo, farinha do mandioca
de primeira, feijão preto, goiabada de pri-
meira, marmellada de primeira, manteiga mi-
neira, massa branca para sopa. milho verme-
lho, milho branco, pão de trigo (uma fornada),
pão t1Q trigo (duas fornadas); potassa, queijo
de minas, sanão virgem, sal grosso, sal fino,
toucinho fresco, toucinho salgado. Em litros:
azeite de Lisboa, vinagro branco nacional.
Em caixa: palitos lixados, korozone «Bri-
lhante». Em (luzia: ovos de gallinha, ferra-
duras para cavallo, f :oc2.a.duras para muares.
Em conto: cravos numeres. asais e sete para
feraaduras.Ein unidade: queijos i_ l inyea ator-
boleta», escorna de pia.ssava para lavar casa,
gallinhasa vassouras de 'palha de cinco fios,
vassourinhas de piassava, vassouras grandes
do piassava (Cattete), sapollo, tijolo de arejar.
Em pacotes: • velas Brazileiras e velas para
carros.

As propostas serão feitas em duas vias, urna
das quaes estampilhada, datadas e assignadas
e nell•is especificadas, sem accreseimos, entre-
linhas, emendas, borrões, rasuras ou resalvas,'
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos e só serão abertas aquallas
cujo signatarios estiverem presentes ou legal-
mente representados o- tivdrem feito o depo-
sito de 2a0$ na intendencia deste Collegio
para garantiAle assignatura do contracto.

Nenhuma proposta será acceita sem a dada-
raçaos seguintes dos proponentes : a) submis-
são completa a todas as clausulas do presente-
edital; 1)) d.e Caucionar, no actd da ass'gna-
tora do contracto, 5 % da importancia pro-
varei dos artigos a fornecer durante o semes-
tre, tomando-se por base a importando. do
*fornecimento no semestre anterior para ga-
rantir em todas as suas partes as disposições
do termo dó respectivo contracto.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas

fotnecer os artigos do primeira quali-
dade, na quantidade pedida e no prazo desi-
gnado;

2') fornecer os artigos pelos preços e condi-
ções do contracto que assignarem, meliante
pagamento á vista aos oniciaes

'
 empregados

°
civis o mil tares do Collo aio, bem como a
qualquer militar e força federal que aqui
venha estacionar durante a vigencia do respe-
ctivo contracto;

3") apresentar até o dia cinco do cada mea
afim de serem cotiforidas, as contas do forne-
cimento, as quaes serão sujeitas ao sello pro-
porcional;

Os concorrentes não podem offe:ecer nada
mais além do-que consta deste edital, nem
datar suas propostas sinão do rafo ido dia.

Collegio Militar de Barbacens, em 1 de
maio de {917. —ilristaieles 111a.riniuno Esta-
nislács, 20 tenente, sub-secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado, polo presente edital, a com-
parecer á la secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, -
no prazo de 30 dias o ex-servente (Ao la
classe desta directoria, dias, Martins da
Piodade, responsabilizado pela portaria do
Sr. director geral, n. 115/2; de 30 do março
ultimo, pelo extravio dos seguintes registra-
dos, destinados aos Correios da Bahia: 23.493,,
mit o valor do 10$, procedente do Praça Ti-
radentes ; 31.103, com o valor de 90$, 'proce-
dente desta Capital ; 5.701 e 5.702, com o va-
lor declarado de los cada um, procedentes
de Macahé; 4.505 A, com o valor do 30$, pro-
cedente da avenida Rio Branco; 248, com o
valor do 50$, procedente do Inhorema-;
5.210 E, com o valor do 50$, procedente de
Santa Catharina; 613, com o valor do 5$, pro-
cedente da rua da Passagem; 93, com o valor
de 10$, procedente do Uberaba; 1.018, com
o valor do 30$, procedente do Piracicaba ;
92, com o valor de 58, procedente do S. Fran-
cisco da Ponto Alta o 801 C, com o valor do
200$, procedente do largo da Lapa, afim do
recolher aos cofres desta Repartição a impor- •
tancia total de 500$ (quinhentos mil réis).

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
23 do abril do 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

i•••n•n•-.1

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIltECTORIA H CONTABILIDADE •

Primeira secção

Fica intimado, pelo presente, a comparecer
á ia Secção da Sub-directoria do Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, nó
prazo de 30 dias, o praticante de 20 classe
desta directoria, Oscar do Soim Chermont,
afim de recolher aos cofres desta repartição
a itnportancia do 10$090 (dez mil reis), cor-
respondente á responsabilidade que lhe foi
imposta pela portaria do Sr. director geral,
n. 291, de i tk de fevereiro ultimo, pelo extra.,
viçado registrado n. 1.6i2, procedente da
agencia da rua Condo de Bourfnu, onde foi
postado em julho de 1915, e destinado a João
Dias do Paiva, em Santa Catharina.

1" Secção da Sub-directoria do Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, em 26
de. abril de . 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

spectoria de Obras contra as &comi

SECP) IDMLNISTRATIVA

De ordem da Inspectoria,.fica o engenheiii
Gabriel Alencar de Azambuja chamado
dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a contar
-desta data, apresentar as contas que devO
dos adeantamentos de' (5:000$ (quinze conto)

• de réis, aviso do Ministerio da Viação, nu-
mero 2.732, do 24 de julho de 1916), e 5:0005
(cinco contos de réis, aviso do mesmo minis-,
terio, n. 3.637, de 17 de outubro seguint2),-
os quaes para os serviços a seu cargo de ;~
dos da estrada de rodagem de Malhada asa
titô, na Bahia, lho foram feitos, no The

a. •
.4") quando os contractantas deixarem do

fornecer, substituir Os artigos rejeitados ou
supprir as faltas notadas doo to do prazo que
lhes fôr estipulado, o fornecimento será feito
administrativamente, incorrendo aquellea na
multa de vinte e cinco por cento sobre o total
dos preços do pedido, além do pagamento da
importancia da respectiva differença, caso os
preços do contracto sujam inferiores aos do
mercado; elevando-se a multa de cineoenta
por cento, na primeira reincidencia, a setenta
c cinco por cento na regunda e no caso de ter-
ceira reineidencia a multa será de vinte o
cinco por cento sobre o valor dos artigos que
venham a fornecer até a terminação do seu
contracto.
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Nacional : o primeiro, a 10 do agosto do anuo
passado, e o segundo, posteriormente em
data que o mesmo 'amuro não communi-
coe.

&ação Administrativa da Inspectoria do
Obras contra as Seccas, 1.2 de maio do 1917.
—Watt rido Ribeiro, chefe da sena° adminis-
trativa.

4.

Administração dos Correloa do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o ex-pra-
ticante de 2e classe desta Administração
Lauro Saback Cohim, a recolher aos 'cofres
desta repartição, dentro do prazo de trinta
dias (AO). a cantar desta data, a importaneia
de um conto oitocentos e eincoonta o cinco
mil e novecentos reis (1:8555900), do respon-
sabilidades que lhe foram impostas pelas por-
tarias ns. 1.537, 419 o 1.27, respectiva-
mente de 1O de outubro de 1913, 20 de agosto
de 1915 o 2ai do setembro de 1916, do Sr. di-
rector geral dos Correios, conforme consta do
processo aDiversos-1.551-91.0», do protocolo
desta administração, sob pena de cobrança
executiva.

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro, Nictboroy, em 21 do maio de
1917.-0 administrador, Octavio Tarqttinio de
Souza.

Os requerimentos com os locumentos que os
acompanharem serão entregues ao secretario,'
que deites passará recibo, em todos 03 dias
uteis, de 1.1 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 11 clb abril de 1917. — Laurindo
Macedo, secrotario,	 t•

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE UTENSILIOS, MATEMAES E AIETAES VEMOS
EXISTENTES NA DOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA
ILHA DAS FLORES
	 O

utensilios,rnateriaes e metaos velhos existentes

concurrencia publica, annunciada para o dia

Flores, de accordo com o edital de 20 de abril

4 de junho proximo futuro, para à venda de

que, até segunda resolução, fica suspensa a

na Hospedaria do Immigrantes da Ilha das

Faço publico, do ordem do Sr. ministro,

ultimo.
Directoria do Serviço de Povoamento, 1G de

maio de 1917.—D4hc Pinheiro Machado, do
motor.	 (0

Escola de minas

EDITAL N. 77

no atino corrente, e apuradas as cadulas fo-
ram eloitos:

Dr. J. J. Dias de Faria, Antonio L. Casar
Duque Estrada e Dr. Mathias Costa.—Sup-
plantes: J. F. de Lnão Castro, Manoel Silva o
Dorval Homem da Rocha.

O Sr. Duque Estrada propõe que a acta
Seja assignada pela mesa e mais .trcs accio-
nistas.

Nada mais havendo a tratar é murada a
sessão as 15 horas.—F. Casemiro Alberto da
Costa, prosidente. —America Veiga da Costa
Vieira, 10 secretario.—Antonio Luiz Ccsar
Duque Estrada, 24 secretario. — Dr. Mathias
Costa.—Dorval Homem da Rocha.—J. F. Leão
Castro.

PATENTES DE INVENÇÃO

. . N. 8.899 A -- Memorial descriptivo dos me-
lhoramentos introduzidos na invenção de
gaperfeiçoamcntos cm latas eylindricas para
acondicionamento de qualquer producto»,
privilegiada pela patente n. S.S90, para
que pretende certidão de melhoramentos a
Companhia Nacional de Induçtrias Reunidas,
estabelecida em Juiz de Rira, E4ado de
Minas Geracs

Ministerio aa Agrieulturà, IntlustrIã
-	 e Commerelo

Directoria de Meteorologia . ° Astronomia

ORSERVATORIO NACIONAL DO 1110 DE JANEIRO .

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Cominem°.
faço publico que pelo prazo de 60 dias, conta.
dos desta data, ra aberta a inscripçâo para•

.• o concurso de uma vaga de assistente de
2e classe da secção de Meteorologia e Physica
do Globo.	 •

A inseripção se realizará modianto requeri.
mento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida o de attestado medico
de robustez o declarando não soffrer de mo-
léstia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifie,o ou littorario, do-
verâo prestar exame de sutficiencia antes do
serem admittidos ao concurso.
• Os candidatos que se julgarem com direito
ã iadrição do exame do sutliciencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas alegações.	 -

A iuscripção para o concurso será. reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame del
sufficiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já. forem Itmccionarlos
ficam dispensados da folha corrida.

• As matarias que constituem o assumpto das,
provas de exame o do concurso estão especi-
ficadas nas instrucçaios que baixaram com'
a portaria do 5 do dezembro de 19IO para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria do Meteorologia o Astro-

•nomia, com as oinendas approvadas polo Sr.,
ministro da Agricultura, para pol-as de accôr-i
do com os regula:mentos respectivamente aia::

: nexos aos decretos ns. 11.430, do 13 do Sal;
ç'nel.f0	 • .....,il	 de março do_.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es.
cola de Minas de Ouro Preto, está secretaria
fila sC:ento que até o dia 31 do corrente, em

- todos os dias utois, das 10 ás 15 horas, estará
aberta, na secretaria da mesma escola, a ia-
scripção dos candidatos ao concurso para a
admissão á matricula do 1 0 anno do curso es-
pecial, devendo os mesmos satisfazer as exi.
gencias regulamentares.

Secretaria da escola de Minas. IS do maio
de 1017.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.	 ("
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ACTA DA ALLE3IDUA GERAL ORDINARIA DA COMI..
P.ANITIA EDIFICADORA 1151 2 DE MAIO DE 017

A's quatorze horas do dia dons do maio do
1917, reunidos accionistas representando vin-
te e uma mil e trezentas acções cafiforme o
livro de presença, no cseriptorio da compa-
nhia iL rua da Alfandega numero oitenta o
seis, sobrado, o Sr, presidente dá por instai-

' lada a asserabléa, convidando para seara.
tarlos os Srs. Amorico Veiga da Gosta Vieira
c Antonio Luiz Casar Duque Estrada.

E' lida a acta da ultima asserabléa geral
extraordinaria do cinco do agosto do anuo
proximo passado o approvada unanimemente.

O Sr. presidente manda ler o relatorio o
; balanço referentes ao anuo do mil novecentos

o dezesois o em seguida convida o Dr. J. J.
Dias de Faria a proceder a leitura do parecer
do conselho fiscal, referento ás contas do
mosmo auno.

Submettidos a discussão, relatorio, contas O
respectivo parecer do conselho fiscal, e nin.
gueni podindo a palavra, foi posto a votos o
approvado unaniinemento, uáo votando a di-
rectoria o conselho fiscal..

O Sr. presidente convida os Srs. accionis.
alara lelezerena o conselho fiscal a funccionar_

A presente invenção tom por objecto os
melhoramentos abaixo descr:ptas e reivindi-
cados em latas cylindricas constrnidas se-
gundo a patente n. 8.880, do 23 do zango
de 1915, que são fechadas por meio de uma.
tampa soldada ou cravada nas latas, e quo
levam uma tampa salta em que esti. formada
ou fixada uma faca por cujo meio se cortam
as ditas tampas soldadas ou cravadas para
abrir as ditas latas.	 -

Um dos typos das ditas facas a que se re-
fere a dita patente n. 8.890, consisto em ser
cada faca formada por urna parto do proprio
metal da parede superior da tampa solta.
Dão-se nesta parede dons golpes i c 2 (lig. I.
do -desenho junto) que convergem orn uni
mesmo ponto 3 e a parte f da tampa compre-
bandida entre estes dons golpes constituo a
dita faca.

A parto f ou faca é mantida no mosmo
plano da face interna da tampa solta (posi-
ção f 1 na fig. 1), emquanto não se desejar
abrir a lata.

Para abrir a lata tira-se a tampa solta,
e dobra-se para dentro a faca f para posição
perpendicular ou quasi perpendicular á p-

arede superior da tampa (posição ( 2 na fig. 1),
o depois disto colloca-se a tampa salta na
lata, c comprime-se esta tampa contra o tampa
fixa para que a faca penetro no metal desta.
tampa, o em seguida faz-se girar a tampa
solta na lata, para um lado ou para o outro,
para que a faca córto a tampa fixa. •

Até bojo a faca assim obtida por meio do
dous golpes na tampa solta tem sido liza, isto
é, não ,tem tido nervura, ou cancluras, ou
relevos, corno so va na fig. 1 do desenho
junto, que é uma perspectiva da taco interna,
de uma tampa solta munida de ditas facas si-
milares, uma das quaos ((t) está em posição
inoperativa, e a outra (n) em posição opera-
tiva, sendo estas facas lizas ou completamente
planas. A experiencia tem provado que estas
facas lizas em sua maioria dobram-se ou amol-
gam-se o ficam, portanto, inutilizadas quando
silo comprimidas contra a tampa fixa ou du-
rante o • doto nesta tampa. Para obviar ou
.cvitar este inconveniente, um dos meltalra-
mentoo_oeoundo a presente invenção consista



IV. 9.573 — Memorial descriptivo da invenS4
de «aperfeiçoamentos em engenhos de m4.
canna de assucar», para que prelend$ priv
legio Raphael Stamato, domiciliado nct CaPti
tal do Estado cic S. Paulo
Refere-se a invenção a aperreiçoamericosse

engenhos do moer canna, aperfeiçoamell
que toem por fim simplificar a constru
destas machinas e tornal-ag brgs,
mais efaciontoo. -

• em formar oro urna faca do typo acima espe-
cificado nervuras ou canelaras, ou qtiaesquer
outros relevos, por meio de estampagem para
reforçar a.,faca por modo tal que não se dobro

• 'ou amalgue ao penetrar na tampa fixa • o du-
rante o •córto nesta tampa. Na fig. 2 do de-
senho junto, que é Similar á fig. 1, cada

• faca f f 2 ó formada com duas nervuras n
• parallclas ao lados da faca o que coiúergem

em um ponto proxiino da faca, re:breiando por
tato modo tanto a ponta como os lados da

Quando as facas do.typo acinia especificado
slo formadas por golpes rdctilineos, como as
que estai) representadas nas • figa. 1. e 2, o

• toem portanto ladooreetilitusos, a tampa solta
einquanto é posta em rotação em voltada
lata para cortar a tampa fixada, tende a

• afastar-se desta tampa,. por serem os lados
da faca obliquos cm relação á tampa fixa, o
por. este. motivo é necessarjo .. exercer uma
grande comPressio contra esta tampa, para
que a faca não escape para fora. Para obviar
ou evitar esto inconveniente, um dos objeetos

. da presente invemção consisto em formar em
• cada lado °oposto, isto é,. cm cada lado cor-

taoto da..faca uma salieficia, perto da ponta-
da faca, para que, quand.a a faca teuda a es-

. ea.par para fora, da tampa fixa, a saliencia
. esbarro contra a faco interna desta tampa o
obste arma a faca sai4 para. fóra . da tampa
'lixa, e a dita saliencia sirva do guio á faca
durante o córte, mantendo a tampa solta
saturo na mesma posição. Esto melhora-
mento está incorporado nas facas represen-
tadas nas figs. 3 c 4, que Sio perspectivas fra-
gmentarias, similares às figs. 1 e 2. Cada faca
f f 2 represonta:da, ias figs. a e 4 tem em
cada lado ppposto stma saliencia s, o a3 duas

„Sal.enclas s s de cada faca são ligadas uma a
outra por duas parteSrectilineas que conver-
gem na ponta da faca: As facas represantadas.

' 31a . lig. 3 são lisas; pudim as faças soprem'.
tadas na fig. 4 toem nesv.u'raS do stforoo
conformo um dos mulhorameatáS acima de-
scripto3; e que São duas . lateaa,es 'ti para re-
forçar os lados da fica, e uma central o:para
reforçar a ponta: A fig.- 5 • um schema que
mostra' como a saliencra s do uma fato f . ope-
j.a • em relação á taco inferi& de uma tampa
fixa t.

Outro, melhoramento segunlo a' invenção
constisto én) formar em cada tampa solta
duas facas ou mais, para que quando se inu-
tilizar ou se quebrar urna delias se possa em-
pregar a outra (ou uma das outras). As tam-s
pas soltas representadas nas fir. t a 4 do
desenho são munidas de duas facas segundo a
presente invenção.

.lim resumo, reivindicamos coma pontos o
caractares coostitutivos dos presentes Melho-
ramentos:	 •

4.°, uma lata Cy lindrica com tampa fixa
(soldada ou cravada na lata) e uma tampa
solta munida de duas ou mais facas formadas.
par orna parte da parede superior desta
-tampa, segundo se descreveu na patente
U. 8.800; e em que estão formadas nestas
facas nervuras, ou canelaras, ou quaesquer
outros relevos adequados a reforçar a faca
tanto na ponta como nos lados °opostos ou
cortantes, substancialmente como se de-
screveu

.2 uma lata cylindrica com tampa fixa
- (soldada ou cravada na lata) e tampa solta

anunkla de duas ou mais facas formadas por
-.uma, parto ,da :parado' superior desta tampa,
segundo se descreveu na patente n..8.800 o
cm quo estas facas Mein em cada um dos SM
lados °opostos ou cortantes uma Saliencia
perto da ponta, substancialmento como se des-
creveu e para os fins especificados;

.30, uma lata cylindrica com tampa fixa
(soldada ou cravada na lata) o urna tampa
_acata, so, 00s, .ques. csta. tamp-a . solta tem, duna

facas ou mais, cada uma das quaes é formada
. por' 'uma- parto da parede superior da tampa
solta, para 03 fins especificados, tendo cada
faca (ou não tendo) nervuras, ou caneleoas,ou-
outros recessos de reforço, segundo as raivin-
dicações 1, á tendo (ou Oito tendo) saliencias
nos lados °opostos Mi' coatantes, segundo a
reivindicação 2.

Rio do Janeiro. 31 do março de £017.—
Por procuração, Leclei'a (Si C.

N. 9.576 — ilemorial dt?scriptivo da juvenil°
de «um novo systerna de gabiões e»t fórum
de caixa para defesa das margens de rios
e para obras de defesa fluvial em gera?»,
para que pretende privilegio Antonio P.
aliarichi, domiciliado em Buenos Aires, Repu-
blica Argentina	 -

• •A inyenção tem. por objecto um novo syste-.
má do gabiõe3 em forma pó caixas de rodo
metalica com malhas de qtialquer systeina, os
quaes servem para formar dique .para -defesa
das margens de rios.

• O gabião é formado s no . ponto em que tona
de servir,- dobrando-se- unia rede rnetallica

•préviamente tecida em fórma conveniente o
constituinio assim urna espada de caixa,
enche-se esta caixa de calhaus á semelhança
dos gabiões ordinarios.

No desenho junto, a fig. 1 representa as
redes =fanicas antes do dobradas e a fig. 2
o gabilo já formado' pela dobragem conve-
niente das redes. As figs.• 3, 4, 5, O o 7 re-
presentam exemplos de outras formas couve-
niente3 que se podeiii dar ás redes para for-
mar o gabião.

-Nas figuras, as lettras a, b, c, d. e e f•inidi-
cam respectivamente as partes da rede que
estão 'destinadas a formar • o fundo . a,. os
'doas lados b, c, 03 dOus extremos 4, e o a
tampa r.

As figs. 8, 8 bis, 9 e 10' representaria ga-
-bioes, cuja caixa' Soformada por um ou mais
pares de caixas.

A rodo em vez do ser inteiriça póde ser.
constiluida par varies polaço3 correspon-
dentes ás diversas partes a, b, c, d, e e f
unidos mitra. si. por ataduras :de s aranus de
ferro.

Para fechar o gabião dobra-se a rede pelas
arestas comtnuns ás diversas partes a, á, c,
(I, e e f por meio do aramo de ferro se unem•as'arestas, que &mis assim em contacto uma'
cena as outras.

Na . fig. 1 a tampa f é contigua a um dos.
lados c e os dons extremos d, e são contiguos
ao fundo a. Nas fig. 3 as partes d, f, e estão
postas uma ao lado da outra em um só comi-
amicto contigu-o 2.0 fundo a. Nas figa. 4 e 5 a
tampa f está dividida em duas partes f e r,
igtiaos ou não entre si, o contiguas aos doas
extremos d, c. Na fig. O os dons extremos d, e
são contiguos a um dos lados. Podem sambam
ser contiguos-a tampa f. Na fig. 7 a tampa f
é mais estreita que o fundo a, e os extremos
d,-c são em (Orno de trapezio, cujas duas
bases são iguaes respectivamente á largura
do fundo a o da tampa f. Pôde-se por este
modo formar um gabião de secação trapo-
zoidal, que pôde ser adaptado principahnente
para revestimento em curva. Graduando-se O
angulo' entre os lados á e c, pôde-se adaptar
o :gabião a qualquer curva cylindrica, som
ficarem intersticios entre dous gabiões conti-
guos. Se se der Lambem ao -fundo a-forma
trapezoidal, pôde-se adaptar o gabia.o para
formar um revestimento conico, que podo
ser util ettl muitos casos. O dispositivo dos-
cripto tombem se pôde prestar a uma appli-
cação mais economia	

,
.-

Quando  so fazem coutiguas as faces dos ga-,
.biões -inetallicos para construir diques, re-

• prcsas, revestimentos e qualwer outro geiler_q
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de supporta., as faces internas dos gabiões 1!-
caiu duplos o • as paredes exteriores ficá.' 'siri-

"C'hosin."	 applicação de que se	 totas
.tambein as faces internas podem ficar sunga.-
las, como as paredes externas, pupando

' assim fazer uma parede para cada uns cã
a-

lados contiguos do gabião. Segundo as divop-
sas disposições das defesas, as paredes poupa*
das podem ser urna, duas ou Ires para Cada
gabião, com, respoctivamento se demonstra
Ws casos das figa. 8,8 bis O e 10.

Para se conseguir isto, os elemoatos prls-
maticos são feitos em secção polygonal regu-
lar, com os vortices do arame forte sobro que
se dobra a rede, do modo que as faces °opos-
tas ficam do duas a -duas iguacs o parallelas.
Para cada par do faces parallelas, uma só
face é revestida de rede metallica, no caso da
fig. 10; e a outra fica vasia e é coborta pela'
face adjacente do prisma junto do-qual ó col-
locada, mediante costuras de cada fio da rodo.
No caso das figa.. 8 bis, O e siO, reveste-se uma
face respectivamente por duas e por .uma
qualquer das outras tres faces parallolas, o se
deiXam vasias as faces °opostas corresponden-
•es, que ficarão cobertas pelas faces adjacen-
tes' dos prismas junto dos quaes são collocado3
oino acima.	 • -
Assim os elementos podem ser reunidos o

sobrepostos face a filem sem dobrar as pare-
de . , a excepção das dos prismas qpueeficCioatIlcomna
superficie do cumulo, que se fazem com 33

_

f	 maces que constitue a propria surti
pletamento revestida do rodo metallica.

Em resumo, reivindico como pontos o -cara-
cteres constitutivos da invenção

4 0, uni novo systeum dogabião formado . por
um Sá mais pedaços do rede metallica do fôr-
ma conveniente, que se podem dobrar e unir
do modo a formar a caixa do gabião

2°, um novo systema de gabião, cuja senão
póde ser da:taranta segundo á fórma da rodo
motallica de que ó formado, podendo ser está
secção rectangular ou trapezoidal, em uma ou
.ein duas direcções, do modo que o gabiao fi-
que adequado respectivamente para revesti-
mento do superficies cylindricas ou conicas

3s, um novo systema do gabião do rede do
.fio inetallico construido por elementos pis-
mancos em secção polyganal regular, dispos-
tos com faces verticaes ou Isorizontaes
• 4°, um novo systema do gabiões formados
de rodo de fio metallico, construidos por olo-
rneattos pristnaticoode secção polygonal regu-

• lar, rectangular e trapezoidal em uma ou eto
duas direcOõeS, formadas de urna só faco pot'
cada um dos tres pares do facas parallolas, ou
então de uma só face por dons quaosquer dos
tres pares de faces parallelas ou então Lam-
bem de urna só face por um qualquer dos tre'a
pares de faces parallelas, de moio que sobres
postos ou reunidos os ditos prismas pelas faces
contiguas, as ditas faces ficam cobertas ode
uma rode singela c não por duas redes col;;;

ficando. lima face revestida de rede
conligua a uma face vasia; e ficando sempiOs
completam-ente invertidas as faces' dos pala!
mas resultantes dos extremos na dobragOul
.destes..	 -

Rio do Janeiro, 3 do maio do Olit—agi
procuração, LeCterC & Ci5

.	 .
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.lixa dos aperfeiçoamentos.. consiste no era-
rego de um eyiindrd principal dentada-11u-

do em um eixo „rotativo, e de uni jogo • de tres
eglandrciS auxiliares, que coopera com o dito
cylludro dentado para espremer a calma, in-
troduzida entre este cylindro c o primeiro
leylinclro do dito jogo, e impellida para a frente
pelos dentes do eylindro dentado. 03 cylin-
tiros auxiliares são postos em rotação pela
Carina assim itnpellida para a frente, o não
porengrena_gens. Os dous primeiros cylindros
auailiaresa do -dito jogo são lisos, o terceiro é

striado ou cancelado circumferencia.linente.
Outro aperfeiçoamento segundo a invenção

eónsiste no emprego do um conducto de ali-
anentação • adequado a conduzir a (camara)
dsgo, ~na ao intervallo entre o cylindro
'dentado e o primeiro cylindro auxiliar. Este
conducto impede que se introduza na moenda
earina a mas da sua capacidade, e impede
que a mão do operador entro na moenda,
evitando-so assim desastres q..e são actual-
mente muito frequentes. •

No desenho junto está representado ritn
engeuho de moer canna em que estão incor-
porados os aperfeiaoatnentoa segundo a ia-
venção.

A fig. I é uma elevação do lado do. en-
genho por onde é introduzida a canna. A
lig. 2 é tinia elevação similar á fig. 1. mas
em Que foi omittido o conducto de alimen-
tação. A fig. 3 é uma elevação do lado em
que está situado o jogo de tre,s cylindros au-
xiliares que cooperam com o cylindro den-
tado.. A fig. 4 é uma secção longitudinal
pela linha 4-6 da • fig. 5. A fig. a é unia
secção horizontal do engenho. A fig. 'O é

• rima vista do lado superior ou interno da
base da armação. A fig. 7 é uma secção
vertical parcial pela linha -7-7 da fig.' 5. A
lig. 8 é uma • secção vertical parcial pela
linha 8-8 da fig. , 5. A fig. 9 é uma vista
do lado inferior ou interno do membro supe-
rior da armação da manam.

0 engenho aperfeiçoado comprehende
seguintes partes:

Uma armação formada por uma base em
que estão fixados estoios verticaes 2 oro cujos
extremos superiores está fixada uma chapa 3;

cylindro 4 em que estão formados
destes longitudinaes 4, e quern está chavetado
ou fixado por qualquer modo adequado, no

- eixo vertical 4a montado para girar em inan-
imos 5, 6 nos membros 1, 2 da armação,
respectivamente. O eixo 4° é o eixo motor
ou principal, e prolonga-se acima da ar-
maca°, para receber no seu extremo supe-

• aior, meios para ser movido por força motriz.
que. polerá ser de qua/quer natureza. No
encabo representa,do, o eixo motor 4° está,
munido no seu extremo superior de um sup-
porta 7 adequado a fixação de unia atinam-
:sada (não representada) para se mover o en-
gekho por força animal

Uni jogo lateral de tres cylindros auxiliares
8, O c 10 que giram livremente em eixos yer-
ticães fixos 8 a,.9 a e :Pad, montados na dita
armação de preferencia polo modo que se des-
creverá abaixo. Este jogo de cylindros impera
com o cylirldro dentado 4 para moer a calina
que0 introduzida á. mão por •una conduto ou
guiè de alimentação 11 fixado amovivelmento

. na ariMa9ao, e que desemboca no espaço mi-
are o eylidslam dentado e o primeiro cylindro
8 d-ci dito jogki.- Neste espaço a canna é to-
rnada pelos dentes_ dos cylinded rotativo' 4 e
anoiada-ridt éatés dentes 'para ti oãpa ço entre

; o cglindro 4 e o segundo cylindro 9 do dito
; jogo, e durante este movimento é ~pia*.

mi4a e esprimida .entre os cylindros 4 e 8. A
ftaia entre o oylindro 4 o 0 .-4cgundo cy-

O engenho representado é simples, isl.° é,
teci uni unico jogo de troa cylindros auxi-
liares, porém um engenho segundo a in-
venção Ode ser duplo, isto é, Me ser munido
de dons jogos de tres cylindros auxiliares,
situados ein lados oppostos da cylindro den-
tado, e de dons conductos do alimentação,
sendo um conducto para cada jogo.

o impelida pelo operador para o espaço entro
o cylindro dentado e o primeiro eylindro au-
xiliar, porém a mão do operador não poderá
passar para o dito espaço por quanto -o vão
entre os extremos anteriores das paredes la-
teraes do conclgto é mais estreito do que a
mão

m
.

E reamo, reivindica come pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

• 1° uni engenho de moer canina que com-
pretiendo um eylindro principal dentado fi-
xado em um eixo rotativo horizontal ou ver-
tichl e um iogo de. Ires cylindros auxiliares
(dons lisos e um cannelado eircumbrenciala
mente) parallelos ao cylindro dentado, coope-
rando este jogo com o estio iro dentado para
comprimir o espremer a eanna, c sendo os
cylindros auxiliares postos em rotação, não
por engrenagens ou outros orgãos de trans-
iniSsão, mas siri] pela eanna impe:lida para
a frente pelos dentes do eylindro dentado;

2°. mu engetili0 segundo a reivindicação 1.
eni que o cylindro dentado c os eylindros au-
xiliares são verticaes. e em que os cylindros
auxiliares estão montados para girar em tor-
no-dos seus eixos, sendo estes eixos supporta.
dos e fixados cio preferencia pelo modo acima
deseripto em referencia ao desenho;

3°, em um engenho segundo a reivindica-
ção 1 ou 2, o emprego de um segundo jogo
de tres cylindros auxiliares igual ao jogo de-
scripto para cooperar com edito cylindro den-
tado para moer canoa	 por
segundo conducto de alimentação; •

11? , em uma moenda de canina, o emprego
de um condncto do alimentação adequado a
impedir que se introduza cantina a mais da
que a capacidade da moenda, e a impedir
que a mão do operador entre na moenda.

do Janeiro, G de fevereiro de 1917.—Poe
procuração, Laclerc d. C..

a
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- 1V. 9.589 — deseriptivo da invençao
de ((Um apparOlto cleetro-mecanico pira a
emissão e registro de votos aoperaOes seme-
lhantes», para que pretendenm pricil^gio lin-

Sixto Outes c Otto Carlos !IA*, domi-
ciliados CM Ele 110.S Aires, Itejnálica SrgJu..-
tina..
Re:bre-se esta invenção a rim- apparelho

electro-mee,anico para rozistrar votações 'e
semelhantes, tendo por objecto um apparelho
que reuna a segurança e elliciencia necossa-
rias e que seja de funceionamento simples c

, facil installação.
A invenção tem -por -objecto uru apparelho

da classe mencionada que • registra visivel-
monte a emissão e qualidade dos voto s, que
impeça repetições . e cru cipe cada uni dos
apparelhos iirlividuaes fique inopeeativo uma
vez ornittido uni voto, até que, por unia oitavo
geral, sija posto novamente em estado de
funecionar. Os votos emittidos (12 cada uni
dos appaeolhos individuaes são registrados Mn

•um quadro luminoso commutn ou cai dous
quadros munidos de luzes distinctas e, ao
mesmo tempo, são registrados etn machinas

.de sommar accionadas electricamente, nas
quaes se fazem as contagens totaes.

A installaeao especifica ia comprehende una
circuito geral o uma serio cio circuitos
viduaes para cada votante. Para maior cla-
reza, desecoveremos a installação com refe-
rencia a um dos circuitos individuaes, por
serem todos estes iguaes entre si, devendo
entender-se que haverá tantos deites quantos
sejam os bancos ou carteiras donde devem sor
emittidos os votOs. 	 •	 •	 '

A invenção está representada
-
 a titulo de

exemplo e sehematicamonte no desenho junto,
_que, como já se disse, representa uma Instai-
lacao individual em suas relações com a ins-
tallação geral..4*

,lindro 9 é menor do que a distancia entre o
•cylindro 4 e o primeiro cylindro 8, e do dito
espaço entre os cylindros 4 e 9 a canna con-
Enna a ser esprituida, e a ser ao mesmo
tempo inmellida para a frente pelos dentes do
Cylindro 4. Chegando ao espaço entre o cy-
Endro 4 e o • cylindro 10, a canna'é sulenets
tida a compressão e esmagamento final . 0 es-
premida 'completamente entre estes cylindros,
que estão a uma cliatancia um do outro me-
nor do que a distancia -entre 03 cylindros 4 c
9. Finalmente a castrei espremida é capitais,
para o exterior pelo • cylindro 4, pelo MIO da
armação opposta ao lado em que est4 situado
o conducto de alimentação 11. Os cylindres 8
e 9 são lisos e o cylindro 10 é cannelado ou
estriado, circumferencialmente, como se ve
claramente no desenho. Os cylindros 8, O e
10 são postos em rotação pela canina
lida pelos dentes do eylindro tk, .e assim dia-
pensam-se noste engenho engrenagens pa:a
mover os eylindros auxiliai-0s por meio do cy-
Endro principal.

A base 1 é feita com a fót;nia de um reci-
piente em que de o caldo da canna, c é mu-

la de urna b:ca 12 por onde sae o caldo.
A distancia entre 03 cylindros 4 e 10 é

regulavel por meio de parafusos 13 c li, apa-
rafusados respectivamente nos membro st e 3
da armação, c que actuam nos extremos in-
ferior e superior, respectivamente do eixo 10a
de.cylindro canelado 10, eixo que está mon-
tado em supportes adequados para permittir
a regulação da dita distancia.

Uma das caracteristicas da presente ioven-
ção dons:ste nos meios de supporta e de
fixação dos eixos dos cylitidros auxiliares 8,
9 o 10.

Na base a está fixada ou formada urna
ponte 13 em que estão formados supportes
8n, On, 10a para es extremos inferiores dos
c:xos 8a, 9a c 10s. - Cada uni destes sup-
portes é constituido por uma parede que
cerca parcialmente o extremo inferior do
eixo respectivo e que é aberta na parte vol-
tada para o centro do cylindro dentado 4.
Nd membro superior 3 da armação estão for-
madas tres aberturas 8c, 9c e 10c cada uma
cercada parcialinente de unia parede de sup-
porte aberta na parto voltada para o centro
do cylissdro dentado. 0.3 extremos superiores
dos eixos Ra, Oa e Ha são supportados pelas
ditas paredes pelo mesmo moda por que são
supportados 03 extremos inferiores dos ditos
eixos nos gupportes formados syt ponte 1:i. As
aberturas 8c, 'Jr o 10z são alongadas na di-
recção das linhas que passam polo centro do
eylindro 4 e pelo centro de cada cylindro 8a,
Ias e 101 pelo que estes c3lincleos são deslo-
careis no sentido das ditas linhas, pardal são
impedidos pelas ditas paradas do s.o deslo-
carem em qualquer outro sentido. Os extre-
MOS super:ores dos eixos 8a, Os 10a ficam
situados acima da armação e são munidos da
furos. Uma nnica chaveta 10 que passa pelos
furos dos tres eixos impede a rotação destoa

9 conducto ou guia 11 de alimentação é
• eoustituido no exemplo reptesontado por unia

peça de fundição, montada na armação da
moenda; e 'mu qüe estão formadas duas pa-
redes lateraes oppostas, e unia parede infe-
rior ligada ás ditas paredes lateraes. A canina

•é introduzida entro as ditas paredes lateraesad
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4, é o conductor de entrada-do corrente
ligado aceixo do uma alavanca conductora 2,
ietida em posição normal por uma mola 3.

Nesta posição, a alavanca 2 estabelece Con-
tacto com uma ponta de contacto 4 da qual
parto um fio 5 que sO bifurca nos ramaes 6
e 6'.
- Para maior brevidade limitaremos a 'dos-

cripção 'substancialmente a um destes ramaes,
sendo o outro absolutamente symotrico, tanto
no que só refere á disposição como ao funceio-
liamento.

O fio 6 conduz á um quadro do lampadas
hm que se acha a lampada correspondente ao
Circuito que se está descrevendo o que corres-
pondo a um dos caracteres da votação.

Da lampada 7 parte um fio 8. que conduz a
mola do contacto O que normalmente, está em
contacto com a parte conductora 10 de uma
alavanca,pivotada em 17'. A parte 10 está
isolada do resto da alavanca por uma peça
isoladora 11. A dita alavanca é retida em po-
sição normal 'por uma mola o 'nesta posição
cstabeleco contacto com uma ponta do con-
tacto 12 da qual parte um fio 13 até o botão

• 1, capaz de subir o descer c que em seu ex-
tremo está munido de um gancha 15 que na

.posição normal da alavanca 17 é capaz do
enganchar em um gancho 16 disposto na dita
alavancas	 •

Do eixo da alavanca parto uru fio 18 que
entitina por 19 até um dos contactos -do um.
selector S. Do fio 18 parte urna bifurcação 21
que fórum uma bobina 22 mil torno de um
nocleo 23 e continua pelo fio 21 até outro con-
tacto 25 do dito selector. O selector S está
constituido por um disco em que se dispam
tantos pares do contactos 20-25 quantos fo-
rem os bancos de qac devam emittir-se votos
e do dons contados continuos 20 o 38 que
podem ser postos respectiva o successiVamente
em contacto com todos os pares do contactos
20-23 por uma, emulou.° do ponto. Os con-
tacto"; 20-25 estão dispostos cm successão,
Mas de modo que venham a ficar sobropostos
inn instante, isto é, que ao formar-se ponte
entre 20 e 26 e entro 25 o 38 haja um mo-
mento mis que os deus circuitos correspon-
dentes fiquem fechados.

Do contacto 20 parte um fio 27 que se bi-
furca em 28 e fórum uma bobina 20 cujo nu-
cleo 30 é capaz de attrahir o braço 41 de uma
alavanca 40 que, polo seu outro extremo
acciona a machina do sonuna.r.

O fio da bobina passa por 31 e liga-se ao fio
de retorno 32.	 •

O contacto 38 do solector liga-se por um fio
39 ao eixo da alavanca 40.

O fio 27 termina em unia ponta do contacto
42 que, ao sor attrahido o braço da alavanca
41, estabelece contacto com a mesma é fecha
uni circuito do qtiC fallaremoa opportuna-
mente.

Do fio 8 parte uma derivação 43 que fôrma
uma bobina 41 sobre o nucleo 23 e termina
no eixo /ÁS de uma alavanca 46 capaz do sor
attrahida pelo dito

A alavanca é retida cm posição normal
por uma mola ou do qualquer outro modo
adequado.
'O outro braço da dita alavanca é capaz do

catabolecer contacto com uma ponta de con-
tacto 48 disposta no extremo do um fio 33 li-
gado ao fio de retorno 32.

Deste ultimo parte uma derivação 31 que
termina em um interruptor 35, por cujo meio
Orlo fechar-se um circuito que passa por uma
bobina 30 cujo nucleo 37 'capaz do atfra-
hir a alavanca 2, interrompendo o contacto
Com 4.

Descreveremos agora o funccionamonto da
Listallação: no estado normal, aberto o in-
terruptor 33 e postas em zero as umcbittaS do
sommar, 'a' 'corrente passa pelo fio 1, ala-
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vanea 2, ponta de conticto 1, fio 6, tampada
7, fio 8, mola 9, contacto 10, ponta de con-
tacto 12, fio 13, botão 14 até o extremo 13 do
mesmo.

Não funeciona pois a lampada nem nenhum
dos apparelhos accessorios. Ao mesmo tempo
a corrente passa pela derivação 43, bobina
41, eixo 43, braço de alavanca 47, estando
Cortada em 48.
. Quando se exerce pressão sobre o botão 14,
o gancho 13 agarra no gancho 16 . o .ficam
ambos ligados. Neste momento a corrente
passa, qu into AO priin&ro circuito, pelo gan-
cho 15, gancho S, onde o circuito está cor-
tado.

Ao mesmo tempo passa pala bifurcação 21,
bobina 22 e fio 21 até o contacto 25. do se-
lector S. O circuito está cortado aqui. Qi1Allt0

á derivação 43, fica nas mesmas condições.
• Assim que, pelo funccionamento do selector.
S, se estabelece ponte entre o contacto 26, a
cor-ente passa do 20, pela ponte, contacto 26,
fio 27, fio 28 á bobina 20, fio 31 a fio de re-
torno 32 ficando fechado o ciscuito. Liga-se
então o impada 7, o nueleo 30 se imanta e
attrahe a alavanca 41, com o que se faz func-
cionar a machina de sommar que marca uni
ponto.
, Os circuitos restantes ficam nas mesmas

condições, salvo que pela attracção da ala-
vanca 40 se estabelece o contacto da Mesma
com 12. Antes de S3 cortar a ponte entre 20
s) 26, pelo funceionamento do selector, esta-
"balem-se ponto entre 23 o 33, com o que se
proluzmn 03 seguintes circuitos: fio 18, bifur-
cação 21, bobina 22, tio 21, contacto 23,
ponte, contacto 38, fio 39, alavanca 40, con-
tacto 12

'
 fio 28, bobina 29, fio 31 ao fio de re-

torno 32.
Este Creuito produz a ituantação do nucleo

23, com o resultado de que são attrahidos si-
multaneamente a alavanca 17 o o braço 1.6 da
alavanca 45.
, Da primeira das ditas attracções •resulta

ficar cortado o circuito entre 15 è 16, o sepa-
rado mecanicamente o contacto 10' da mola
de contacto 9', com o que ria° passa corrente
ao circuito symotrico da outra metade do
apparelbo.
.A attracção simultanea do braço 46 fecha

um circuito que parte da tampada 7 pelo fio 8
derivação 13, bobina 44, eixo 43 ponta de
contacto 48, tio 33 ao fio do retorno 32.

Este circuito mantem ligada a tampada 7 o
energizado o nueloo 23, com o ' que a alavan-
ca 17 so mantem sempre attrahida, não po-
dendo funccionar portanto os circuitos cor-
respondentes ao selector S.

• Ao estabelecer-se contacto em 35, a cor-
rente passa polo fio 1, alavanca 2, bobina 30,
interruptor fechado 43 e tio do retorno 32,
fechando-se o circuito e provocando a attca-
cção da alavanca 2, com o que se corta Mu "r
O circuito.

Todos os dispositivos voltam então ás suas
posições normaes e o a pparelho fica prompto
para tornar a funccionar. O contacto em 35
SQ se estabelece depois do se ter - vorificado o
resultado da votação.

.Pódem-se fazer na construcção e nos deta-
lhes modificações que não se afastem do espi-
rito da Invenção.

.Em rosutno, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 1), um apparelho para .a emissão e regis-
tro de votos e fins semelhantes, caracteri-
zado por comprchender cru combinação ma-
chinas geraes de sommar accionadas por cada
circuito individual que termina cru solecto-
reg , de modo que cada uni doares circuitos
individuaes não frinceione tio mamanto em
que se emitte uni voto, substancialms,nte como
se descreveu

20 , uni apparallso da classe esoncificada,
caracterizado pelo facic de que cada um dos
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apparolhos individuaes é diN ilido em duas
metades de construcção e funccionamento
symetricos, e que o registro de um voto por
uma destas metades impede que o circuito
se feche na outra matado, substancialmente
como se descreveu •
. 3", um apparelho 'da classe especificado,
caracterizado por haver, intercalada em cada
matado symetrica dos apparelhos individuaea
unia limpada collocada num quadro geral,
que funcciona ao ser registrado um voto
correspondente á • dita metade o fica fun-
ccionando até que, terminada • a votação,
se corta o circuito por. meio do mn inter-
ruptor geral, .de preferencia de arco, suis-
staricialmente como se descreveu
•• 4", uma installação para votações e fins se-

melhantes, construido, disposta o funccio-
dando substancialmente como se descreveu
com referencia aos desenhos juntos a titulo
de exemplo e para o fim especificado.	 •

Rio do Janeiro, 18 do janeiro de 1917.-
Por p roc u ração , Leclere	 C°.

-
N. 9.500 - Alemorial descriptiro dri inecnO0

de uma machina dc serrar madeira, para
que pretendem privilegio João . Ilellega &
Filhos, estabelecidos ein	 Estaclu
Paraná

Esta invenção tern por objecto tuna ma-
chino de serrar madeira, munida do (ida
serras circulares, caracterizada por ser ade-
quada a dar na madeira shnultaneamente
dons golpes de serra, una delles horizontal c o
outro vertical, que formem uru cota o outro
uns angulo recto, com o flui de separar do una
toro de madeira pernas de secção rectangu-
lar, dá uma largura e espessura determinadas
em cada operação da machina.

No desenho junto ostá representada uma
machina cio serrar, segundo a invenção.

A fig. 1 é uma vista superior, a tig. 2
urna planta depois de removida a mesa, as
tigs. 3 e 1 são vistas lateracs.

As figa. 5 e 6, e 7 representam detalhes.
No desenho, 1 indica a atuação da ma-:

chino, 2 uma mesa amovivel montadá na ar-
mação 1, 3 uma serra circular vertical fi-
xada em um eixo rotativo 4 montado • ema
mancaes adequados fixos, 5, na armação 1,
abaixo da mesa 2.

A serra horizontal 6 t.sinbem é •_ajustam
por quaesquer moios adequados, no sentido
(lontritudinal) digo, horizontal para se poder
regular a posição desta serra oni relação á
serra vertical 3.

•No exemplo representado os meios para
regular a distancia entro a serra horiz.mtal
e a- mesa 2, c a posição relativa das dua
serras O e 3 consistem no seguinte: o eixo
Nortiral 7 está montado em mancaes 8, 8,
formados ou fixados era uma cadeira 9, mu-
muda na sua parto superior do esteios 10, 10
e na sua parto inferior do esteios 11, 41.

Os esteios superiores 10, 10 e os esteios ,
feriores 11,11 estão montados respectiva-
mente em fendas 12,42e 13,13 cm uma chapa.
14 e são fixados nesta chapa por porcas a.pa-
rafusadas em roscas nos ditos esteios, cotim
se vé no desenho.

.Pelo seu lado a chapa 14 está montada
fendas horizontaes superiores 15,13 e int!".
riores 16,16 na armação 1, permeio debutas.
roscadas 17 e porcas aparafuRdA agát'

•E' evidente que pelos meios que acabansog
de descrever se pôde ajustar a cabia. 9 9';
com ella o eixo 7 e serra 6 em qUalqüer ptfá
sição desojada, em relação á mesa Te á seri%
horizontal 3.

Na mesa 2 estão montados rolos 18 sobre Os
(pines se impeli° o toro de madeira a serrai',
parksulnuottol-o á twOo das s •rrasj	 j
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O toro é impollitio da direita para a es- •
querda da machina, conformo é visto na
lig. 1, para ser apresentado primeiramente -á
acção da serra vertical.3, que lhe dá umaa.
Parte do golpe vertical total que o toro tom
de receber, e quando a frente do toro chega
á acção da serra horisontal 6, esta serra
Começa a dar no toro o seu golpe horizontal,
e em seguida o toro contida a ser submet-
tido á acção simultanea das duas serras, para
acabar de ser cortado por dous golpes, um,
horizontal e o outro vertical. 	 .

A posição da serra horizontal 6 em relação
á serra vertical 3 é regulada por modo tal,
que os deus golpes se encontram um com o
outro em uma linha longitudinal, e portanto
fica separada do toro uma perna do madeira
Com duas faces planas condamos', perpondi-
Culares uma á outra, produzidas pelos golpes
das duas.

Si, antes de ser submettido á acção da ma-
china, o toro tiver sitiei appa,relhado com class
faces planas contiguas perpendiculares urna á
outra, a dita primeira perna cortada do toro
será do secção rectangular, e poder-se-hão
cortar mais pernas similares do toro, por modo
que será claramente comprehendido pelos.
profissionaes.	 •	 .

A espessurta das pernas de madeira depende
da distancia 'da serra horizontal.á superficio
dos rolos de guia, o a largura das ditas
pernas depende do modo por que é guiado o
toro sobro os ditos rolos, para receber o golpe
da serra vertical.

No exemplo representado os eixos das ser-
ras são postos em rotação independentemente
por correias do transmissão, que passam por
polias fixas nos ditos eixos. Porém os eixos
Toodorão ser • postos em rotação um por meio
de outro ou independentemente por quaes--
ater meios adequados.

Na fig. G está representado era detalhe o
mancai exterior a do eixo 4 da serra 3. As
lig. O e 7 representam respectivamentek em •
elevação e planta - a folha da serra circular
yertical 3, como reforçada por meio de trina •
chapa.	 —

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: -

1°, uma machina de serrar munida do uma,
serra circular 'vertical 'O de urna Serra 'der
cular horizontal, montadas por modo ade-
finado a darem simultaneamento deus golpes
que formem um com o outro um angulo
recto em uma peça de madeira;

2°, uma machina do serrar segundo a rei-
vindicação 1, munida do meios para 'ajustar
á distsncia entre a serra horizontal o a mesa
da machina, para determinar a- espessura
desejada em que se tem de serrar a madeira;

3°, uma machina de serrar segundo a rei-
vindicação 1 ou 2, munida do meios para
ajustar a posição relativa das duas serras;

4", uma machina de serrar, constrinda 0.
operarldo substancialmente' como se descro-
vén em referencia ao desenho.'

Rio de Janeiro; 19 do março' do (917.
Por procuração, Leclerc

• •	 • •
IV,	 Memorial ciescriptico da invenção

de «aperfeiçoamento no fabrico de gaz de le-
nha, denominado oGaZ Economico Magoa»,
para que pretende privilegio de invenção

Neton de Alencae, domiciliado em' Forr
taleza, Estado do ceará.
Refere-se "rescrito invenção ao fabrico de

gane lenha (pie, denomino «az Economico
%leton»

'
 para illuminação, aquecimento o pro-

ducçãode força motriz, calor e outros fins in-
tlestriaes. 	 •

Qoblocto da presepto invenção 4 o empre-
go tri- Sabiá.'-:: Leguminosa mimos — que se
deicirolve abundantemente .em o norte do

paiz o que é empregada, unicamente, 'corno
estacas de cercas e lenha, deolesenvolvimento
rapido; Accende Candeia — Echyrosperm-Ce-
salpica — arbusto'esgralhado, que prolifera ao
norte e em varies Estados do sul, ao fabrico
de gaz para illuniinaçrlo.

Em 1786, Philippo Lebon, do lavre, teve'
a primeira icléa do aproveitamento do gaz pro-
duzido pela madeira e pela hulha. Doze an-
nos depois, fundou-se a primeira usina do gaz•
era Binningimm; e, sómonte em 1818, fundou-
se em França •a, primeira fabrica do gaz
de illuminação, sendo hoje generalizado o seu
uso. Depressa supplanton a hulha á madeira.
Abandonada polo seu fraco poder illuminativo
e capacidade , productiva, deixou a madeira
de concorrer para a fabricação do ga,z de
luminação, tornando-se corrente o emproa.°
sómente do carvão de podra. • Agora, porém,'
que a guerra tem embaraçado o commercio.
do todo o mundo, e que o carvão se vao tor-
nando escasso o por preço elevadissimo, lem-
brei-mo do fazer 'algumas exporie,ncias no
sentido de substituir ou baratear o gaz. Para
isso experimentei varias especies de vegetaes,
do nossa prodigiosa flora, encontrando diras -
variedades que, do per si, ou conjtintamente,'
podem, cana vantagens, supprir a. falta do r
carvão e baratear consideravelmento o preço:

'do g:az, quer para illmninação, quer ainda
nas suas differentes applicações industriaes..

A Sabiá, comrynanto muito gaz produza, é,'
todavia, menor o seu • poder •illuminativo do'
que o de Isceendo Candeia; :dali,' a con--
veniencia de - empregal-os conjuntatnentes:
A Acende Candeia dá um gaz : ma,is luminoso;
e mais abundante; é, porém, de crescimento
mais moroso o mais rara. Ambas as varieda- -
dos dão alcatrão de b6a qualidade o carvão
superior.

O gaz produzido pela Sabiá é mais rico oro
calor,

O carvão do pedra produz em 'média 280:
metros cubicos do gaz de illuminação, por
1.000 kilos. Preçopor tonelada• 1/0$000.„
Cu sto portanto do metro Cubico 	 $393. Aka-
trão 50 kilos. Coke'630 ou sejam 36000. 	 -

A Sabiá e Accende Candeia, tonelada média
13$00J. Producção de gaz .por tonelada, 200
metros cikbicos. j.lusto do metro cubico do gaz
$075. Carvão ao preço de $080 (25 oii) mi-.
nirno, -203000. Alcatrão 10. SS.

Pelos ligeiros dados acima; Vá-S3 . que o
custo do gaz de Sabiá e Aceonde Candeia é
muitissimo inferior. ào -do • gaz 'a carvão de
pedra; mesmo calculada a prodUcção daquelle
em 50 °/s. menos. Não computando, mesmo, o
alcatrOci e Val•los outros -Compostos que podem
ser retirados da Sabiá e Candeia, somente o
carvão ,darti.''p a,ra cobrir o' preçe da lenha.
Accresce ainda qtrea distillação 'da Sabiá e
Candeia é completa'na metade de tempo pre-
ciso para a dó carvão,' Vatitageni esta que
virá mais baratear o producto.

Para este fim podem ser empregados os
proprios'apparelhos destinados ao fabrico e
porificação do'gaz do illuminação já conhe-
cidos.	 •

'Em rasuino,' reivindico como '''pontoS o ca-
racteyes constitutivos da invenção: 	 • '"

no fabrico de gaz 'de 'lánhá o einprego
da madeira da Sabiá—Leguminosa tnimosm-
ou da Accende Candeia — Eehyrosperrn — Ce-
salpica—substancialmente como se descreveu;.

2° no fabricado gaz de lenha, segundo a
reivindicação 1, o emprego das madeiras
Sabiá o Accendo Candeia, "conjuntamente,
substancialmente como se descreveu

3°, no fabrico de gaz do. lenha, segundo
aSreivindicações. 1 e 2, um gas 'para illumi-
nação obtido pelos processos e appa relhos em-
pregados par,t este fim, substancialmente
como se descreveu acima. •

tt ,io do Janeiro, 7 do abril de 1917. — Por
procuração, Leelerc & C'.

ANNUNCIOS

Caixa neneficonte ao Clul)
Naval

ASSEMBIAA GERAL URINARIA (2' E ULTIMA
CONVOCAÇÃO)

De ordem . do Sr. presidente, convido os
Srs. socios a se reunirem em assenibléa geral
ordiaaria, no dia 23 do corrente, ás 20 1/2
horas, para, de accérdo com o que preceitua
o art. 20 do regimento vigente, proceder á
eleição da nova directoria e dos representãn-
tes.no conselho director do Club Naval.

Caixa Boneficiente do Club Naval. 20 de
'maio de 1917.-0 secretario, Lucindo Pereira
dos Passos.

Umproza 'Estrada ao Ferro
Therozopolis

Acliam-se á disposição dos Srs, accionistas,
nu escriptorio desta empreza., á rua Primeiro
de Março n. 12, 03 dOCOMOtit03 de que trata
o art. 117 do decreto n. 434, de 4 de julho
do 1891.

Rio de Janeiro, 22 do maio de 1017. — O
presidonto, José A.. Vieira. •

319inho Santa Cruz

A sociedade em cotumandita por acções
Machado Mello d: Cornp. convoca para o dia
23 de maio proxitno futuro, ás 13 horas, do
accôrdo como art.10 dos seus estatutos, uma
ssembléa geral dos Srs.acelonistas afins de deli-
berarem e resolverem não só sobro a retirada
do um dos soeios gerentes como ,sobre a couve-
'delicia 'de dar nova fórma tl -nieSnia socie-
dade. .	 •

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1917.— Ma-
chado Mello &

Vallonc ia -ao Ottoniar MUllea.•

Os ' syndicos dessa fallencia declaram aos
interessados, para os fins de direito, que se
acham todos os dias á disposiç5o dos credores
das 14 ás 36 horas, .no escriptorio do seu
advogado Dr. Pinto Lima, , na rua do Ouvi-
dor ti. 52,1° andar'.

Rio de Janeiro, • 19* do
G. Affonso d- Comp.

fOderaOs

'Àeliam-se reunidos etsi folheto a dei n.3.208.
de 27 do dezembro de 1918'e decreto' n. 2.391
de 7 do fevereiro do 1917, yendido, na thesou-
rá.ria da Imprensa Nacional pelo preço do 1$
cada exemplar.

Imposto de consumo
•,

.Acha-se á 'venda na thesouraria da
Imprensa Nacional Promptuario (W.
impostos de consumo, contendo os, de-N
eretos ns. 11.951, de 16 do fevereiro de
1916 . e 12.351, de 8 de janeiro de 191/,
annotados cem 270 decisOes, por Affonsok.'
Duarte Ribeiro' 	 	 6$00a1

maio de 4017.—
C'

•

•• -
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se péde%cceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario M-
eie* sello do Correio ou estampilhas do
eello adhesivo.

A
Alistamento eleitJrai (Lei a. 3.139, de

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o movo alistamen-
to eleitoral) (111) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car .... 	 	 15000

A.str o ri o mi e	 (Traité	 cr),
E. Liais 	 •	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904,. 	 $500

Agricultura (Crèa. o Miatsterio da).
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto a. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
$200dos)	 • ........ •• • • •• • .•• .....

Armazens gemes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102,
de 21 de novembro de 1913... 	 5500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 do março de
1915 	 	 $500

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Doer. u. 8.240. de 22 do se-

mbro de 1910 (Crê .). a). DM'. mi-
cro 9.261. de 28 de dezmebro de

t4 11 (D',1 novo regulamento) e Regi-
( Mento interno 	 	 15000

C
çodigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, de

de janeiro de 1916), um Volume

-
Projecto ,(Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados — 8 volumes
M ) 	 •	 205000

Projecto (CoMmissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sebre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)'
( M ) 	 	 75000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho ao-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo do Puxem Criminal do Drstri-
ctu Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographi:, da Provinela do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corréa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabelica, por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphilos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105008

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Decreto n., 12:351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-.
mento appruvado pelo decreto nu-
mero 11.951).... 	 	 15000

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)'.
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

	

Constituição da Republica..T 	 	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do Districto Fe.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mellb	 21000

Consolidação das Leis das Alfan4
degas 	 	 • ... • . • watiele	 85000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do Districto Federal (M). 	 ..	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)l,
Dem*. a. 6.71 1.de - 7 de novembro de
1897 	 	 15030

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
bliece dos). Doer. a. 1.339. de 20 do
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penas d'agna (Regula-
mento para as): Doer. n. 3.056. de 24
de eutbro de 1898 	 	 $400

Consultas	 Secção de Fazenda:

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Fraucisco !geada Fer-
reira 	 	 110005

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890 	

	
15000

de março de 1890
	

25000
de outubro de 1890
	

9$200
de novembro de 1890 rk-j-ceip 0000
de dezembro de 1890 ....cá:	 3$000
da janeiro de 1891
	

25000
de fevereiro da 1891 rrrie4rean

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos	 	 ;
2° e ultimo 	 -	 iCia	 2$00o
Additamento	 -	 	 0050-

Decisões do Governo ',(Colleeçi5es de):
de 1831

de 1832 i17:.)-1)--ch-xrwyyrerun,
de 1833 •
de 1850 •
de 1866
de 1867 • _•_,,_•.•_._es...,_,Lto__•_•_koa
'de 1868 • • • ..w• 	
de 1869 .....

de 1875..n...-en=eiretrmr4:
de 1876.7gy..w.....m_e.•,..639.r.:41
de 1891,-.1.-.X•yrIuLA .• n33:1117€12

de	 •
;, d,fi 182.34110¥.

6$000

0000
0000
4000
mom
meti
0000
0000

stspom
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Delegacias Fiscaes (Créa o iogas do con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia-
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956. de 26 de
agosto a 9 de setembro de 1913 	 ;500

E

Exames parcellados (Instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições lederaes. Lei n. 35. do 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Revi.
blica (Reorganiza o). Decr. n 11.530,
de 18 de março de 1915 (M). 11000

Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, cio 7 do fevereiro do
1917., IN ,R)	 r •	 11000

Febre amarella "(instrucç
viço do propbylaxia
fica). 	

	 Oes para o sers
especi-	

15000
Fallencias (Leis sobre),

de dezembro do 1908 	
 N. 2.021, de 17

11000
Facturas consulares. Regulamento ap-

[ provado pelo Doer. n. 1.103. de 21 de

	

i novembro de' 1903  -	 15000
I Facturas ou contas assignadas (Regula-
( mento para a cobrança do sello sobre

as). Dem'. n. 11.527, de 17 de março
'de1915„-Issess, Es-cf£,-,-0.-.....ros	 300

H
• nn

• Meteria dos tree grandes capitães da
j antiguidade (Anibal, Cegar e Alexan-,

tire)" pelo Drs CeSar, Zama.	 3000

Hydrographie du Raul ' Saint François;
Dor F.mtn. Liais 	  151003

	

Heranças. Doer. n. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços do Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. n-• re-
gulamento dos serviços a cargo da
União./ Doer. n. 5.156. de 8 de março
de 1901 	 •	 .1.. ....	 11000

Historia Constitucional Brasileira. Delo

Dr. Aurelio° Leal (M)	 51000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de s . De-
creto n. 8.592, do 8 do março de
1911	 .	 1500

Industrias e profissões (Regulamento).
rés	 15000

InstrucçÕes para o serviço das Conecto
rias Federaes. Doer. o. 9.285. de 50
do dezembro de 1911 	 	 51000

Inundes dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
do,. Doer. a. 11.417. de 20 de janeiro
de 1015 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino ( Regula
-mentos para os). Dem'. a. 5.698. do

2 do outubro de 1905 	 	 25000

.3"

Jocelyn (Poema), de Aft. Lainar-
Line. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 2(1..de novembro de 1894...	 5500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accerdãos):

do anno de 1895 	 	 25500
do anno do 1806 	 	 t$0110
do. ano° de 18g7 	 	 estie°
do anno de 1898.	 88000

95000do anuo de 1899 	
910e0do anno de .900 	

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da), Doer. n. 9.263. de 28 do
dezembro de 1911 	 	 11800

Juros de creditas ou emprestimos ga-
rantidos por hypothecas convencio-
naes ou antichrese (Regulamento pa-
ra a arrecadação do imposto sobre).
Decreto D. 12.-137, do 11 do abril
de 1917, .•	 :•••:	 or,	 $500

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269. do 15
de novembro de 1904 	 	 $500

LicçÕes de Physica, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 11000

Lista de eleitores do Districto Federal:.
Da 14 a 15 Preteria 	 	 1500

tels (Collecções de):
do 1808 a
	

21500
de 1810 a 1811..s.ww. 	_ wm	 25500
de 1812 a 1815 	 _	 25000

" de 1816 a 1.817....-s: 	
	

25000
de 1818 a 1819.ssci-s . t 	  ..

	 21000
de 1820 .. ..	 2$000

de 1821 .......
do 1822 	
de 1823 	
de 1824. 	
de 18"5
de 1826
de 1830

o 1332 	
1833 	

de 1831 	 .. 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836
de /837
do 1838
de /839 	
de 1840 	
do 1841

do. 1842
de 1843
de 1354
de 1855
d.. 18-16
de 1847
do 1848
de 1819
do 1850
do 1852 — 2 volumes 	
do 1855 	 . . 	

• de 1856 	
da 1857	 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
.de 1859	 2 vollitue$ 	
de 1860 — 3 volumes 	
do 1861	 2 volumes 	
do 1862	 2 volumes 	
do 1803 — 2 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1864 — Additar»entos 	
de 1865 — 2 volumes 	

de •1866 — 2 vol1111303 	

de 1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	
de 1874 — 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes

de 1876
	

3 volumes
de 1877
	

3 volumes
de 1878 — 2 volumes
de 1879 — 2 volumes
de 1880
	

2 volumes	 	-13

de 1881 — 3 volumes
de 1882
	

3 volumes
de 1883 -- 3 volumes.....
de 1881 - 2 volumes...src
de 1.886
	

2 volumes 	
de 1887
	

2 volumes...F-(1s
de 1889 — 3 volumes....,
de	 	 ww.a
de

2100
21000
21000
25000

21000
15500
25200
45000
48600

31200
41000

moo

25300
15400
25009
11900

2Z.:.513

21330

21600
25600
15800
35430
71000
58209
65600
55300
ssituiS
6ss09
55504

105000
51500
55500

55600
55500

1509
75500
smOt4
61000
6100a
95000
91500

101000
71500
85000
61000
71000

1,0$000.
125000
101000

65000
65000
65000
85000

115000
125000

1R91 	
	

4$000
de 1895
	

3000
de 1896
	

31000
de 1897
	

31030
de 1898
	 21000

de 1899
	

31500
de 1900
	

31000
de 1901
	

31000
de 19u2.	 31000

de 1903
	

4$000
de 1904
	

41500
de 1905
	

41500
do 1906
	

41500
do 1907.	
	

51600
de 1908. 
	

51000
de 1909 	

	
51000

do 1919....: 	
	

65000
de 1911 	

	
45000

• •

•

.. •

.. •
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